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CONDEPHAAT 
PROCESSO N. SOQI^ 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de S^°^^T 

Senhor Presidente,; . a„:_fl 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

Data de 
abertura 23M/}? Técnico 

responsável cusojh. foJUn u^^p> 
Posse atual da 
documentação a Setor s44 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n." 

Processo de 
referência 

O 
O 
< 
(O 
tn 
LU 
te. 
Ui 

■o 

,',OÍ 

I 

1 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

ile^y^'y?^<^üC' 

y | Poder Público. 

Telef. CEP 

■pajuJKT^ 

Bairro 

UF 

Ender: 

Bairro: 

MyÇõ-do\ Jt/á^vn-L   Wfl 
(X^yhyzts Çfocc&asvc) 

Município íki 
Á^Z 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúnck 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 
■* 

Outra: 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

X 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Outro: 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental, 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

.o'l 
i 
KmJ sai 

■/ 
Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.       
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, Q3J de Çk .de lOo 1 

Assinatura -4- atura' 



SECRETARIA    DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 1983 

;l,AÇAO   DE   TOMBAMENTO GUICHE  N3 ' U</UíÔ 

r "ERESSADO    CONDEPHAAT 

TA     I7/05/S3 

[tòCKICfAO    Estudo  d© «jtofflbamento  do"0fcteiro  de Santa Catarina" na cidade  de 

WIETARIO 

.LIZAÇAO  SANTOS 
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ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

Secretaria ' 

A* 
Dependência  

hOCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

DE ADIANTAMENTO 

REQUISITADO POR:   < 

Empenho N. 

Ofício N.°  

Lei N.°  

Categ. Econ. 

Responsável. 

lmportância_ 

^^ .Mês Prazo de aplicação^ 

0 presente contém Documentos 

PARA USO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO 

Distribuído ao Sr. Conselheiro Rs 

P.rr    , ador da Fazenda  

L 
IMESP - Modelo Oficial 36 
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UoU u-saSialÊga Li*    CJò- 

A propósito da existência 
;onée;> õ Preceito Josms reoea 

'Q.Ú~AÜiral proieisor do D.G.G., 

Ins 

em Salto da   Jgd3&«3B*ÕB» 
sa do Dr. Serg.o Estanisl&u 
as saguiates   iniormnções: 

.■rsiâade de São Paulo 
ãtuto ca Geoeiêacias 

São   Paulo, 3 de Junho de 1974 

Ilustríssimo Sr. Prefeito, 

Em obediência à solicitação 
do Proi. D?, Setembrino Pe- 
iri. Diretor nesse Instituto te- 

o prazo" a a homra da 
emitir-lhe os informes so- 

TTT-s as recuas aíetadas pela 
gi6CÍaç£o permooaròonifera, 
rocüas essas que ocorrem no 
município do Salto. 

O graatto róseG, do tipo de- 
nominado alaskito, que ocupa 
grande área nesse Muncípio 
o arredores, formou-se há 
cerca de 540 milhões de mios 
:aas profundezas da «rosca 
terrestre, pois traía-se de ama 
rocha magmática platônica. 
E possível to? se gerado entre 
8U a :i5 kai de profundidade. 
Com o correr 003 longos tem- 
pos geológicos, sempre con- 
tados em dezenas ou «íente- 
cis de milhões de anos, a 
cresta !oi-83 aos poucos se 
sperguendo e a erosão a di- 
lapidando, até aflorar à su- 
perfície cs rochas formadas 
era profundidade. Decorridos 
íproximadimente SOO milhões 

nos. quando então o gra- 
to rosco 

perficie, ,;r 
a»a a su- 

, grande parte cio nos- 
eo planeta foi coberta por i- 
mensas massas cie gelo. que 
perduraram darante longo 
tempo geológico. Essas gran- 
des geleiras cobriram consi- 
deráveis áreas na região me- 
ridional da América do Sul, 
Índia e Austrália. £,<.o varias 
ss evidências çaecomprovam 
a sua existência  pretérita. 

Na região ce Salto ocorrera 
duas tíesías evidências, uma 
de caráter   erosivo   a   outra 

construtivo, A primeira acha- 
se patentearia pelo polimento 
e peias < s::ri£.s existentes no 
graníto rósee, o que kt B»ve 
ao movimento das morosa* de 
gelo. A tais   íeiçce;- >e O 
nome de rocha    «mootewèe». 
dada a seine.banca      a**tas 
roenas    ibauiadas   i."       om 
carneiro;, fa.o observa      r.os 
campos «ia Europa. As massas 
de gelo jt.e poliram e esfria- 
ram os grani tos de Salto mo- ■ 
vimentavam-íe    ce    sudeste 
para noroeste, o que se sabe 
por meio do estudo das estri- 
âs existentes sobre   a super- 
fície polida. Esse desgaste se 
processa graças ao atrito pro- 
vocado .seios   detritos   rocho- 
sos que o gelo carrega,  pois, 
quando uro. não possui   po- 
der abrí;Sivo. C  segundo   ar- 
gumento, ou seja,   o "de cará- 
ter construtivo, baseia-se r.as 
rochas armadas  pela deposi- 
ção   do;    referidos    detriio::. 
Essa rocrm, denominada tilito, 
ocorre a   poucos   metro? das 
duas    o torróncias   de   rocha 
moutouce   de Salto. 

O tilito 88 caracteriza pela 
heterogtneidade do tamanho 
dos seu:; constituintes. Gran- 
des seixoíi dapositam-se ao 

• mesmo tempo que areia iiDa 
ou mesme argila, porque a e- 
levfida viscosidade « o geio 
não selfC:ona os tamanhos, 
depositando todos ao mesmo 
tempo após a fusão do gelo. 

A poucos quilômetros de 
Salto, em Itu, ocorre o varvi- 
to, rocha conhecida como <!a- 
je de ítu». Essa rocha consti- 

tui outro argumento a favor 
da existência das citadas ge- 
leiras, que no presente caso 
mencionado, circunaavam m- 
-••os neriglaciais. A estratiiiea- 
ção perfeita e rítmica dos var- 
VítOS é motivada pela alter- 
nância climática, que deter- 
minou ciclos mais frios segui- 
dos riimieataentè de ^ ciclos 
mais quentes. Ocasionalmer.tu 
depositaram-se seixos, ou ate 

mesmo grandes   matAfiÜ«fi 

mais de ura metro cie íaman 
que foram   transportados j 
icebergs que flutuavam so 
o lago^glacial e se Eunu.ai 

Espero que as explicaç 
dadas sejam de utiíidaçe 
visitantes nessa simpatia 
hospitaleira cidaoe. Estou 
inteiro dispor c.os senho 
caso necessitem alguma 
plicação suplementar, caso 
teja ao meu alcance. 

Finalizo com os core, 
cumprimentos c protestos 
estima e considerações, 

a) Dr. Sérgio S. co Amar. 
Proí. do D.Ü.G.» 

re 

i e 
ttO 

res. 

do 

Seção   de   Ac ministração 

A. « P. voltando 

íl /   o*      /41>í 

Ruv de  Azevedo Marques 
Ser; i tdri:       <c   ' ''. - o 
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Mm SECRETARIA   DE   CULTURA,   ESPORTES   E   TURISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Dr. IVO 

Processo n? 22267 - P.M. de Salto- Ap.ATL-1163/70 

Assunto - Rocha Motonel - Interessado Dep. 
Archimedes Lamoglia - 

Encaminhado ao Conelho Florestalcdo Estado 
em 22-6-1971 Rei. 1316/71 

Proc. 26 829/71 - P'.'M. de Salto 

Assunto - Solicita conservação e exploração 

turística e cultural da Rocha Motonnl 
ARQUIVADO no Protocolo Geral - 

Obs. este Processo faz referência ao de n? 
22267/70. 

é^^TIV-V-^O-^ «-TO 

50.000-VI11-973 
Imp. Serv. Gráf. SCET 

£ 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
# 

Folha de informação rubricada sob n.°  

dBX..QC.,.C.QND.E.EHA.4T....n.° Q0.5..06/ Jl (a) 

4- 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto     Tombamento da Pedra Moutoneé,   em     SALTO 

Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E.,emí7/   0*4   /io?r 

}   puy de Izeiido Marques» \ 
Secretário Executivo 

Imp. Serv. Gríf. SCET 



Ao E. Conselho 
em seguida ao PrOf/lJlpiano 
Toledo Bezerra de'(Meneses. 

S ■-   em29  /       01 ■ ;7 1p75. 

1  RiV « Azededd Marquej      ' • 
Secretário Executivo 

documento 

Segue............ juntada nesta data,— 
tolha... .do informação 

(a)- 

..rubricada sob n.°__  

_ de   de 19- 
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-em 

Retorno a presença de Vossa Excelência, com 

• 

o propósito de reiterar o apelo no sentido do Tombamento da Nascen, 

te do Rio Tietê, em Salesepolis e da '•Pedra Montonnee',, de Salto. 
" • 

Estou encaminhando a V. Ex.a uma copia xero- 

gráfica de um cartão de Dom Paulo Rolim Loureiro^ Bispo Diocesano de 

Mogi das Cruzes, agradecendo o nosso trabalho» 

. 

estima e apreço, subscrevo^tó^, 

Grato pela atenção, subscrevo-me com elevada 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR 

DOUTOR PEDRO DE MAGALHÍES PADILHA 

M.D. SECRETARIO Dil CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

' * 
De ordem'do Senli    v 

Secretário,   encaminhe-" 

a o.....co.Ake..J£dAZ- 
para   ma nilf es tar-se. 

G. s.  «£V / «e    / í 5 • 

|VÍ    BENTO    GARCIA 
Ch»ll\d« 6»blnet. - Subttltirt» 

wÈet 
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V 
SECRETARIA DE [CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

1 
Folha de informação rubricada sob n.°  

doEr..Q.C...CD.mEElL'lAT.n.o..Q.0.5.Q£.../..7.5. (a).. 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto  Tombamento da Pedra Moutonée,  em  SALTO 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 255   DA  SESSÃO  DE  26.02.1 975 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu, nos termos do PARECER do Conselheiro 

Professor Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses,- 

que dado o alto interesse científico demonstra 

do no parecer do Professor Sérgio Amaral (fls. 

2), as rochas "Moutonées" de Salto devem ser 

tombadas, restando delimitar a área da ocor - 

rência do fenômeno. 

SE., em 26/fevereiro/l975. 

q^v-tW-v—n 

RUY  DE  AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gráf. SCET 



Segue»....,...-, juntada.......,._nesta data,„ 
documento 

~—.™™   rubricada 
folha... .de informação 

f 
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SECRETARIA DE 'CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

dgroc.COUDEPHAAT n o 00506 / 75 (a) 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto  Tombamento da Pedra Moutonêe, em  SALTO 

Informação SE-ll/75 

Senhor Secretário 

0 assunto objeto do presente pro- 

cesso - TOMBAMENTO da "PEDRA MOUTONÉE", no Município de 

Salto - foi examinado pelo E.Conselho Deliberativo,que 

na Sessão de 26 do mês em curso, conforme consta da ATA 

ns 255, do Livro próprio, decidiu pelo seu tombamento, im 

ponde-se,contudo, a delimitação da área da ocorrência do 

fenômeno. 

Essa providência já foi determina 

da â Comissão Técnica de Estudos e Tombamento. 

Para conhecimento e resolução, a 

elevada consideração de Vossa Excelência. 

SE., em 27/fevereiro/l 975.- 

^ v ft—*- Y~"n 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gráf. SCET 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Folha de informação rubricada sob n.°...°  

do Proc; CONDEPHAAT 506 f    75 ^ ame.   

Interessado CONDEPHAAT 

Tombamento da  Pedra Moutoneé,   em Salto. 
Assunto 

~" 

-m 

I - Ciente e de acordo. 

II - Devolva-se ã origem, para 

prosseguimento. 

G.S. aos^O de março de 1 975. 

PEDRO DE MA- 

Secretãr 

50.000-VI11-973 Itnp. Serv. Gráf. SCET 
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Comissão Téc. ds Esteios e MmÊ» 
S, l m W de 0}> «7*" 
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$«!tt3?l«Hecví» 
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documento 

Segue , juntada nesta data, rubricada sob n.°.. 
folha....de informação 

  em de   ..de  19.. 

(a)- 



c 
SECRETARIA DE-CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

Hf> P. 506/7^CONDEEaAAT. / (a)-. 

IO 

Interessado    !    CONDEPHAAT. 

Assunto  : Tombamento da Pedra Moutonée, em SALTO. 

INFORMAÇÃO N° 16/75-CTET, 

Senhor Secretário Executivo: 

Em princípio, cremos pudesse o serviço 

de levantamento topográfico da área envoltória da Pedra Mon 

tonée ser feito pelo mesmo escritório técnico que executou o 

trabalho semelhante relativo à Lagoa dos Jesuítas, no Embu.No 

entanto, somos de opinião que algum órgão técnico da Universi_ 

dade, que de certo modo esteja interessado no assunto, nos a- 

conselhe sobre a extensão da área a ser levantada,tombada e 

preservada, como aconteceuípor-i ocasião do tombamento da pe - 

dreita de varvitos em Itu. Infelizmente, nossa condição de 

simples arquiteto nos impede de melhor assessoramento neste 

assunto de interesse geológico. 
■ 

C.T.E.T., 13 de março de 1975. 

CARLOS  LEMOS 
Arquiteto 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., emJj^l   òb      I n}S- 

\Wi AzeWlo MuaèM      »1 

• 

documento 

Segue............. juntada......™nesta data,, 
tolha... .de   informação 

..em, 

(a)- 

.rubricada sob n.°  // 

19. 2L 



SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

^PTOC.CONDEPHAAT no 00506y 75 (a)„ 

// 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto  Tombamento da Pedra Moutonée, em SALTO 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA  258   DA  SESSÃO  DE  19.03.1 975 

0 E.Conselho Deliberativo 

decidiu, nos termos do parecer da Comissão Te£ 

nica de Estudos e Tombamento, que fosse solici 

tado o concurso do Instituto de Geociências e 

Astronomia da Universidade são Paulo. 

SE., em 19/março/l 975.- 

S-\ ^ ft*-^ V—n 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretário-Executivo 

Imp. Serv. Gráf. SCET 
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SECRETARIA DE  CULTURA, ESPORTES  E  TURISMO 
CONSELHO    DE    DEFESA    DO    PATRIMÔNIO    HISTÓRICO,    ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO    E   TURÍSTICO    DO    ESTADO    -    CONDEPHAAT 

Al. Joaquim  Eugênio de Lima, 286 —  CEP — 01403 

são Paulo, 16/abril/l 975.- 

pfício SE-35/75 
Proc.CüNDEPHAAT-00506/75 

Senhor Diretor 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Se- 

nhoria que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo n2 00506/75, para estudo do T0MBAMENT0 da "PEDRA = 

MOUTONNÊ", em Salto. 

Considerando o estudo Feito pelo Profes 

sor Dr. Sérgio Estanislau do Amaral, professor da D.G.G, o E. 

Conselho Deliberativo, na Sessão de 26 de fevereiro do ano em i 

curso, conforme consta da ATA n2 255, do Livro próprio, deci- 

diu, adotando o parecer do Conselheiro Professor Ulpiano Tole 

do Bezerra de Meneses, que fosse consultado o Instituto de Geo 

ciência da Universidade de *são Paulo sobre a possibilidade  de 

delimitar a área da ocorrência do fenômeno. 

Permito-me, pois, fazer a consulta nes- 

se sentido, sobrelevando que essa contribuição expressa,sem dú 

vida, o alto nível do sentido teleológico do órgão dirigido por 

Vossa Senhoria. 

Aproveito a oportunidade para renovar os 

protestos de estima e consideração. 

1.000. IV-974 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secre târio-Executivo 

Ilustríssimo Senhor Professor Doutor SETEMBRINO PETRI 
Digníssimo Diretor do Instituto de Geociências  da 
Universidade são Paulo (U.S.P.) 
CAPITAL 

Irop.   Serv.  Gràí.   SCET 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

INSTITUTO  DE GEOCIÊNC1AS 

À Seção da Administraçt, ..   -t 

Sao Paulo, 
Q^Q.,-i.v,nn *2 JUL1975 

\^ fíuy de 'Azevedo Marque» '    ' 
Secretário Executivo 

Senhor Secretário Executivo, 

Em resposta ao ofício SE 35/75 dessa digna Secretaria, e, em • 

consonância com os entendimentos telefônicos já mantidos com o Prof. Dr. Ser - 

gio Estanislau do Amaral, cunpre-me a grata satisfação de informar que V.Sa. * 

poderá contar com a participação deste Instituto, para a concretização da hipô 

tese versada naquele expediente. 

Valho-me do ensejo para reiterar minhas cordiais saudações. 

Prof. Dr. Setembrino Petri 

Diretor 

limo. Senhor 

Dr. Ruy de Azevedo Marques 

DD. Secretário-Executivo do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e ' 

Turístico do Estado - OONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 

São Paulo - São Paulo 

Cidade    Universitária    -    Caixa    Postal:    20899   -    São    Paulo    -    Brasil 



I - Ao Serviço Técnico de Conser- 

vação e Restauro. 

II - Manter entendimento com o Rro- 

fessor Sérgio Stanislau do A- 

maral (te I. 210-78-44), - que, 

na conformidade do entendimen- 

to havido com esta SECRETARIA- 

EXECUTIVA, aguarda esclareci - 

(kll\  ment°S"      ^~CS4S- 'fa.) 
SE., em 03/julho/l975 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar io-Execut i vo 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha  de  informação rubricada  sob n.° .1.4.. 

do PR0CESS0 n o 005061 1975 (a)  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto      Tombamento da Pedra Moutoneé - em SALTO 

Ao arquiteto Raphael Gendler para 

providenciar, sabendo-se que agora já está à nossa disposição 

o Prof. Sérgio Stanislau do Amaral, que recentemente retornou 

de viagem. 

STCR, 28 de outubro de 1 975 

CARLOS  LEMOS 

DIRETOR - TÉCNICO 

1.000-V-975 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.°„ 

d» ProcCONDBPHAAT,. QftS06 / 1975 (a)  

Interessado     CONDEPHAAT 

Assunto        Tombamento da Pedra Moutoneé, em SALTO. 

INFORMAÇÃO  STCR  -  090/77 

Senhor Diretor Técnico: 

Nas inúmeras vezes que tentamos contactar o - 

prof. Sérgio Amaral, não fomos bem sucedidos, por se tratar 

de profissional bastante requisitado; sendo nosso setor espe 

cífico o Vale do Paraíba, deixamos de insistir nesse contato 

dadas as urgências da região. 

Solicitamos, pois, seja feita a redistribui- 

çao do presente processo, tendo em vista estar o arquiteto - 

Castello Branco  encarregado presentemente deste setor. 

S.T.C.R., 12 de dezembro de 1977 

Kophad Qtndtm 

■ *-«> 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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folha .   de informação 

ÃILÉ em B de <SA^£uv ã    de 19<f 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

.6/ * 
Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 

r^groe .Conaephaqfe» 00506/1975 M  

Interessado C0M3EPHAAT 

Assunto Tombamento da Pedra Moutoneé, em SAIffO 

IHPOBMAgflD STGR - gg 33/80 

Senhor Diretor Técnico: 

Até a presente data não nos foi possi 

vel contactar o profs Amaral. Sendo excessivo o número de proces 

sos a serem informados sob nossa responsabilidade, e para que o 

presente não tenha tramitação trancada, sugerimos seja o presen 

te redistribuído ao colega Arquiteto José Pedro de Oliveira Cos 

ta, que neste Conselho vem informando e dando andamento a proces 

sos que tratam dô^ preservação do Patrimônio Natural. 

■ 

STCB, 12 de Maio de 1980. 

-A 
C. LEHHER,  Arq. 

50.000 - XI-979 



Ao Sr. Diretor do STCR para redistribuir ao 

arq. José Pedro de Oliveira Costa, todavia 

será necessário obedecer os prazos estipula 

dos. 

SE., 19 de maio de 1980 

ALDO NTlWLSfíSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CÓNDEPHAAT 

s. 

LUyULÀA^ 

S^A^ÍAO    UAAíÍO    Ixcwlc* ; 

docJOiÉ PEDRO  DE,  OLIVEIRA COSTA   „ 
Segue    juntad  nesta data,   "      folha... de ~±maç3o rubncad  sob n.°  

 em   de  de  19.. 

(a)  



SECRETARIA  DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Áí.  Folha  de informação  rubricada  sob n. 

do^99f^^MJ^b^J^^MIl (a)  
Interessado  C   ONDEPHAAT 

Assunto      Tombamento cia Pedra Moutoneé,   em SALTO 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva: 

Encaminhamos para assinatura 

de V.Sâ.,  em apenso,  o ofício SE N2 117/80. 

ijTCR,   emrê^vde maio de 198O. 

1) De acordo. £speça-se o oficio em tela. 

2) Ao STCR para aguardar resposta ao oficio de fls. 18, 

SE., 27 de maio de 1980. 

ALDOJjMWrO/LOSSO^ 
Diretar  de   Divisão 

Secrçtyar ia-Execut i va 
ÍNDEPHAAT 

JM/ es 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CCNDEPHAAT 

Rua Libero Sadaro, 39 
CEP: 01009 

I 1^ e I2S andares 

Sao Paulo, 23 de maio de 1980, 

Of.SE-l17/80 

ProcCONDEPHAAT n2 0050Ó/7.
1 

Senhor Professor 

Consta deste Conselho de Devera ' 

do Patrimônio Histórico/ Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CCNDEPHAAT, o processo de n°- QQ505/7S para estudo úa* 

rochas "Moutonees" no Município de Salto. 

Para que possamos levar a efeito 

a delimitação da região a ser tombada, necessitamos de informa - 

çao do Instituto de Geociencias que nos indique qual a área mais 

significativa a ser preservada. 

Certo- de contar com a valiosa c^. 

lab0raçao de V.S^., cujos estudos daquela formação motivarem a 

abertura do processo de Tombamento, renovamos Oí protestos de es_ 

tinia e consideração. 

Atenciosamente 

DÕlíILtíTOSSO 
Diretor   de   Divicao 

Sccretar i a-Execut i va 
C0NDEPHAAT 

txmo. 
Prof. 
Inst it 
lin i ver 
Sao Pa 

Sr. 
SÉRGI 
uto d 
s i dad 

ulo 

0 ESTANJSLAU DO AMARAL 
e Geociencias e Astronomia da 

e   ae   bao Paul 

JPCC/( IT-D-. Se-v. Gréf. SICCT 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

INSTITUTO  DE  GEOCIÊNC1AS 

z.lf 

M 
& 

São Paulo, 3 de junho de 1980 

Senhor Diretor, 

Em resposta ao seu oficio de 23/5/80, 117/80, 

venho informar-lhe que estou a inteira disposição dessa enti- 

dade para ir ao local a fim de demarcar as áreas de ocorrèn - 

cia das "mofcltonées". Acho recomendável combinarmos com 2 a 3 

dias de antecedência, a fim de não haver coincidência com as 

minhas atividades didáticas. Pára mim os dias ideais são 5a.e 

6a. feira. 

Sem mais, para o momento, aproveito o ensejo 

para reiterar meus protestos de elevada estima e consideração 

^s «vJLo 

Prof.Dr. Sérgio E. do Amaral 

Prof. Adjunto do Depto.de Geologia 

Geral 

limo.Sr. 

Prof.Dr. Aldo Nilo Losso 

DD.Diretor de Divisão 

Cidade    Universitária Caixa    Postal:    20899    -    Sâo    Paulo Brasil 



Ã SAC para juntar ao processo n9 0506/75, 

em seguida ao arquiteto José Pedro 

Oliveira Costa para entrar em conta 

to com o Prof. Dr. Sérgio E. do Ama 

ral, do Departamento de Geologia Ge 

ral, da USP, para delimitação da 

ãrea a ser tombada "rochas Moutoneês" 

no município de Salto. 

SE,, 9 de junhp de 1980 

ALDO "-NTE^UiOSSO 
Diretor^e Divisão 
Secretarla-Executiva 

CONDEPHAAT 



Sai SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CCNDEPHAAT 

Rua Libero Bedoró, 39  IIa e 122 andares 
CEP: 01009 

São Paulo, 23 de maio de I9S0, 

Of.SE-l17/80 

ProcCONDEPHAAT n2 00505/75 

Senhor Professor 

Consta deste Conselho de Devera ' 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do 

Estado - CC^DEPHAÁT, o processo de n^ OQ506//5 para estudo das 

rcchas "í',0utonees" no Município de Salto» 

Para que possamos levar a efeito 

a delimitação da região a ser   tombada, necessitemos de informa - 

çao do Instituto de Geociencias que nos indique qual a área mais 

significativa a ser preservada. 

Certos de contar com a valiosa cç_ 

laboracao de V.S5., cujos estudos daquela formação motivarem a 

abertura do processo de Tombamento, renovamos o- protestos de es_ 

tima e consideração» 

Atenc i osamente 

//'A /, w - 

ÀTfcfÜTULtJ 'L0SS0 
Diretor   de   Divisão 

Secreter i a-Execut i va 
CCNDEPKAAT 

Exmo. ?r. 

Prof. SÉRGIO ESTAKISLAU DO AMARAL 
Instituto de Geociencias e Astronomia da 
Universidade de Sao Paulo 
icO    PôUI o 

JPCC/c l«M»«. S*'.   G'f'-SICCI 

rfft 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.c 

do.EmC...CQMQÃPHAATn.°.í)Q5G6-/ •?■£  (a>  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto TPiráâmento da Pedra Moutoneé,em SALTO 

1L 

Providanci>da(n)   juntada do* docum«nt«(«) 

conttnte(s) de Fl». n.as j^L     • encaminh*do(«) 

*(o)    AT-SR  
,m 11 y 06  /   30 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

Cod. 02-11 
Imp. Serv. Gráf. SCCT 



1) De acordo com a solicitação de fls.20-v9. 

2) Ao STCR para redistribuir o presente pro- 

cesso ao arq. Clõvis Lerner para prossegui 

mento. 

SE., 19 de julho de 1980 

ALDO Vjfffffèj 1^)5 SO 
Diretor^de  Divisão 

Secr,etaria-Executiva 
:ONDEPHAAT 

dj) &&-*JI6LCSC^O   s&^pJ\ 

S/a?; Dtyfyr/As//?& 

XJH^^' jj?6 WfZâ 

IV.00 vzr jWrtfi 

Segue  Juntad nesta data, documento 

folha .   de informação 

 em de 

(a)  

rubricad sob n.°. 

de 19 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n. 1# 

Interessado 

Assunto 

£,. á^/zá:, ^^<^áá^^:.... 

/ 

j2*vL 

$-U3 .  Q&ftaeJ&ftlL GóuJ^ícn 

o  ádtl- <^<JGn'°   &•<£*> 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 
rtn Pro-.CONDEPHAATno 00.506/ 7 5 (a)  

Interessado 

Assunto 

CONDEPHAAT 

T0MBAMENT0 DAS PEDRA^MOUTONEES EM SALTO 

Informação STCR n9 14/80 

Senhora Diretora Técnica, 

Atendendo o solicitado foi mantido cojn 

tato com Dr. Sérgio do Amaral e este nos fez a gentileza- 

de nos fornecer a cópia de seu trabalho sobre as "rochas- 

de Moutonee". 

A visita as " rochas de Moutonee", pa_ 

ra a delimitação da área a ser preservada ficou marcada - 

para o começo de janeiro de 1981. 

Para a formalização deste processo de_ 

verão ser expedido os seguintes ofícios: 

a)- Delegado de Policia da cidade Seni 

hor Nazareno Marinho Souza; 

b)- Prefeito Municipal, Senhor Jesuini 

Rui; 

c)- Para o proprietário da área Senhor 

Hélio Corrêa Lima. 

d)- Para o Diretor do SPHAN, nos ter_ 

mos da Lei Federal 3924 de 26/07/ 

1961 que dispõe sobre os monumen_ 

tos arqueologuicos e pré- histórico. 

SÜCR, 23 de dezembro de 1980 

Elizabeth GarrigÕs 

ARQUITETA 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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NOVA OCORRÊNCIA DE ROCHA MOUTONNÉE 
EM SALTO, SP. 

Por 

SÉRGIO ESTANISLAU DO AMARAL 

Departamento de Geologia e Paleontologia da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras da U.S.P. 

ABSTRACT 

A new oceurrence of roche moutonnée is described near Salto, State of São 
Paulo. It is located at the north side of a small valley, carved on Precambrian 
granitic basement, partially filled with tilites. The striations, as well as the geo- 

logical and topographical situations confirm the direction of the ice, mentioned 

in previous publications about another moutonnée located 340 meters at NW of 
present oceurrence. 

RESUMO 

Uma nova ocorrência de rocha moutonnée é descrita no Estado de São Paulo 
(Salto), situada na margem norte de uma pequena depressão alongada segundo 

E-W. Tal depressão é esculpida no embasamento granítico pré-cambriano e par- 
cialmente preenchida por tilito. As estrias existentes, bem como a configuração 

geológica e topográfica do embasamente wnfirmam a direção do movimento do 
gelo, estudada anteriormente. 

INTRODUÇÃO 

A presente nota tem a finalidade de divulgar a descoberta de 
uma segunda ocorrência de rocha moutonnée no Estado de São Pau- 
lo. Foi encontrada durante os trabalhos de campo realizados pela 
turma do 3.° ano do Curso de Geologia da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da U.S.P. Na ocasião contamos com a presença 
dos alunos José Carlos Maggi e José Oscar Ale Laurino, que muito 
nos ajudaram na tarefa de procurar estrias e medi-las sobre a es- 
carpada e escorregadia superfície alisada pelo gelo.  Somos portanto 
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gratos aos referidos colegas de trabalho. Ao Prof. Dr. Viktor Leinz, 
a nossa gratidão pela leitura cuidadosa e pelas críticas construtivas, 
que muito melhoraram o presente trabalho, bem como, ao Prof. Dr. 
Setembrino Petri, pelas suas sábias e oportunas correções do texto. 
Para a realização desta nota valemo-nos do auxílio financeiro da Fun- 
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, a quem con- 
signamos os nossos sinceros agradecimentos. 

LOCALIZAÇÃO 

Como se vê na fig. 1, a nova ocorrência situa-se a 340 metros 
a SE da primeira ocorrência, descoberta por MARGER GUT- 
MANS e estudada com pormenores por ALMEIDA (1948). Infe- 
lizmente, pouco tempo depois foi esta impiedosamente dilapidada pe- 
los canteiros, que certamente desconheciam o valor científico do 
precioso monumento da glaciação permo-carbonífera. Restam agora 
somente uns poucos metros quadrados da superfície estriada. A pre- 
sença de planos de diaclases impede o seu aproveitamento para a 
retirada de blocos grandes, motivo pelo qual ainda se conserva até 
o momento. O acesso à nova ocorrência se faz pelo leito da via 
férrea pertencente a uma fábrica de papelão. 

SITUAÇÃO GEOLÓGICA 

Tal como a moutonnée anteriormente estudada, a nova ocorrên- 
cia acha-se situada no contacto do embasamento pré-cambriano com 
as rochas glaciais do Grupo Tubarão, representadas aqui também por 
tilitos, cuja descrição será feita adiante. O contacto foi observado em 
quase toda a sua extensão, no decorrer dos trabalhos de campo. Umas 
poucas dezenas de metros destituídas de afloramentos puderam ser 
facilmente demarcadas com o auxílio das fotografias aéreas em par 
estereoscópico, que mostra claramente as áreas sedimentares em con- 
traste com a área granítica. Enquanto naquela a topografia é mais 
suave, nesta é mais escarpada, com morrotes de cerca de 30 a 40 me-' 
tros de desnível. São bem nítidos os afloramentos e os grupos de ma- 
tações graníticos na fotografia aérea. Adotamos a demarcação tra- 
cejada para os contactos a fim de distingui-los do traçado da drena- 
gem, na maior parte das vezes coincidente com a linha do contacto. 

* 

I 

Nv. 
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Cidade de 

Salto 

Legenda 

® Moutonnée I 

• Moutonne'e II 

A Grupo  Tubarão 

4-  Pre—cambriano 

,'   Contacto 

T^v  Estrlas 

500 m. 
j  l 

Fig. 1 — Mapa da localização da rocha moutonnée estudada, próxima à estrada 

de rodagem Itu-Salto. Note-se a coincidência parcial da drenagem com o con- 

tacto dos sedimentos glaciais (Grupo Tubarão) com o embasamento pré-cam- 

briano. As setas indicam o sentido do movimento do gelo, que na ocorrência 

aqui descrita acha-se a 45° em relação ao rumo da depressão E-W, onde se 
situa a nova moutonnée (Moutonnée II). A diferença de nível entre ambas é de 

cerca de  5  metros,  achando-se a moutonnée  I  topogràficamente  abaixo. 
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O exame das fotografias aéreas e em parte da própria paisagem 
"in situ" mostra claramente a existência de um antigo vale glacial, fa- 
to já citado por ALMEIDA (1948). Acha-se esculpido no granito 
róseo, que constitui o embasamento de grande parte da região estu- 
dada . Chamamos a atenção para a coincidência do rumo geral do ci- 
tado vale, pelo menos em alguns trechos, com o rumo das estrias de 
ambas as moutonées, fato que vem corroborar a idéia da existência 
pretérita de uma antiga depressão por onde deslizava o gelo. Diver- 
sos outros vales, esculpidos no embasamento, são observados na fo- 
tografia aérea, com nítido paralelismo com o vale principal da fig. 1. 
Além disso, o granito exibe nítido alinhamento, decorrente do agru- 
pamento dos matacões em zonas orientadas segundo NW. No entanto, 
como a direção tectônica da região é caracterizada por falhamentos 
orientados para NW, coincidente com a das estrias e dos citados vales, 
fica aberto o problema referente à sua origem, bem como, do alinha- 
mento dos blocos graníticos. 

Na área onde ocorre a moutonnée aqui descrita, observa-se a 
existência de uma pequena depressão E-W preenchida parcialmente 
pelo tilito. Esta pequena depressão antiga do assoalho coincide em 
parte com a drenagem atual, como se observa na fig. 1. Tudo in- 
dica tratar-se de um pequeno vale subordinado ao maior, esculpido 
antes da deposição do tilito, que por sua vez, originou-se das mas- 
sas de gelo que caminhavam para NW, conforme atestam as estrias 
gravadas na moutonnée anexa ao pequeno vale. Admitimos que nu- 
ma fase posterior à deposição do tilito as águas de degelo escoaram- 
se ao longo deste vale, ocasionando verdadeira lavagem do então til 
previamente depositado, que tudo indica ter sofrido a ação do re- 
trabalhamento aquoso. Esta afirmação fundamenta-se na sua aná- 
lise granulométrica e na orientação preferencial dos seixos, com o 
maior eixo paralelo à direção do citado vale E-W. Dos vários seixos 
alongados que observamos nenhum possui o maior eixo paralelo à 
direção das estrias, muito embora HOLMES (1941, pág. 1332) te- 
nha verificado no seu clássico trabalho a este respeito, que, depen- 
dendo da forma do seixo, este poderá girar de 90° e manter-se com 
o maior eixo perpendicular ao sentido do movimento da geleira. Tal 
ocorre com os seixos de forma romboedral. Este citado trabalho de 
Holmes, onde foram estudados alguns milhares de seixos, vem in- 

• 
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validar a crítica apresentada por PAIVA (1938) ao trabalho de 
LEINZ (1937), que adotou a mesma técnica de Holmes ao estudar 
o problema do movimento do gelo. Lembramos aqui do interesse do 
estudo pormenorizado da forma dos seixos alongados que levaram 
Leinz a concluir sobre o rumo do gelo para SW, ou seja, a 90° do 
rumo das estrias existentes na pequena área onde ocorrem as mou- 
tonnées. 

No nosso estudo, uma afirmação segura neste sentido exigiria 
grande número de observações, o que foge à finalidade desta nota. 
Acreditamos mais é que a orientação dos seixos, por nós observados, 
ou seja, paralela à da citada depressão E-W, decorre do retrabalha- 
mento após a deposição do til pelas águas de degelo, como já refe- 
rimos. Corroborando esta idéia lembramos que o tilito apresenta-se 
bem selecionado na sua granulação, e evidencia por vezes ligeira es- 
íratificação, fatos que vêm a favor da nossa interpretação. 

DESCRIÇÃO DA MOUTONNÉE 

Esta nova ocorrência em nada se parece à antiga, cuja forma 
espetacular acha-se bem ilustrada no trabalho de ALMEIDA (1948). 
Julgamos oportuna a reprodução de uma foto gentilmente cedida em 
1951 pelo já desaparecido J. L. RICH. No nosso caso não se nota 
a configuração assimétrica característica do trabalho erosivo da ge- 
leira, como se observava na antiga (foto 1). Apresenta, contudo, 
superfícies esparças com nítido polimento. Acham-se conservadas nas 
partes mais íngremes, onde provavelmente é menos intensa a ação 
destruidora do intemperismo químico, que já destruiu o polimento nas 
partes expostas menos escarpadas. 

O bloco granítico maior, observado na foto n. 2, certamente 
deve a sua forma abaulada ao desgaste glacial, pois, tudo indica ter 
sido recente a sua denudação. A pouco mais de 10 metros a NE, 
ainda junto à via férrea, ocorre outro bloco, separado do primeiro 
por uma depressão irregular do embasamento. Acha-se seccionado 
pelo corte da estrada. Tudo indica que o tilito foi removido artifi- 
cialmente deste segundo bloco, motivo pelo qual acham-se conser- 
vadas algumas estrias na sua face superior (fig. 2). São raras, pou- 
co nítidas e não excedem a 40 cm de comprimento. Apresentam-se 
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Foto 1 — Foto de John L. Rich da primeira moutonnée, já destruída. 

Percebe-se nitidamente o brilho ocasionado pelo polimento glacial, bem 
como, as estrias e parte do lado abrupto (à esquerda), que se situa a 

jusante do movimento do gelo. Julgamos oportuno repetir a publicação 
desta ocorrência, homenageando ao mesmo tempo a memória do grande 

geólogo que a fotografou. 

como sulcos de poucos milímetros de profundidade por menos de 
um centímetro de largura, na sua maior parte. A direção delas va- 
ria de N35°W (parecem ser estas as mais conspícuas) a N60°W. 
As que observamos não mostram o sentido do movimento do gelo. 
As estrias ainda existentes nos restos da primeira moutonnée mos- 
tram nitidamente o sentido do movimento para N55°W, portanto, 
um pouco desviadas do rumo geral determinado por ALMEIDA. 
No nosso caso, a posição do antigo vale glacial não deixa dúvida 
quanto ao sentido do movimento. E' improvável a existência da fa- 
ce mais abrupta a jusante, como ocorria na primeira ocorrência (fo- 
to 1), pois a poucos metros a NW da ocorrência aflora o granito, 
já destituído das marcas erosivas do gelo. 

Probabilidade de novos achados de moutonées: como já referi- 
mos, a superfície granítica alisada, recentemente exposta às intem- 
péries, conserva a marca do alisamento somente em pequenas áreas 
das partes mais íngremes.  Todo o resto da superfície acha-se como 

\> 

- 
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Foto 2 — Exposição de granito  esculpido pela erosão  glacial.   À direita 

do martelo percebe-se o  reflexo  do sol sobre a superfície escarpada que 
ainda conserva o  polimento  produzido  pela  geleira. 

que carcomido, gasto pelo rigor do intemperismo químico. No de- 
correr da demarcação dos contactos do embasamento com o glacial 
examinamos atentamente grande número de blocos graníticos situa- 
dos a poucos metros do sedimento, não tendo sido encontrado ves- 
tígio algum da ação erosiva das geleiras. Julgamos assim ser peque- 
na a probabilidade da descoberta de novas ocorrências expostas por 
processos naturais, pelo menos na região estudada. 

DESCRIÇÃO DO TILITO 

O tilito acha-se exposto ao longo do corte da via férrea numa 
extensão de cerca de 30 metros, prolongando-se até ao pequeno cór- 
rego situado ao sul da ocorrência. A oeste do córrego não se ob- 
serva afloramento, mas a fotografia aérea não deixa dúvidas do pro- 
longamento do tilito, que deve ocupar toda a depressão E-W obser- 
vada no mapa. Determinamos a espessura de 8 metros, desde a 
sua base, no pequeno córrego, até ao topo, sobre a moutonée. 

/ 
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Fig-  2  — Perfil hipotético  através  da  exposição  observada  no  corte  da 
estrada  de   ferro.   A   direção   do   perfil,   coincidente   com   a   das   estrias, 

mostra  o  substrato  acidentado  por  onde  ascenderam  as  massas  de  gelo 
no seu movimento de SE para NW. 

Sua côr é creme a amarelada. Apresenta em certas zonas ligei- 
ra estratificação. Os seixos distribuem-se de modo bastante irregu- 
lar, ora concentrados em pequena área da exposição, perfazendo cer- 
ca de 30% da rocha, ora extremamente raros, em áreas alongadas 
horizontalmente, de mais de 1 m2. A foto 3 mostra uma pequena 
parte onde é mais nítida a estratificação, paralela à superfície graní- 
tica do assoalho. 

Distribuição granulométrica: a porcentagem de seixos é ao re- 
dor de 5%, o que avaliamos pelo método comparativo de GRENGG, 
citado por NIGGLI (1954, pág. 196). O tamanho mais freqüente 
é ao redor de 5 cm, ocorrendo raros seixos de 30 a 50 cm de diâ- 
metro. A matriz é bastante arenosa no seu aspecto macroscópico, 
fato comprovado pela determinação granulométrica. Nesta determi- 
nação não foi possível a obtenção de resultados precisos, graças à 
dificuldade de uma desagregação completa, tendo sido necessária a 
devida correção, o que introduz aumento no erro.  A curva acumu- 
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Foto 3 — Superfície do granito polido inclinada para SE, logo  à esquer- 

da  do  martelo,  tendo  por  cima  o   tilito.   Note-se  a  sua  ligeira  estrati- 
ficação e a presença de alguns seixos. 

lativa exibe acentuada declividade, denotando a seleção anormalmen- 
te boa (ao redor de 1,7) para os tilitos. A mediana é também ele- 
vada, de cerca de 0,13 mm, com boa simetria dos quartéis. O teor 
de argila é inferior a 5%, o que foi determinado pelo processo da 
pipetagem. O cômputo geral aproximado, em cifras arredondadas, 
obtido por interpolação dos valores da escala de Wentworth na cur- 
va acumulativa, é o seguinte: 

Seixos e grânulos (maior que 2 mm) — 5% 

Areia (entre 2 e 0,062 mm) — 70% 

Süte (entre 0,062 e 0,004 mm) — 20% 

Argila (inferior a 0,004 mm) — 5% 

A comparação destes dados granulométricos, bem como da cur- 
va acumulativa, com os de KRUMBEIN (1933), que estudou os tils 
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de Valparaiso, ao sul do lago Michigan, E.U.A., comprova o re- 
trabalhamento do tilito de Salto, pois êle é bem selecionado, simé- 
trico, unimodal e com a mediana bem maior do que as determinadas 
por Krumbein e ao mesmo tempo, bem diferentes sob o ponto de vis- 
ta granulométrico dos tilitos estudados por LEINZ (1937). 

Complementando os estudos texturais, chamamos a atenção pa- 
ra o elevado grau de arredondamento dos componentes arenosos. A 
grande maioria dos grãos maiores que 0,250 mm apresenta-se com 
bom arredondamento. Os grãos entre 0,250 e 0,150 mm são bem 
arredondados e sub-angulosos, aproximadamente nas mesmas propor- 
ções. Finalmente, os grãos entre 0,150 e 0,100 ainda mostram pe- 
quena porcentagem de grãos bem arredondados, sendo os demais an- 
gulosos a sub-angulosos, segundo o critério de PETTIJOHN (1957, 
pág. 59). Entre os minerais pesados notamos duas categorias de for- 
mas para o zireão, os prismáticos e os bem arredondados, junto à areia 
fina. Estas formas vêm indicar que os sedimentos glaciais foram em 
parte formados a partir de antigas rochas sedimentares já retrabalha- 
das anteriormente. Segundo os tratados da Sedimentologia, tanto o 
zireão como os grãos de quartzo menores que 0,2 mm requerem longo 
percurso para se arredondar. 

Natureza dos componentes: a) Seixos — predominam largamen- 
te os seixos de quartzito, muito comumente exibindo a antiga estrati- 
ficação. Muito embora o tilito se encontre circundado pelos granitos 
róseos, que ocupam vasta área ao redor da ocorrência, não vimos um 
seixo sequer deste tipo de granito. O único seixo de granito róseo 
observado é rico em máficos, o que não se verifica com os da região. 
Fato interessante é o da predominância de seixos graníticos no tilito 
da moutonnée vizinha, segundo ALMEIDA (obra citada). Não sa- 
bemos explicar esta discrepância para ocorrências tão próximas. Em 
quantidade subordinada ocorrem seixos de rochas xistosas e alguns 
muito raros de rochas ígneas porfiríticas, semelhantes a quartzo-pór- 
firo ou dacito. 

b) Matriz: — na fração arenosa predominam os grãos de quart- 
zo. Os feldspatos perfazem cerca de 30% do total, ocorrendo com 
certa freqüência os plagioclásios sódicos. Ocorrem comumente, frag- 
mentos de rochas microcristalinas de índice de refração inferior a 
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1,54, provavelmente sílex. Na fração siltosa aumenta consideravel- 
mente o teor de feldspatos, que parece ultrapassar de 50%, o que 
é explicável pela fácil clivagem e conseqüente trituramento mais in- 
tenso durante a movimentação da geleira. Os demais grãos são igual- 
mente de quartzo e fragmentos de rochas. 

Entre os minerais pesados ocorrem a granada, o zireão, a apa- 
tita, a turmalina e o leucoxênio, como os mais comuns. Muito rara- 
mente ocorrem a barita e o anfibólio. 

Na fração superior a 0,250 mm predomina largamente a gra- 
nada. Nas frações retidas nas peneiras de malha 0,074 e 0,105 mm 
observamos os demais minerais citados, sempre em quantidade su- 
bordinada em relação à granada, que provavelmente perfaz cerca de 
70% dos minerais pesados. 

A citada associação mineralógica que observamos concorda ple- 
namente, inclusive nas porcentagens aproximadas, com as associações 
de minerais pesados dos tilitos estudados por LEINZ (1937). Em 
outros sedimentos glaciais previamente examinados pelo Autor, ainda 
no Estado de São Paulo, a granada quase sempre ocorre em quan- 
tidade apreciável. Apesar da predominância de seixos de rochas me- 
tamórficas não encontramos nenhum dos minerais pesados típicos des- 
te tipo de rocha, tais como a estaurolita, distênio, e outros, salvo a 
granada, que pode provir de rochas metamórficas. 

Finalizando a nossa breve nota lembramos do interesse do estu- 
do da configuração topográfica pretérita do embasamento na região 
estudada, ou seja, do assoalho afetado pelas massas do gelo permo- 
carbonífero. Tal estudo, que seria elaborado por métodos geofísicos, 
seria de duplo interesse, no que diz respeito ao acúmulo de água 
subterrânea, bem como, na decifração dos fenômenos glaciais ocor- 
ridos no nosso território há 270 milhões de anos atrás. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA V 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 

do, P.Condephaat n„00506/75 f- (a).. 

Interessado       COHDBPHAAT 

Assunto Tombamento da Pedra Moutonee,  em Salto 

1) De acordo com os ofícios elaborados pelo STCE, 
apensos à contracapa. 

2) Expeçam-se os ofícios supra citados,  juntando-se 
copias aos autos. 

3) 1 SAC para aguardar resposta. 

SE., 19 de janeiro de 1981 

ALDO «30/30880 
Diretor Adje Divisão 

Se cr e téãé. a-Exe cut iva 
MDEPHAAT 

y 

50.000 - XI-979 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 19 de janeiro de 1981 

Ofício SE-17/81 
P.Condephaat 00506/75 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a V.Exa. de que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o pro- 

cesso n9 506/75 para estudo de Tombamento das Rochas Moutoneé, nes_ 

se Município. 

Na conformidade da legislação aplicável â 

espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, 

e se parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, de 16 de março de 

1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento, ou a sim- 

ples abertura do processo, assegura a preservação do Bem até deci- 

são final da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer inter- 

venção em termos de destruição, sem prévia autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar 

a V. Exa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

.retor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

JESUINO RUY 

DD. Prefeito Municipal de 

SALTO 

EG/GV/scc 

100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gríf. S1CCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA  CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 19 de janeiro de 1981 

Ofício SE-16/81 
P.CONDEPHAAT 506/75 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a V.Sa. 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histõ 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo n9 506/75 para estudo de Tombamento das Rochas Mon- 

tonée, nesse município. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426,de 

16 de março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tom 

bamento, ou a simples abertura do processo, assegura a preser- 

vação do Bem até decisão final da autoridade, sendo proibida , 

portanto, qualquer intervenção em termos de destruição,sem pré 

via autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a V. Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

'Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

NAZARENO MARINHO DE SOUZA 

DD. Delegado de Salto 

Rua Rodrigues Alves, 617 

SALTO - SP 

CEP 13320 

EG/GV/scc 

100.000 - IV-960 Impe Serv. Grif. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

Bi -m 
São Paulo, 19 de janeiro de 1981 

Oficio SE-15/81 
P.CONDEPHAAT 506/75 

Prezado Senhor 

Ternos a honra de comunicar a V.Sa. 

de que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONÜEPHAAT, o processo n9506/75 para estudo de Tombamento das 

Rochas Montonée, existentes na ãrea de sua propriedade, no mu 

nicípio de Salto. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426 , 

de 16 de março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o 

Tombamento, ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação do Bem ate'decisão final da autoridade, sendo proibi 

da, portanto, qualquer intervenção em termos de destruição , 

sem prévia autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para a 

presentar a V.Sa. protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

l±L,\J'LiVtsSO 
Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

HÉLIO CORRÊA LIMA 

Rua Rio de Janeiro, 274 - 119 andar 

Higienópolis - São Paulo 

CEP 01240 

EG/VG/scc 

100.000 • IV-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

P H 

São Paulo, 19 de janeiro de 1981 

Ofício SE-14/81 
P.CONDEPHAAT 506/75 

Senhor Diretor 

Vimos pelo presente comunicar a Vos 

sa Senhoria que tramita neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT, o processo CONDEPHAAT n9506/75 para estudo 

de Tombamento de Rochas Montonie, no município de Salto. 

A comunicação acima é feita tendo em 

vista que o assunto é regulado pela Lei Federal n93924, de ju 

lho de 1961. 

Aproveitamos a oportunidade para a- 

presentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado 

apreço. 

Atenciosamente, 

NILO' LOSSO 
^Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

ANTÔNIO LUIZ DIAS DE ANDRADE 

Diretor do Distrito da SPHAN 

Rua Baroneza de Itu , 630 

São Paulo - SP 

CEP 01231 

EG/GV/scc 
100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

S£T.à 
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SECRETARIA   DE  ESTADO  DA   CULTURA 

3S- Folha de informação rubricada sob n.°  

HnP.   CONpEPHAAT „»  00506/75 (a)     <=NHC 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto   Tombamento da Pedra Moutoneé, em Salto. 

Ao STCR para elaborar oficio â Prefeitura Municipal 

de Salto nos termos do despacho de fls. 34, do Sr. 

Presidente do Conselho. 

SE, 19 de agosto de 1981 

ALDO NrLOVLOSSO 
DiretorVJte Divisão 

Secreítaria-Executiva 
5NDEPHAAT 

fy 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



Sr.   Presidente  do  Conselho 

/ 

Em face da determinação de V.Excia. 

contida â fls. 34, encaminhamos ã sua aprecia 

ção o ofício anexo â contracapa deste,o qual 

poderá ser assinado se aprovado. 

SE, 21 de agosto de 1981 

ALDO NlLfiV ;LOSSO 
Diretor ra^Divisão 

Secretaria-Executiva 
CONOEPHAAT 

Segue ..../. , juntad <£# nesta data,    —?■'     documento    rubricad....Q*:.. sob n.°..3.P.....:.  
folha de informação 

-À&Q. JJÁjtáJLlSL  em JÈéLde /l ^flOr^ de  19XJ... 

(a) l^Q^JÜndUCCuUS _  
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

3é 

% 

São Paulo, 21 de agosto de 1981 

Ofício GP-209/81 

Senhor Prefeito 

Como é do conhecimento de Vossa Excelência, 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, pro 

cesso n9 506/75 para estudo de tombamento das Rochas Montonée, 

nesse Município. 

Para complementação da instrução do referi- 

do processo, de tal forma a possibilitar a efetivação do tomba 

mento será necessário: 

1 - Planta do local, com delimitação da área. 

2 - Fotografias. 

Assim sendo, consultamos sobre a possibili- 

dade dos técnicos da Prefeitura providenciarem o material aci- 

ma especificado. 

Contando com a colaboração de Vossa Excelên 

cia, aproveitamos a oportunidade, para apresentar protestos de 

estima e consideração. 

Presidente do 
CONDEPHAAT 

Em anexo cópias de: 

1 - Publicação do jornal "O TRABALHADOR" de 3.8.74 

2 - Síntese da decisão do E. Conselho Deliberativo 
Ata 255 da sessão de 26.2.75 

3 - Informações do STCR 

4 - Separata do Boi. Soe. Brás. Geol. V.14, w: 1-2, 1965 

Senhor 

JESUINO RUY 

DD. Prefeito Municipal de 

SALTO 

LP/mi 
50.000 - XI-980 Impr, Serv. Gráf. SICCT 



Sr. Diretor da SE 

Solicito que o presente aguarde resposta do oficio 

de fls. 3S na SAC. 

iT/SE,  26 de agosto de 1981 

fCwkJU^ 
LT2VYWTT "f^ <\     T^t "TíTTT   * iSjaxiuJA srAlAJhA 

Assistente Técnico 

Ã SAC  em cumprimento  aos  termos  do despacho  supra. 

SE,   27   de  agosto  de   1981 

ALDp/Mm^]IÍOSSO 
D i r e/toafTidaJ/Ó i vi s ão 

SecretoíaIrAaWExecutiva 
5NDEPHAAT 

PENHOR DIRETOR DE DIVISÃO 
DECORRIDO 0 PRAZO, SOBE A CONSI- 

DERAÇÃO SUPERIOR, PARA R1TQMA8A 
DO ASSUNTO, SE miU O ENTHNBIR, 

SACt^^^=k^m   DE 2$£ ■ 
^^.A^CA^C*^.. 



Folha de informação rubricada sob n.°„ 
do P.CONDEPHAAT        p0 00506   .    75       (a) 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto    Tombamento da Pedra Moutoneé, em Salto. 

Sr. Diretor da SE 

Face o tempo decorrido do envio do expedi, 

ente de fls. 36, elaboramos o oficio anexo ã contraca 

pa, o qual submetemos ã apreciação de V.Sa. 

AT/SE, aos 01 de março de 1982. 

JUDITH MONAJRI 
Assistante-Técnico 

1 - 

2 - 

De acordo. Expedir o oficio, juntando-se copia ao 

processo. 

Aguarde-se resposta na SAC. 

Se, aos 01 de março de 1982. 

ALDO NlEO AOSSO 
Diretor n^r Divisão 
Secretar/a-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mtr 

/V 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA     VA 
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100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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São Paulo, 29 de abril de 1982. 

Of. CCCT-25/82. 

Senhor Secretario 

vv* 
Pelo presente passo às mãos de Vossa 

Excelência copias xerogrãficas de ofícios encaminhados â 

Agradecendo antecipadamente a genti 

leza da atenção que será dispensada ao pedido ora formu 

lado, renovo a Vossa Excelência meus protestos de eleva 

do apreço. 

2> 

Presidência do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico - CONDEPHAAT, so- 

licitando-lhe que se digne interceder junto àquele órgão 

para que sejam apressadas as informações referentes ao 

tombamento da área onde se localiza a rocha "Moutonée" , 

no Município de Salto. 

Deputado   EVANDRÇ7 MESQUITA 

Presidente da Comissão  de 
Cultura, Ciência e Tecnologia 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor ANTÔNIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO 
DD.  Secretario de Estado dos Negócios da Cultura 
CAPITAL - SP . 

LAG. 
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São Paulo, 28 do setembro de 1 981 

Senhor Presidente 

Como Preéidente da Comissão de Cultura, 

Ciência e Tecnologia, da Assembléia Legislativa do Estado 

de São Paulot tenho a honra de me dirigir a V» Exa» a fim 

de solicitar sobre se já instaurou o competente procedimen 

to administrativo, objetivando o tombamento a área onde se 

localiza a rocha "Moutonee", em Salto» 

Esclareço* outrossim, a 7»Exa» que sscas 

informações se tornam necessárias, devido ao Projeto de Lei 

n2 99, de 1 981, apresentado pelo Deputado Archimedes Lam- 

moglia, dispondo sobre o tombamento acima citado, ora tra- 

mitando nesta Casa» 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. 

Exa», protestos de alto apreço» 

Deputado EVAIJERO MESQUITA 

Ao Esmo» Sr» 

Doutor Ruy OhÇake 

DD« Presidente do COTEDEPIIAAI - Conselho do 

Defesa do Patrimônio Histórico, ArquiolágJL 

cop Artístico e Turístico 

SÃO PAULO - SP 
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São Paulo, 31 de março de 1981»        L\0 

Of • n? 011/82 - CCCT» 

Senhor Presidente 

Reiterando offcio datado de 28 de se 

tenbro de 1981 e, na qualidade de Presidente da Comissão 

de Cultura, Ciência e Tecnologia da Assembléia Legislati 

va do Estado de Sac Paulo, solicito-lhe p obséquio de nos 

informar com a possível brevidade se jã foi instaurado o 

competente- procedimento administrativo, objetivando o tora 

baraento dn ãroa on esta localizada a Rocha /Moutonêe", no 

Município do Salto. 

Outrosoira, esclareço a Vossa Senho 

ria que essas informações se tornam necessárias para ins 

truir o Projeto de Lei n? 99, de 1381, apresentado pelo No 

bre Deputado Archimodes Lammoglia, dispondo sobre o tomba 

mento empramencionado* ora tramitando por esta Assembléia» 

Agradecendo a gentileza da sua £teü 

çao, renovo a Vossa Senhoria meus protestos de alro apreço» 

Deputado EVANDRO MESQUITA 

Ilustríssimo Senhor 
Doutor  RDY OHTAKE 
M»D„ Presidente do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
CAPITAL - SP • 

LAG» 
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A pedra é uma raridade geológicn que existe só na Austrália e no Brasil 

Pedras "moutonée " de O verdadeiro 
papel da PM 

A denúncia de que um grupo de 
soldados da Poliria Militar seqües- 
trou, espancou c em seguida aban- 
donou nas ruas de Mogt das Cruzes 
dois jovens estudantes detidos pela 
"grande falta" de estarem comemo- 
rando a vitorie da Seleção Nacional 
era mais am jogo da Copa do Mundo 
colora em risco não apenas o crédito 
e a cenfiança que a comunidade 
deve tributar àquele:* que existem 
exatamente para lhe dar segurança. 
JMais do que isso, ameaça a própria 
autoridade de comando, aparente- 
mente alheia t impotente frente ás 
graves deiiúncias de abuso de auto- 
ridade que têm sido feitas a inte- 
grantes da milícia paulista. 

Um corpo de polícia que reúne 
em seu passado tantos fatos herói- 
cos que fazem a própria história 

:deste Estado, a Polícia Militar vem 
se envolvendo, nestes últimos meses. 

,em ocorrências que podem atingir 
até um ponto noqnal se colocaráem 
duvida realmente de que lado ela 

■■está na estrutura social, fc' isso é 
ainda agravado pela constatação de 
ijue seu comando não torna público, 
como seria de se esperar, as punl- 

i ções que por ventura Imponha àque- 
les que não honram a farda de tan- 
tas glories. 

No caso especifico de Mogl das 
"Cruzes, a questão é de gravidade 
ainda maior, ao deter abusivamente 
dois jovens estudantes, mevores de 
idade, filhos de dirigentes do Movi- 
mento Cursilhista p. um dos quais. 
aos 17 anos. freqüentando uma Uni- 
versidade que a média do estudante 

■4 brasileiro atinge apenas após os 20 
anos de idade, a Polícia Militar foi 
longe demais. S agiu de forma de- 
claradamente ilegal, quando sew 
soldados, na busco de fazer a sua 
própria justiça, ignorarama interfe- 
rência do próprio pai dos estudan- 

\tei, responsável legal pelos atos de 
Sseus filhos. Foram mais longe aín- 
"ria: seta caracterização ae culpa ai- 
*auma, os soldados viram-se Óbrtõú- 
■■'dos a abandonar vs ~apazes numa 
m,rua da cidade, certos dv que --■ com 
* base nos antecedentes de tanto- ou 
nttõí companheiros de fnrda ■■- ptfr- 
;manrffnam ittiftunes. 

A Pro*tiOídria Pública de Mogl 
Jfttójt Cruzes, no iuihpt intento ae seu 
'. dever. determinou a abertura d* in- 
:' resligaçOed a ntvcl da Polícia irtvil 
u para apuração ctdl fatos, o que foi 
;jW;<> imediatamente .pelo delcpado 
•jlocdl Stas isso ri AG bnsía EprêclSQ 
; qué a IhHtJticàçflo vtí até teu final e 

<,'.(■ o prppfiá Comando Gorai da 
Poli 'ta Militar s< pronuncie, fi.yr.n- 
ti ) teu reol p&pfl ieníro do.r.uruUi- 

, ro soda1  etf ass.vi serú possítel 
■■ Uvrat a Policio Militar de homem 
3 que, irregrando-a, àomptometetn /•>■ 
M ÚÇ um efetivo q:u, preferimos Cret è 

* em füfl toaioríú 'composto .ir curt- 
■ -r: fomsí do dever ide defender 3 t&- 
< cíedttàè ÜMeéfêHVtrdode   ■;    - 
i e a sociedade cov    i ~. 
J direito Cf riij:-:! 

220 milhões de anos, 
abandonadas ern Salto 

VALTER LENZI 
Correspondente em Salto 

Enquanto na Austrália uma pedra 
moutonée, precioso monumento da gla- 
ciação permocaròonffera, é atração tu- 
rística, no Brasil duas ocorrências da 
rocha estão completamente abandona- 
das. Elas só existem nesses dois países 
e seu nome singular vem do Irancês e 
quer dizer "acameirada". Em Sako, on- 
de foram constatadas as duas ocorrên- 
cias, a maior parte da população desco- 
nhece o valor cientifico das moutonèet, 
enquanto as autoridades nfio tomam as 
providências necessárias para prt- 
ser^á-las. 

A moutonée número 1 é mais co- 
nhecida, pois esta mim local mais aber- 
to, que, permite o acesso dos interessa- 
dos. Essa rocha, de 220 milhões de unos. 
inicialmente tinha cerca de 20 metros 
de extensão, numa forma alongada 
constituída de fcranito rõseo ú* rara 
beleza Dilapidada por canteiros atra- 
vés dos anos, muitas de suas partes se 
transformaram em túmulos e fachadas 
de mansões da Cppltai. restando ape- 
nas pequena suptrflde estriada na par- 
te mais elevada, a qual só não foi corta- 
da, segundo trabalho publicado por 
Paulo de Tarso Liberalesso, "por ler 
plano de cllvagem inadequado par.» a 
extraçfio de grandes blocos" Ela foi 
descoberta em 1946 por Marger Out- 
inuns, qu? comunicou a descoberta nu- 
ma reunião da Sociedade BraslJe.ra de 
Oeolopia e logo após começaram a visi- 
tar a cid.ide diversos colegas seus, alem 
de estudantes. 

Ja aconteceram (tiversas tentativas 
visando a preservar o monumento, sen- 
do a última uma indicação do deputtido 
Archímedes LammORlia ao governador, 
para que transío/me em Parque Turís- 
tico i área de terr.:s onde ele se localiza. 
Att* agora, porém, nâoce tem noticia de 
nenhuma providência, continuando 
aband.itiKds as margens do rio Tietc-, 
nas proximidades da antiga usina da 
Light, no 1'orcu Góes. Ela apenas nao 
continua sendo dl^tpidnda porque o 
proprietário da área, Hélio Correia Li- 
ma, írt permiti.» 0 nrefuto ao local dflque- 
|Ú que pret.er.dein conhecê-la 

Santa  \títlin fuz 

J<>o;oH de Inverno 
A Coordenado ria de fes portei i* 

Kvtntcs Oi...muíwiipto ae Sant., Adíii» 
promovera, de i a 17 dftJulbdpMxlmca, 
ns Jcgos de Inverno que reunirão íqttt- 

! prs de toda s regiap. Durar.'.e o eve:;w 
fü'!âo tí:spú'.?.Gas partida» de basquete. 
voiWbol. aU»U*mo, nf.aÇfco, tenu» de 

i mesa e dltral. nas CttfSorías tftfljUtuflnO 
reealobwí   Aleaa dew>fs ,íM:í* setW 

reiÜÊadW ;'artidaa de tttíebol ÍUttbo) 
. r> Mdâ*, íwtrta. tícUsfflo pfdrtüMíis*- 
: mo, '.r-j^ro e bocha pc*1 ííSUlí»* raasirti* 

A ROCHA N* 2 
Se a rocha moutonée nj 1 está aban- 

donada, que dizer, então, da rocha n° 2? 
Localizada a cerca de 300 metros da 
primeira, ela foi descoberta por Séigio 
E. Amaral, em 1356, quando já havia 
sido cortada ao meto, para dar passa- 
gem a uma linha férrea da Fábrica de 
Papel da Brasltal S'A. Segundo geólo- 
gos, "no novo caso não se nota ti confi- 
guração assimétrica característica do 
trabalho erosivo da geleira, como se 
observa na antiga. Apresenta, contudo, 
superfícies esparsas com nítido poli- 
mento. Acha-se conservada nas partes 
mais Íngremes, onde provavelmente é 
menos intensa a açfio destruídora do 
íntemperlsmo químico, que Já destruiu 
o polimento nas paites expostas menos 
encarpadas". Essas considerações 
constam de um estudo de Sé;gio E. do 
Amaral de 1972 

Hoje, entretanto, talvez ele nào 
possa mais fazer esses comentários, 
pois com a desativação, da linha férrea 
c!a Brasitai e com o nivelr.ni' oío do 
terreno pára i' liT.pIáhtaçáu. A'. íU:-. !,>■ 
t^arheuíó, no Ioc.íl, a maytpnc.e n. 2 
"simplesmente desaparece.;..Aiydaexis- 
tem nas proximidades algumas-iuclia-s 
rras nenhuma t-em ,i fornm "Hcariuira- 
dtf^enrsua superfície, tudo Tè\ando a 
crer que a dinamite da emi'teitelra con- 
tratada pflra preparar a área, a íim.dt 
dividi-la em lotes, destruiu u:n rnonu 
Iriento Cientttico de grande valor 

O mais interessante ê. que ninguém 
na cidade parece ter-se dado conta des- 
se verdadeiro crime contra marcos de 
grande valor para o estudo da geologia. 
e importante para a decifraçflo dos f* 
nômenos glaciais ocorridos em nosso 
território h* ?20 ou 27C mdhiVs de mios 

Á Implantação de um Parque Tu- 
rístico seria a medidn mais adequada. 
pois transformar-se-ifl um local aban- 
donado num lugar de rara bele/tt. ap.t>- 
veiiando-se nflo so as tofthas (ou A ro 
cha) mou*onéis. mas lambem Qutfüi 
pontos aproveitável" existentes nsl 
proximidades, cemo bosques. cnsrat« 
etc. Ao mesmo tempo, cultuar «e-ía a 
Fpnpéia das Bandeiras Blndft hAoíufJ 
cientemente avaliada em todM af sua« 
proporções. O locai é próximo Hoanturu 
Porto t»óes por ond* passavi o cure 
ri.ís minas de Cuiabá em <l«manda de 
Itu, R paidoe Santos, por via terrestre. 

j     \ fíernnrdo cotu*r<fa 

aumento d*> naloru> 
|      Os fjnciortlriot ís Pr^T-f !.-• ■'- 

i j«lar*,»i de 40> s parttt d* 3* d* furhe. 
conlorme tí;sp>e projeto df rt eotami 
rihédo ot»t*m s Ciráar* peio preítito 
Antórüo Tlw CçHM OmOBA wcunwi o 
prefeito, o re»^'j«í* pn>rn^v> fai p*tn# 

- da Brtenidçio «d.iuas P*^J fttsoiclp*(i 
' -c. Wnttóo de ps «Jftoedí! ■'■■' "' 
( Maafertimu UM MrvlAtswi anca -':.i'.' » 

ftm :.* Mnefetoisr M ttutoc/i d« (ftr«tfli 
j   '■"■\:1; -• .- Re n % 

JOSK w 
Carreipoj 

Araçolabá d» 
vem gerar 00 O 
luncíonáiioíi (1 
llco ■:<■ Mo Pi 

Mo entaííto 
pasíararti si 
efiò lelt., 

o probl*m 

imehgas glfebá 
uttitóacflo, lavr 
quota, em Arín 
a antiga Fazen 
Estado, passan 
fei dividida en 
lus de dois a « 
ano pasmado, > 
Maiuf decidiu 

Gari 
tren 

Em consec 
mentos das ta 
cipais e inter 
apenas 60 dia 
Cidades da rei 
vez mais o tre 
abril, por exe 
esraçao de Ca 
rr.eira ciasse e 
ajetb Je trem d» 
custando Cri 1 
Cr$ 780 na seg 
Cr* 1 560,00 pa 
Pena e" que a 
moAstrè que £ 
t;iaç3o favoraA 
nuarn sujos, < 
com atraso ca 

u: 
4> 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - cep 01009 

>P~ i 

São Paulo, 01 de março de 1982. 

Ofício SE-86/82 
P.CONDEPHAAT N9 00506/75 

Senhor Prefeito 

% 

t 

Reportamo-nos aos termos do nos 
so oficio GP-209/81, junto por cópia, para novamente informar 

a V.Exa. que tramita neste CONDEPHAAT o processo n? 005.06/75, 

aberto para estudo de Tombamento das Rochas Moutoneé, nesse Mu 
nicípio. 

Destarte, consultamos V.Exa. so 
bre a possibilidade da remessa a este órgão de planta"do local 

com delimitação da área e fotografias, a fim de que possa ser 

convenientemente instruído o processo em questão. 

. Agradecendo, antecipadamente, a 
atenção que dispensar ao assunto, aproveitamos a oportunidade 

para renovar a V.Exa. protestos de.estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Senhor 

JESUINO RUY 

DD.   Prefeito Mun icipal de 

000 

SALTO  - SP 

50 
CEP   -   12 

XI-900 
.320 

JM/mtr 
Impr. Sorv. Gráf. SICCT 

■ 
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GOVERNO   DO    ESTADO 

ASSESSORIA   TÉCNICO-LEGISLATIVA 
RUA SÃO LUIZ, M <t.«a AMDAH TiltPONi.  li Mli 

«    oi r /ar.    ^mTAV. SÃO LUIZ, 99 - 3.*   ANDAR - TEL.   257-0580 
Proc. n? 816/83-ATL 

3- 

3t 

1284 

Senhor Secretário 

São Paulo,   /o    dejunVw 

u.   I.   n.   L, 

de 1983. 

í *V.4^ 

URGENTE 
Segundo publicação inserta no órgão oficial do 

Estado, foi apresentado à Assembléia Legislativa, projeto de Lei cujos dados são abaixo 

especificados e a respeito do qual venho solicitar a digna manifestação de Vossa Excelência 

para que, na ocasião oportuna, possam ser submetidos à consideração do Excelentíssimo 

Senhor Governador todos os esclarecimentoa sobre o'assunto. 

Encarecendo a urgência da matéria, em andamento 

no Legislativo, reitero a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração. 

f\r     y     L K   Projeto n.° 

L   çF    '       <    Autor 

HEFE 

"D.O." de 

Assunto 

239, de 1983 

Deputado Archimedes Lammoglia 

26/5/83 

Dispõe sobre o tombamento da área onde se encontra a 
rocha "Moutonée",no Município de Salto. 

. 

J. proj. citado % 

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Pacheco e Chaves, Secretá- 

rio da Cultura. 

damm. 

500 B, 50x3, IX-71 I.O.E. 



98nhor Diretor áo S.C.A. 
v 

Propomos o ereaminhameato do presen 

te expediente ao GONESPHAAT, tendo eu vis- 

ta que o assunto aqui solicitado está sen- 

do tratado através do Proe. 00506/75, da - 

queIa Unidade, 

Seção de ProtoeoíoK 13/junho/83 

«WOKDOS.CA. 

I 
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D. O. deoZ6/Q5/Fj_: P^:Q^.£... 

Assembléia Legislativa do Estado de Sáo Paulo 

PROJETO DE LEI N.° 239, DE 1983 
Dispõe sobre o tombamento da área onde se encontra a 

rocha "Mputonée", no Município de Salto. 
A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decre- 

ta: 
Artigo 1.° — Fica tombada a área onde se encontra locali- 

zada a rocha "Moutonée" no Município de Salto. 
Artigo 2." — O Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Pau- 
lo, inscreverá no competente livro do tombo o referido imóvel, 
para os devidos fins e efeitos legais. 

Artigo 3.° — Esta lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. 

Sala das Sessões, 24 de maio de 1983. 
a) Archimedcs Lammoglia 

Justificação 
A presente proposta visa à preservação de um monumen- 

to geológico de rara beleza e de grande interesse científico 
que é a pedra "Moutonée", que se encontra localizada na anti- 
ga fazenda do Bicudo, hoje chácara Guaraciaba, de proprie- 
dade do senhor Hélio Correia Lima, no Município de Salto. 

A pedra "Moutonée" é uma espécie rarissima de rocha de 
origem paleozóica superior, com mais de 200 milhões de anos, 
aproximadamente, e só tem um similar em todo mundo, que 
se encontra no continente australiano. 

Pretendemos, através desta iniciativa, promover o apro- 
veitamento de um local de rara beleza paisagística, incre- 
mentando o turismo e cultuando um patrimônio geológico úni- 
co em todo o Brasil. 

É imperioso o tombamento da área onde se encontra loca- 
lizada a pedra "Moutonée", para que no local possa surgir um 
parque, pois, além da preciosa rocha, existe uma bela cascata 
onde o rio Tietê forma um vasto remanso de água límpida e 
pura. 

Portanto, são inúmeros os fatores de ordem cientifica, 
histórica e turística que convergem e se completam mutua- 
mente, tornando aquele recanto em um dos mais privilegia- 
dos do Estado, razão pela qual devem as nossas autoridades 
dar uma maior e melhor atenção a essa região. 

O alcance da medida ora proposta é inegável, pois o local 
apresenta interesse histórico, cientifico e turístico de caráter 
nacional e internacional, razão pela qual estamos certos de 
merecer de nossos nobres pares o apoio necessário para a sua 
aprovação. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n. 

do    P.CONDEPHAAT     nO00506   ,75 (a) 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto    Tombamento da Pedra Moutoneê, em SALTO 

Senhor Presidente do Conselho 

Com relação ao ofício n9 1284, datado de 

10 de junho último, dirigido a esta Pasta, sobre o projeto de 

Lei n9 239/83, apresentado â Assembléia Legislativa pelo no- 

bre Deputado Archimedes Lammoglia, concernente ao tombamento 

da rocha "Moutonné",localizada no Município de Salto, temos a 

informar que o tombamento da rocha em questão está sendo estu 

dado pelo Serviço Técnico do CONDEPHAAT através do processo n9 

00506/75, devendo, oportunamente, ser apreciado pelo E. Cole- 

giado. 

Cumpre-nos esclarecer, outrossim, que o ar- 

tigo 19 do Decreto n9 14 9 de 15/8/69, abaixo transcrito, esta 

belece ser o ato de tombamento da competência do Poder Execu- 

tivo - "A Secretaria da Cultura Esportes e Turismo promovera 

mediante proposta do Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, 

o tombamento de bens, móveis ou imóveis, encontrados em seu 

território, cuja proteção, preservação ou conservação seja de 

interesse publico em razão de seu valor estético ou histórico". 

Ante o exposto e considerando a existência 

de processo em andamento neste órgão, sugerimos seja o presen 

te expediente encaminhado ã Chefia de Gabinete a fim de ser 

informada a douta Assessoria Técnico-Legislativa. 

CONDEPHAAT 31 de agosto de 1983. 

4 
// 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES METO 

^3/f/à ? 

Segue 
documento ,    .       , L.       a 

•-  juntad  nesta data,  fo,ha... de informação  rubricad  sob n. .. 

de  _ _   do   19.. 

(a) 
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Sao Paulo, 29 de outubro de 1983 / 

Of.GS.1236/83 

Proc.506/75-CONDEPHAAT 

Senhor Assessor Chefe 

Em atenção ao ofício n9 1284/83-ATL, da 

tado de 10 de junho ultimo, que Vossa Senhoria nos encaminha o 

Projeto de Lei n<? 293/83, apresentado ã Assembléia Legislativa 

pelo nobre Deputado Archimedes Lammoglla, concernente ao tomba 

mento da área que se encontra a rocha '"Moutoneé", localizada no 

Município de Salto, temos a informar que o assunto em questão, 

esta sendo estudado pelo Serviço Técnico do Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vtf#s6a 

Senhoria protestos de elevada estima e distinta consideração. 

DEPUTADO JOÃO PACHECO E CHAVES 
SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

A Sua Senhoria o Boutor PAULO CELSO FORTES, 

DD. Assessor Chefe da Assessoria Técnico-Legislativa 

HM/en 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

38 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

do Processo   n/> 00506/75  (a) 

CONDEPHAAT 

Tombamento da Pedra Moutoneé, em Salto 

ú* 

Tendo sido remetido o ofício GS. n.9 

1.236/83, cuja cópia foi anexada aos autos por  fls. 

37, devolva-se o processo ao CONDEPHAAT. 

GS., em 26 de outubro de 1.983. 

JCCM/w.b. 

FRANCISCO   ANTÔNIO COELHO 

Respondendò~lJBTaChef ia   de  Gabinete 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

31-ie- í$ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 



SECRETARIA DE GOVERNO PARA ASSUNTOS POLÍTICOS 

GABINETE DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA  TÉCNICO-LEGISLATIVA 
Av. São Luiz n? 99 - 19 andar - Tel: 2 57 5357 

CEP: 01046 

Proc. n? 816/83-ATL 

Senhor Secretário 

São Paulo 

nn 
, oy< 

Pelo Ofício ATL-n9 1284,de 10 de junho 

último, esta Assessoria solicitou a manifestação dessa Pas 

ta sobre o Projeto de lei n9 239, deste ano, de autoria do 

deputado Archimedes Lammoglia ("D.O." de 26.5.83,pág. 27), 

que dispõe sobre o tombamento da área onde se encontra a 

rocha "Moutonêe", no Município de Salto. 

Reiterando os termos do citado ofício, 

encareço a urgência no pronunciamento dessa Secretaria de 

Estado, a fim de que o assunto possa ser submetido ã eleva 

da apreciação do Excelentíssimo Senhor Governador. 

Aproveito o ensejo para renovar protes_ 

tos de elevada estima e distinta consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Pacheco e Chaves, Se 

cretário da Cultura. 

mu 

10.000, 11-83 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



UO 
SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA lf>. 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°   

doteft.,cflHciKEaua n.°„ ,m& /JJS (a) - - - 
Interessado : 

Assunto: TdfeàMBHTO DA ÁREA  ONDE SE ENCONTRA. A ROCHA "MOuTONáE" 

Senhor Diretor do S.C.A, 

Propomos o encaminhamento do Of. 3126/83-A.T.L, 

em anexo, ao CONDSPHAAT, para que se dignem juntá-lo ao Proces 

so n.  0506/75- daquela Unidade, que cuida do assunto. 

Seção de ProtoccJírj,  05/outubro/83 

£•«•• * PrttoMè» 

^e   (\CQZóO. 

6C4- oi- jof iè 

jcA^^A-*^ «uo 

/^ 

ANTES NETO 
»att 

/ i//a/i 3 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Senhor Presidente 

1. 0 pronunciamento reclamado pela ATL já foi en 

caminhado ao Gabinete em 7/10'/83, através do Processo n9 

506/75, conforme cópia em anexo. 

2. Seria conveniente que o Gabinete  verificasse 

se a resposta chegou às mãos da ATL. 
i •• ■        • < 

Condephaat, 18  de  outubro  de  1983. 

Diretora/Substituta 

De acordo. Encaminhe-se â Chefia 

de Gabinete. 

Condephaat, 18 de outubro de 1983, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

Segue ;==„...., juntad*^.  nesta data, rubricad....£r..„.. sob n.°_.../.Z  
folha... de informação 

J>.  6  .   MT. &' em   ^ de      ^C^A^*v    de 19 <^S 

(a).. 



SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

kJ2 Folha de  informação rubricada  sob  n. 

00506 ,75^CONpEPHAAT~-SC, PROCESSO 
do n.°. /.. 

Interessado:  CONDEPHAAT. 

Assunto: Tombamento da Pedra Montoneê, em Salto, 

MMO/mcac 

O que se verifica, nestes autos, ê mero 

desencontro de juntada de documentos, 

A solicitação reiterada pela    A.T.L, 

(fls. 39) foi devidamente atendida por esta 

Pasta, através do ofício cuja cópia consti 

tui a peça de fls, 37, 

Ante o exposto, nenhuma outra providên 

cia hã, de momento, a ser adotada. 

Arquiveise, 

G.S., em, 25.11,1983 

ClAUDÍO"~TTTCCI 
Chefe de Gabinete 

Recebido   nesta   Seçãa^jM Arqu'v§ 

ria Diret. do Servro^lVCemunlegçIÔ?i 

^em.ã,3..J..JL I.3ã  

ass. o^vn—> 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  , juntad  nesta data, 
documento 

rubricad  sob n.°_ 
folha... de informação 

  em de  -de 19_ 

(a).. 



SECRETARIA    DE    ESTADO    DA    CUL TU R AJÜ- 

Senhora Diretora do S.G.A.      \r      ^   ^       ( 

Propomos o encaminhamen^-^o Oficio 

nS.8l9/84-A.T.L., em anexo, ao CONDEPHAAT, para que 

se dignem junta-lo ao Processo n.00506/75> daquela U 

nidade, que cuida do assunto. 

Seção de B^tocolo,  30/03/84 

«a Kaymufl 
^Hft «a Stfit ^ProtMMto 

DE ACOHDO. 

Encaminhe-se nos termos acima proposto. 

S.C.A..,  em 30.03.S4 

LIMPO OrrHBREtí-CDNCFlÇAO 
do Serviço de Comunicações Administrativas 

I.p.L.o   •■   Dl.!■..,   ,1.    »,,„,»„   J„   >,,,!,   i%   ,;„   ,,„,„ 



SECRETARIA DO GOVERNO 

C 1 GABINETE DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA TECNICO-LEGISLATIVA 
Av. São Luiz n? 99 - 19 andar - Tel: 257 5357 

CEP: 01046 

Proc. n9 816/83-ATL 

São Paulo, ik^de 

Senhor Secretário 

Pelo Oficio ATL-n9 3646, de 19 de novem 

bro do ano passado, esta Assessoria solicitou a manifesta- 

ção dessa Pasta sobre os Pareceres n9s 1260 e 1261 (Com. 

Const. Justiça e Com. Cult. Ciência e Tecnologia — "D.O." 

de 27.10.83, pág. 38), apresentados ao Projeto de lei n9 

239, de 1983, de autoria do deputado Archimedes Lammoglia, 

que dispõe sobre o tombamento da área onde se encontra a 

rocha "Moutonée", no Município de Salto. 

Reiterando os termos do citado oficio, 

encareço a urgência no pronunciamento dessa Secretaria de 

Estado, a fim de que o assunto possa ser submetido ã eleva 

da apreciação do Excelentíssimo Senhor Governador. 

No ensejo, reitero protestos de eleva- 

da estima e distinta consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Jorge Cunha Lima, Secreta 

rio Extraordinário da Cultura. 

3r, 
â 

Mod.  50, 10.000, X-83 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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3 0HAR 1328SS   002013 

PRtTOCOLO 
SEÇ. CQMUN; ADMINISTRATIVA 



Interessado : 

Assunto: 

do.. 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

 n.° / (a)  \ 

^ 

O. 

r 
u- n 

Senhora Diretora do S .C.A.     \J 

<7 *S,.% 
A' 

i V \A í 
Propomos o encaminhamento "o Oficio n2. ... 

1618/84-A.T.L., em anexo, ao CGNDBPHMT, para que se dignem 

junta-lo ao Proc, nfi,00506/75- daquela Unidade que vem cui- 

dando do assunto. 

Seção de Protocolo, 14/maio/84 

>~///Afon»V Raymundc      / 
Á»fa é» Seeio d» ProWM» Sacio 

DS ACORDO. 

Encaminhe-se nos termos acima proposto. 

S .CA,,  em iyWo/84 

LIMPO DF  ABREU CONCEIÇÃO 
Dir«toro üO Setviço da Comunicações Administrativas 

RECEBI 

CONOEPHAAT. fJL /_J2Í /J£L 

 1^—,  

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA DO  GQyEJRNO 

GABINETE DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLAT1VA 
Av. São Luiz n9 99 - 19 andar - Tel: 257 5357 

CEP:   01046 

9y 

Proc.   n9  816/83-ATL 

São  Paulo, '*     de    -rr?&>°       de  1984 

1618 
Senhor Secretario 

Pelo Ofício ATL-n9 3 646, de 19 de no- 

vembro do ano passado (reiterado pelo de n9 819, de 30 de 

março de 1984), esta Assessoria solicitou a manifestação 

dessa Pasta sobre o Projeto de lei n9 239, de 1983, de au- 

toria do deputado Archimedes Lammoglia, que dispõe sobre o 

tombamento da área onde se encontra a rocha "Moutonée", no 

Município de Salto. 

Reiterando os termos do citado ofício 

encareço, ainda, a urgência no pronunciamento dessa Secre- 

taria de Estado, a fim de que o assunto possa ser submeti- 

do ã elevada apreciação do Excelentíssimo Senhor Governa- 

dor. 

No ensejo, reitero protestos de eleva- 

da estima e distinta consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Jorge Cunha Lima,  Secre- 

tário Extraordinário da Cultura. 

damm. 
iâ 

Mod. 50, 10.000, X-63 IMPRENSA  OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°  L .........  

«K Ofício' s/ne    ^o / (a)     

Interessado:     Assessoria Tecnico-Legislativa 

Assunto:    Proc.  nfl 8l6/83-ATL-projeto  de  lei do Deputado 

Archimedes Lammoglia - rocha Moutonée. 

À equipe de Vale do  Tietê 

Para manifestação 

_ Substitua 
Qk«UI Téonw 

60.000  -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA  DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação rubricada  sob  n.° „..._ .... .„...„..^™„..„. 

do  n.°. / (a)     

/•*" 

# 

Interessado: 

Assunto: 

Senhor Diretor do S.C.A., 

Propomos o encaminhamento do Of.3270/S4-ATL, 

em anexo, ao CONDSPHAAT, para que se dignem juntá-lo ao pro- 

cesso n.0506/75- daquela Unidade que vem cuidando do assunto. 

Seção de Protocolo,30/07/84 

Afonso RayWHí** 

D3 ACORDO. 

Encaminhe-se nosterraos acima proposto. 

/ 

«IO» MWBW **« NETO 

60.000  -   VM-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



YP 
SECRETARIA  DO  GOVERNO 

GABINETE DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 
Av. São Luiz n9 99 - 19 andar - Tel: 257 5357 

CEP: 01046 

Proc.   n9   816/83-ATL 

São  Paulo, *2"^ de   juLW^o de  1984 

Senhor Secretário 32 70 

Pelo Ofício ATL-nÇ ,3646, de 19 de novem 

bro do ano passado (reiterado pelos de n9s 819, de 30/3/84 

e 1618, de 11/5/84), esta Assessoria solicitou a manifesta 

ção dessa Pasta sobre o Projeto de lei n9 239, de 1983, de 

autoria do deputado Archimedes Lammoglia, que dispõe sobre 

o tombamento da área onde se encontra a rocha "Moutonée", 

no Município de Salto. 

Reiterando os termos do citado ofício 

encareço, ainda, a urgência no pronunciamento dessa Secre- 

taria de Estado, a fim de que o assunto possa ser submeti- 

do ã elevada apreciação do Excelentíssimo Senhor Governa- 

dor. 

No ensejo, reitero protestos de eleva- 

da estima e distinta consideração. 

Telso Fortes 
ESSOR CHEFE 

/ 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Jorge Cunha Lima, Secreta 
rio Extraordinário da Cultura. 

jr* 
V 

s*. 

Mod.  50, 10.000, X-83 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

V7 
Folha de informação rubricada  sob  n.°  „^í^.  

P.Condephaat          0506     75                            J^\ 
do n.°. / (a)  „:r^^)>      .  

Interessado:   CONDEPHAAT ' 

Assunto: Tombamento da Pedra Moutoneé, em Salto 

Informação PT-22/84 

Senhor Chefe de Gabinete, 

1 - Em 19 de junho de 1983, dirigiu a 

Assessoria Têcnico-Legislativa do Governo do Estado o ofício 

n9 1284, de 19/6/83 a esta Secretaria, solicitando manifesta 

ção a respeito de Projeto de Lei n9 239, apresentado ã Assem 

bléia Legislativa pelo Deputado Arquimedes Lamoglia, o qual 

dispunha sobre o tombamento da área onde se encontra a rocha 

"Moutoneé", no Município de Salto, neste Estado (fls.33). 

2 - Tendo sido informado o Senhor Presi_ 

dente do CONDEPHAAT (fls.36) sobre o andamento do assunto no 

órgão, foi referida informação transmitida pelo então Secre- 

tário de Estado da Cultura ao Assessor Chefe da ATL, por in- 

temédio do ofício 1236/83/GS, de 29/10/83 (fls.37). 

3 - Posteriormente, chegaram ao CONDEPHAAT 

os ofícios n9 3126/83, de 4/10/83, n9 819, de 30/3/84,n9 1618, 

de 11/5/84 e n9 3270, de 27/7/84, todos enviados pela ATL  e 

a respeito do tombamento tratado no já mencionado ofício ATL- 

n9 1284, de 19/6/83. 

4 - A respeito do primeiro deles, ou se 

ja, o de n9 3126/83, manifestou-se o Senhor Chefe de Gabine- 

te ás fls. 41, esclarecendo já ter sido prestada a informa- 

ção solicitada através do ofício de fls.37, nada mais  haven 

do, portanto, a ser providenciado com relação ao assunto. 

5 - A seguir, foram os autos 00506/75 — 

ao qual fora anexada toda a correspondência até agora  aqui 

tratada — encaminhados ao Serviço Técnico do CONDEPHAAT para 

prosseguimento dos estudos relativos ao tombamento do bem em 

causa (fls.41-v9.) 
60.000  -   VI1-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° „..!^._..   
P.Condephaat          00506   75 

do  .„ n.°. / (a)  „  

Interessado:        CONDEPHAAT 

Assunto:  Tombamento da Pedra Moutonnée , em Salto 

Inf.DT/22/84 

5 - Por outro lado, os demais ofícios 

aqui mencionados não foram juntados ao processo, uma vez 

que o assunto já fora esclarecido e a informação encaminha 

da ao Senhor Assessor-Chefe da ATL pelo citado ofício de 

fls.37, conforme informa o Senhor Chefe de Gabinete às fls. 

41. 

6 - No entanto, face â reiteração do p_e 

dido de informações sobre o assunto por parte da ATL, é pos_ 

sível que não tenha recebido aquele órgão o ofício de  fls. 

37, ou seja, o ofício n9 GS-1236/83, de 29/10/83, motivo - 

pelo qual julgamos de toda conveniência seja o mesmo reite 

rado e acrescido de cópia da Informação prestada por  este 

órgão âs fls. 36, de maneira a que fique o assunto esclare 

cido de uma vez por todas. 

7 - Após a providência acima sugerida, 

deverão os autos retornar   a este CONDEPHAAT para prosse- 

guimento dos estudos de tombamento da área em que se encon 

tra a pedra "Moutonnée". 

CONDEPHAAT., 14 de novembro de 1984 

GPG/sma 

tfe V 

60.000   -   VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue ...___•..., juntadJÒrT..... nesta data, documento .    .       ,    O—■>        , -      Li   I    rubricad.....VCT. sob n.°......O..J... 
folha... de informação 

.&ff:..PÍ: em-âl de V\«^yJL^ de   19. 

(a) ._ % 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Of.GS.1433/84 

Proc. 0506/75-SC 

São Paulo, 21 de novembro de 1984 

Senhor Assessor Chefe 

% 

§ 

Em atenção ao ofício n9 3270, de 27 de julho 

último, sobre o projeto de lei n9 239/83, e transmitindo, em 

anexo, cópia das informações prestadas pelo Condephaat, te 

nho a honra de esclarecer a Vossa Senhoria que, através do 

oficio n? 1236, de 29 de outubro de 1983, cuja copia segue, 

também, inclusa, esta Pasta já ofereceu esclarecimentos a 

respeito da aludida propositura. 

Ao ensejo, renovo a Vossa Senhoria protestos 

de elevada estima e distinta consideração. 

JORGE DA CUNHA LIMA 

Secretário da Cultura 

A Sua Senhoria o 

Doutor PAULO CELSO FORTES, 

DD. Assessor Chefe da Assessoria Técnico Legislativa 

SÃO PAULO  -  SP 

MMO/sal. 

500.000 - 11-984 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° SuU. 

do     P.L0..£.?..S..S..0......?..Ç.n °..9.$..9A./   7J?„     (a) 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento   da   Pedra  Moutoneé   em   Salto 

k// 

Ao Condephaat, para os de- 

vidos fins. 

G.S., 26.11 .84 

MMO/dsf 

150.U00  -  VIM-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue  juntad../^— nesta data, documento 

fofhs,...—do  informação 
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S,^JJ.j^^..<^<?^ em ü2^  de cA^° <^&v~>ode  19 <P' 

ia).. •A .,^Sr^, 



«p 

HÉLIO   CORRÊA  LIMA 

Rua Rio de Janeiro, 274 _ 11? andar 
CEP 01240 - São Paulo-SP 

São Paulo, 18 de setembro de 1984 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 
Rua Líbero Badaró, 39 
CEP 01009 - Capi tal 

00* *f2£ 
KRT-S 

Prezados senhores 

Ref.:  Processo CONDEPHAAT 506/75 

1. Só agora, ainda mal refeito de longa 
e insidiosa enfermidade, é que reúno condições para respon- 
der, depois de cerca de 3 anos e 8 meses, o seu Offcio SE- 
15/81, de 19.01.81, a respeito do processo em referência, 0^ 
ffcio que, para melhor entendimento, a seguir transcrevo: 

"Ofício SE-15/81 
P.CONDEPHAAT 506/75 

Prezado Senhor 

foi 
Hist 
Esta 
do d 
área 
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nos 
cre t 
do C 
bert 
até 
tan t 
sem 
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Ap 
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rove i t 
p rotes 
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ação 

amos 
tos d 
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, no 
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n te a 
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nção 
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omun 
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1 eg 
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NDEP 
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co e 
n? 5 
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c i"p i 

islã 
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1979 
to, 
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e rmo 
HAAT 

a V. 
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Tur f 

06/75 
, ex i 
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ção a 
i ções 
co , e 
, a d 
ou a 
e rvaç 
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Sa. 
Patr 
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p 1 i c 
CO 

146 
ei ib 
s i mp 
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de que 
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tes na 
0 . 

ave 1 ã 
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do De 
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1 es a - 
o Bem 
da, po£ 
ru i ção, 

a oport unidade par 
e alta estima e ei 

a apresen- 
evado apre 

Atenc i osamen te, 

ALDO NILO LOSSO 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Executi va 
CONDEPHAAT" 

2.  De infcio devo observar, com certa es_ 
tranheza, que V.Sas. não fizeram a menor referência ã carta 
que, sobre o mesmo assunto, lhes enviei 10 anos e 4   meses 
antes, ou seja, precisamente, em 23.09.70, e que também trans_ 
crevo a seguir: 

SECRETARIA 
CAPITAL 

DE TURISMO DO ESTADO DE S.PAULO 

HtfO 



HÉLIO   CORRÊA  LIMA 

Exmo. Snr. Secretário 

PEDRA 
nheci men to e ev 
Exc ia., é-me gr 
carta que em 17 
ã PREFEITURA MU 
peito do assunt 
ga reportagem p 
Pau 1 o" , ed i ção 

2. També 
1 et i m da Soe . B 
Engenhe i ro-geó1 
cumentos, estes 

MOUTONNÊE, em SALTO:  Para seu  co- 
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ato ju n t 
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ub1 içada 
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DE S 
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CO 
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ALTO, neste Estado, a res 
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jornal "0 Estado de São 
ho ü1t i mo . 

esente um 
Geo1og i a 

o r Tor res 

exemp1 a r do Bo 
e da carta do 
de Castro, do- 

na aludida carta 

RDIAIS SAUDAÇÕES 
Anexos: 1 copia de carta 

1 Boletim 
1 fotocópia de carta" 

3.  Transcrevo, mais, a carta que no dia 17- 
09-70 remeti ã Prefeitura Municipal de Salto e cuja   cópia 
seguiu anexa àquela que lhes enviei em 23.09-70: 

Prefeitura Municipal 
SALTO (SP) 

de 

Snr. Prefe i to 

pub1i co 
de Soro 
x i s te nt 
Mun i c fp 

orgaos 
t raçio 
onde se 

0 
u ext 
caba , 
e na 
i o . 

2. Al 
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tu r ís 

1 oca 

jornal "0 Estado de S.Paulo" de 26/7/70 
ensa reportagem do Snr. Sérgio Coelho, 
a respeito de uma pedra "Moutonné a respeito de uma pedia  ..WULUIMIGC  C 
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tada reportagem a um desejo  de 
alidade no sentido de, como  a- 

transformar em um parque o  local 
a refe r i da pedra. 

-me oportuno, pois, explicar que es_ 
slo em torno do assunto. 

ha Chácara realmente existiu — des_ 
er Gutmans e estudada por Almeida em 
de pedra Moutonnée (a n? 1) , a qual , 
nto dos canteiros de então, foi des_ 
ração de blocos para túmulos e  ou- 
lor científico dela consistia na e- 
rias provocadas pelo des1izamento de 
s partes externas da rocha.  Extra_f 
essas partes externas, o que restou 
tava abaixo da terra, sem atrito com 
onstituindo-se numa pedra comum, i- 

mo V.Sa. poderá ver pelo anexo Boletim 
BRASILEIRA DE GEOLOGIA, Volume 14, nü- 
págias 71 a 82, o Dr. SÉRGIO ESTANIS- 

L, em Setembro de 1965, relata a sua des_ 
ma nova pedra Moutonnée (que ele denomj_ 
encontrada perto de uma via férrea nos 
uma fábrica de papelão, conforme mapa de 
ãs folhas 73 do citado Boletim.   Deve- 
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Anexos 

larecer que o Dr. Estanislau do Amaral é o a- 
iretor do Departamento de Geologia da Univer- 
de São Paulo. 

6. Portanto, a pedra Moutonnée, com todo   o 
lor cientffico de 270 milhões de anos  atrás, 
em Salto, mas em outra propriedade que não a 
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o que foi a chamada pedra MOJ£ 
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CORDIAIS SAUDAÇÕES 
1 Boletim 
1 fotocóp i a 
1 recorte de jornal" 

k.    Também transcrevo, a seguir, para os mes- 
mos fins, a carta que recebi em 26.08.70 do Dr. Júnior Tor- 
res de Castro, engenheiro-civi1 pela USP e geólogo formado 
na Suécia, o qual, mais que ninguém, conhece o assunto   de 
perto, porque passou meses lã na minha Chácara Guaraciaba, 
em Salto, perfurando o meu poço semi-artesiano de 174 metros 
de profundidade na rocha: 

"limo. Sr. 
Dr. Hélio Correia Lima 
São Paulo 
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nos nao 
Em ter 

existi r 

A ún i c 
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tencen tes a V.Sa 

ocasião em que estávamos trabalhan- 
o tivemos a oportunidade de conhe — 

s visitas que fizemos ao terreno de 
ndo publicações técnicas, ficamos co 
Moutonnée I I , que se local i za ao l_a 
via térrea pertencente ã fábrica 
renos não pertencentes a V.Sa. 

edra pode ser localizada através do 
da página 73 da referida publicação. 

renos pertencentes a V.Sa. parece— 
mais a rocha Moutonnée I. 

a que existe na regilo é a que   se 
II que ocorre em terrenos não per- 

Sendo só para o momento, aproveitamos o e^ 
sejo para  apresentar os nossos protestos da  mais 
alta estima e distinta consideração. 

Atenc i osamen te 
Geopesquisadora Brasileira Ltda 

Eng? Júnior Torres de Castro" 

5.  Mas, voltemos ao seu prezado Ofício de 
19.01.81:  V.Sas. começam por me comunicar a abertura nesse 
ilustre Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 
lógico, Artístico e Turístico deste Estado do mencionado pro 
cesso para "estudo de tombamento da rocha Moutonnée existen_ 
te na área de minha propriedade no Município de Salto". 

ta1 na 
H i s tor i 
mente p 
geo1óg i 
t ro do 
lar  - 
sitas a 
da q ue 
logo Dr 
tem "k" 

6.  A propósito, devo notar, "per suma ca£ 
o me parece que esse Conselho de Defesa do Patrimônio 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico tenha exata- 
oderes para, salvo melhor juízo, entrar no terreno 
co, pois que este talvez não caiba precisamente den- 
conceito de arqueológico.  E também não se pode  fa- 
porque seria enganoso -  em alimentar t u r i smo para vi 
uma pedra que não mais existe, inteiramente destruí"" 

já foi, como afirmou, por escrito, o qualificado Ge£ 
. Júnior Torres de Castro na carta transcrita no  I- 

7. Devo acrescentar, ainda, que a 
po depois que lhes escrevi a citada carta de 23.09.7 
receu ã minha Chácara Guaraciaba um funcionário  - ( 
me infelizmente deixei de anotar no momento e no dia 
te quando quis fazer a anotação já não mais consegui 
o nome todo e cargo que ele me disse) -  um funciona 
pito, do Ministério das Minas e Energia que pediu a 
tenção para o fato de que já tendo sido destruída a 
pedra que estava acima do nível do solo e até já des 
também parte da que estava para baixo, ninguém mais 
mexer na pedra, porque, assinalou ele, ai ja e s ubso 
constituciona1mente pertence ã União. 

8. Assegurei então ao referido funcioná- 
rio da União, e agora reafirmo perante V.Sas.: depois que 
comprei a Chácara Guaraciaba, em 1969, nunca mais deixei que 

1 gum tem 
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cujo n£ 
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1emb ra r 
rio, re_ 
minha a_ 
pa rte da 
t r u ída 
pode r i a 
Io  que 
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cavassem essa pedra, nio obstante tenha sempre permitido  a 
quaisquer pessoas a visita a ela. 

9. Será oportuno, também, transcrever o 
Offcio GB-735/83 que, datado de 24.10.83, recebi da Prefei- 
tura Municipal de Salto: 

"Prezado Senhor: 
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-nos deste, para nos referirmos ã 
que se localiza em terreno de pro- 
, neste município e que se consti- 
corrência importantíssima na esfe- 
mbém como polo de atração turísti- 

de ser a Rocha Moutonnée identifi- 
ente ã era da deglaciaçio,   pois, 
e anos, a torna de transcedenta1 im 
os estudiosos, geólogos e aos pró- 
e para nosso município se dirigem 
r essa notável ocorrência. 

Para q u 
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so tem sensibilizado a Administra- 
e está disposta a tomar todas as pro 
fazem necessárias no sentido de pro 
ão da área adjacente, dando-lhe as^ 
mplantando melhoramentos, enfim, 
m um parque turístico. 

e isto venha a ocorrer, é de  todo 
endimento com V.Sa. para que se pos_ 
ã situaçio do terreno a ser ocupa 
imento, que seria da ordem de 1 (um~) 
esmemb ra do. 

cípio, gostaríamos de consultar V. 
bilidade de doaçlo da mencionada a_ 
ade, ficando esta com os encargos 
alambrados, portões, muros, etc., 
tante da propriedade. 

pomos ainda a dar denominaçlo ao 
antado com um nome de pessoa da fa_ 
ser indicado, como homenagem e re 

a Administração. 

endo, permaneceremos no aguardo de 
mativa, certos de que V.Sa. que  é 
o altruístico, haverá de concordar 
para satisfação de todos os  sal- 

tunidade, apresentamos a V.Sa.  os 
ma e distinta consideração. 

Atenc i osamen te 

PILZIO NUNCIATTO Dl LELLI 
P refe i to Municipal" 

10. Como verificará esse Conselho, também 
a Prefeitura Municipal de Salto ignorou a carta que lhe re- 
meti em 17.09.70 e que veio agora, 14 anos depois, dizerque 
está disposta a construir um parque turístico em torno de _u 
ma pedra cujo valor geológico já se extinguiu por completo; 
vale dizer, pretende gastar muito dinheiro naquilo que  se 

2? 
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ria um engodo para turistas e quaisquer outras pessoas que 
visitassem a pedra.  E isto, note-se bem, significa pôr di- 
nheiro fora por uma Prefeitura que, segundo li recentemente 
em jornais, estava insistindo junto ao Dr. Gusmão, então Pre 
sidente do BANESPA, para obtenção de um empréstimo, se  bem~ 
me recordo, de 55.000 UPC (cerca de Cr$ 729.000 atualmente) 
em obras de infra-estrutura nos bairros periféricos da cida 
de, justamente onde vive a população mais numerosa e  menos 
fa vo rec i da . 
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Aguardando o obséquio de seu pronun— 
definitivo sobre o assunto, apresento— 

Cordiais Sau 



^m &   Sr> C /•? g 

SToe 
Ao^ 

Diratora Substituta 



A- 
& ~> r m 
V;   . <!| 

/'■:.    -.Vr; /vá 

Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

'jrQ / 
Folha de informação rubricada sob n.° .~!...!/.   

do P... CO.N.D.E.EHAA.X...- n* / (a)  

Senhor Diretor Técnico, 

Vimos esclarecer que na época de nossa recontratação, 

em outubro de 1984 pela então presidência, ficou defi 

nido que a prioridade do trabalho da equipe de :áreas 

naturais ficaria centrado no seguinte: 

a)  acompanhamento do tombamento da Serra do Mar e a- 

tendimento as solicitações geradas por essa ação; 

bj     analise do impacto do tombamento da Vila de  Ficin 

guaba; 

c)  encaminhamento para estudo de tombamento das Aldei 

as- Guarani. 

Com o transcorrer do tempo e o tombamento da Serra do 

Mar, este trabalho se desdobrou multiplicando-se dia- 

riamente. Associado a rotina de trabalho, está sendo 

desenvolvido o estudo e analise do impacto do tombamen 

to na Vila de Picinguaba, Tombamento dos Jardins, Ela 

no de Manejo Horto Florestal de Rio Claro e acompanha 

mento do tombamento da Serra do Japi. 

Hoje,somos em numero insuficiente para atender a to- 

das as solicitações geradas pelo tombamento das Áreas 

Naturais do Estado e também pelos pedidos de incorpo- 

ração de novas áreas a serem tombadas. Em função dis 

so reestabelecemos as seguintes prioridades de traba- 

lho: 

1)   Estudo das diretrizes de tombamento da Serra  do 

% 

L 
I5O.Ü0O  -   VI11-984 Iropr. Serv. Grif. SICCT 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° .My. 

do £.. GQN.BEEHMI n.° / ~ (a)  

Mar, através do Plano Sistemalizador do tombamento da 

Serra do Mar. 

2) Estudo das regiões lagunares Cananeia, Iguape,Gua 

raqueçaba através do Convênio Sao Paulo/Parana. 

3) Estudo do tombamento da Serra de Santo Amaro - Gua 

nu já "" 

4) Elaboração de Plano de Uso do Solo da Vila de Pi- 

cinguaba. 

5) Acompanhamento do tombamento dos Jardins-SP. 

Dessa forma, encaminhamos este processo para que se- 

ja arquivado temporariamente ate que sejam contrata- 

dos novos técnicos, cuja necessidade ja foi demonstra 

da em varias discussões internas no STCR e pelo Con- 

selho deste CONDEPHAAT. 

STCR, 07 de Março de 1986 

Cot-*. «^     Lc^o    W Ci ' C\ CM ct<? 

ia, N).   Valadao 

Wilson Morato 

150.UX)  -  VÜI-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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00506 ;nr IAnoBBBBi tRubrica 

8( 

INT.   CONDEPHAAT 

ASS.   Tombamento da pedra Moutoneé, em Salto. 

1 - Ciente 

2 - Arquive-se 

P/CONDEPHAAT, 05 de Dezembro de 1986. 

<2 -^v )■) J 
iDEfTÒ^ÕÜZA  BARfíOS   CARVALHOSA pVIOD 

Presidente 

Ibg. 



♦ 

\ 

Segue ,. „. ~Z..... juntada .„,«■»*.. nesta data, Documento  

sobn,62.\ QÒ 
_™/Puft13T,  dty^nformaçãe rubricada 

jS^   ^^PTOCOLO 

Em^J^t            de       *&^fe£<2^ de    19ffiXl 

Assinatura i 



k 

Prefeitura   cAtunicipal   de   ç^alto 
^ 

13 320 - SALTO - SP 

Ofício GB-494/87. Salto, 03 de agosto de 1987 

Prezado Senhor: 

Através do oficio 020/87 de autoria do DD. Presidente da Sociedade Bra 

sileira de Geologia, Dr. CLÁUDIO RICOMINI, tomamos conhecimento do con 

tato entre V. Sas., no sentido de se dar andamento ao processo de tom- 

bamento da "roche moutonee" em nossa cidade de Salto. 

Consoante essas tratativas mantidas, solicitou-nos o Sr. Dr. Cláudio ' 

Ricomini, que reiterássemos a manifestação pessoal devidamente robora- 

da pelo oficio GB-284/87 - de 4.5.87, no sentido de se viabilizar refe 

rido processo, ja que e do interesse da comunidade saltense, a preser- 

vação do referido monumento histórico. 

Dessa forma, vimos pelo presente solicitar a V. Sa., que se digne  dar 

iniciação ao processo de tombamento do monumento histórico em nossa ei 

dade - "rouche moutonee", ja que e anseio da comunidade saltense a sua 

preservação, colocando-nos ao seu inteiro dispor para providencias que 

se fizerem necessárias. 

Limitados ao assunto, subscrevemo-nos mui, 

Atenciosamente ante     /    , 

PILZIO MMCJMTO DI mu 
Prefeito Municipal 

limo.   Sr. 

PR0F2 DR. AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

DD. Vice-Presidente da CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 

Y 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

üFolha de Informação | 
gRubricada sob n.° 

(A 
f, 

<ifo 
Do 

OFICIO 

Número i 

494 7]\ 
«Anoaomet fRubrica 

! 87 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SALTO. 

ASS.: Ref. a se dar andamento ao processo de tombamento da "roche 

moutonée", nessa cidade de Salto. 

1 - Ao SA para juntar ao respectivo processo; 

2 - Ao STCR para dar continuidade aos estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de agosto de 1987. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 
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"RAPHAEL QENDLêR 
AflBnt» S»r*. Ctf» 
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SECRETARIA   DO   GOVERNO 
GOVERNO   DO    ESTADO 

ASSESSORIA   TÉCNICO-LEGISLATIVA 
RUA SÃO LUIZ, 99 - 4.» ANDAR - TELEFONE: 30-1633 

«Sítaricc 

% 
Proc.   nS 2678/89-ATL 

1871 
Senhor Secretario 

São Paulo, ^5   de 

S.I. 
de 1955. 

." 2     Ba !*■ 
URGENTE 

Segundo publicação inserta no órgão oficial do 

Estado, foi apresentado à Assembléia Legislativa, projeto de Lei cujos dados são abaixo 

especificados e a respeito do qual venho solicitar a digna manifestação de Vossa Excelência 

para que, na ocasião oportuna, possam ser submetidos à consideração do Excelentíssimo 

Senhor Governador todos os esclarecimentos sobre o assunto,   ouvido   o   CONDEPHAAT. 

Encarecendo a urgência da matéria, em andamento 

no Legislativo, reitero a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração. 

* 

Projeto n.°        :   371,   de 1989 

Autor :   Deputado Archimedes Lammoglia 

"D.O. "  de     :   12/8/89 

Assunto :   Dispõe  sobre  o   tombamento  da  área  onde se encontra  a 
rocha   "Moutonee",   no Município  de  Salto. 

J.   proj.   citado 

A  Sua  Excelência  o  Senhor Doutor  Fernando   Gomes  de  Morais,   Secre 

tario  da  Cultura. 

500 B, 50x3, IX-71 I.O.E. 
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Profeta de lei n.° 371, do 19S9 
Dispõe sobre o rombamente da área onde se encontra a rocha 

"Moutoncé", no Município de Salto. 
A Assembléia Legislativa do F:stado de .São Paulo derreta: 
Artigo l.r — ):ica tombada a área onde se encontra localizada a 

rocha "Moutoncé", no Município de Salto. 
Attitio 2." — O Conselho Jc Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo, inscreverá 
no competente livro do tombo o referido imóvel, para os devidos fins 
e efeitos legai]. 

Artigo }." — Esta lei entrará em vifior na data de sua publicação. 
Sala das Sessões, cm S-8-8V. 
a) An himedes LammogU* 
Justificativa 
A presente proposta visa ã preservação de um monumento geoló- 

gico de rara beleza e-dc grande interesse científico que c a pedra 
"Moutoneí", que se encontra localizada na 3nti^a fazenda do Bicu- 
do, hoje chácara Ouarariaba, de propriedade do Senhor i léiio Correia 
Lima. no Município de Salto. 

A pedra "Moutoneí" é urna espécie ratí.ssima de rocha de ori- 
gem paleozõica tuperior, com mais de ^00 milhões de anos, aproxt- 
madamente, e só tem um similar em todo o mundo, que se encontra 
no continente australiano. 

Pretendemos, através dessa iniciativa, promover o aproveitamen- 
to de um lota! de rata beleza paisagística, incrementando o turismo e 
cultuando um patrimônio geológico único em todo o Brasil. 

li imperioso o tombamento da Irea onde r,e encontra localizada a 
pedra "Moutoncé", para que no local possa surgir um parque, pois, 
alem da pret iosa rocha. cv:ste uma bela cascata onde o rio Tietê forma 
um vasto remanso de Sgua límpida e pura. 

Portanto, são inúmeros fatores de ordem científica, histórica e 
turística 'ivv convergem e se completam mutuamente, tornando 
aquele recanto em um dos ntaií privilegiados do Estado, razão pela 
qual devem as nossas autoridades dar maior atenção a essa região. 

O alcance da rrStJicla ofâ proposta é intgívcl pois o local apresen- 
ta interesse histórico, científico e turístico de catarei nacional c inter- 
nacional, razão pela qual estamos tcrto:, de merecei de nossos nobres 
pares ap.iio rn cessárin para a sua aprovação. -».     --\ 

Km anexo relatório da Sccrciaria do Meio Ambiente, sobre a ma-   )   f 
teria que completa a justificação e esclarece o assunto. y     , 
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Câmara    tMunicipal    de    Salto 
13.320 - SALTO - SP 

Salto, 29 de agosto de 1.989. 

Ofício n2 261/89-jcr. 

Exmo. Senhor Secretár 

Através do presente, cumpre-me levar ao 

conhecimento de Vossa Excelência, que esta Câmara Municipal,em 

sessão legislativa levada a efeito em 28 de agosto do corrente 

ano, aprovou por unanimidade de votos a MOÇÃO n2 05/89, de au- 

toria do ilustre Vereador Edson Domingues, cuja cópia encami-/ 

nho em anexo. 

Na oportunidade, apresento a Vossa Exce_ 

Iene ia, os protestos de elevada estima e distinta consideração 

Atenciosamente, 

- José o MerIin 
idente 

Ao 

Exmo. Sr. 

Dr. Ferbando Gomes de Moraes 

DD. Secretário de Estado dos Negócios da Cultura 

SÃO PAULO - Sp. 

CÂMARA    MUNICIPAL   DE   SALTO 
Avenida D. Pedro II, 385   - 

13320   —   SALTO 

Fone 483-4563 

-   SP U{zu 
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Câmara    Municipal    de    Salto 
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13.320   —   SALTO   -   SP 

MOÇÃO     r>2     05/89 

CONSIDERANDO, que a Pedra Moutonèe, é um 

dos mais importantes pontos históricos para estudos científi- 

cos do nosso Planeta; 

CONSIDERANDO, que Salto é uma das poucas 

cidades do mundo, que possui a Pedra Moutonèe; 

CONSIDERANDO, que na Austrália, onde tam 

bem existe Pedra Moutonèe, o Governo dispensa tratamento espe 

ciai, constituindo-se num local que conta com os mais sofistj_ 

cados meios para sua preservação; 

CONSIDERANDO, que o Deputado Estadual, - 

Archimedes Lammoglia, filho de nossa terra, há muito tempo / 

vem desenvolvendo um trabalho na Assembléia Legislativa, vi-/ 

sando a preservação dessa importante rocha; 

CONSIDERANDO, finalmente, que em Salto , 

a Pedra Moutonèe, nao está recebendo os cuidados necessários, 

apresentamos a presente 

MOÇÃO DE APOIO, ao oficio enviado pelo - 

Exmo. Senhor Secretário de Estado dos Negócios do Meio Ambien 

te, dr. George Wilhcn, ao DD. Secretário de Estado dos Nego-/ 

cios da Cultura, dr. Ferbando Gomes de Moraes, solicitando 

providencias imediatas para o Tombamento da Pedra Moutonèe de 

nossa cidade. 

JUSTIFICATIVA 

Excelentíssimo Senhor. Esta Moção de - / 

Apoio, visa reforçar o pedido de Tombamento da Pedra Moutonèe 

requerido pelo dr. George Wilhen, junto a Secretaria da Cultu 

ra,   em nome de toda coletividade saltense. 

Localizada em Salto, essa Rocha, como já 

foi comprovado cientificamente, é de extremo valor geológico- 

para nosso Planeta, constituindo-se numa raridade turística - 

em todo o Estado de .Sao Paulo. 



it^m Câmara    <!Municipal    de    Satto 
13.320   -   SALTO   -   SP 

-   Moção  nü   05/89   - Fls.   2 

Do deliberado, de-se ciência ao Governador 

do Estado, Crestes Quércia, aos Secretários George Wilhen e- 

Ferbando Gomes de Moraes e ao DD. Deputado Estadual, dr. Ar- 

chimedes   Lammoglia. 

Sala  das   Sessões,   em 

28   de   agosto   de    I.989 

-   ED 

Vereador 
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INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SALTO 

ASS.: Encaminha cópia da Moção n° 05/89 do ilustre Vereador Edson 

Domingues. 

DS/ahm. 

1. À SA para juntar ao respectivo 

processo; 

2. Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) 

para agilizar   os estudos. 

GP,CONDEPHAAT, 26 de setembro de 1989, 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 
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INT.: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

ASS.: Envia documentos referentes aos estudos que viabilizam 

o tombamento da "Rocha Moutonêe" em SALTO 

Ao STCR para análise e prosseguimento dos estu- 

dos . 

GP/CONDEPHAAT, 03 de agosto de 1989. 

/ds 

!E]DGAR©^ÜExAS(S-rS CARVALHO 

Presidente 
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GABINETE DO SECRETÁRIO     JÇ> 0, 
SMA- JLO*?/* São Paulo, 28 de julho de 1989 

A/ 

Senhor Secretario 

Pelo presente, encaminhamos anexo o expediente encabeçado 

pelo ofício nQ 21/89 - H.Q., enviado ao Senhor Governador pelo Depu 

tado Archimedes Lammoglia, solicitando estudos que viabilizam o tom 

bamento da "Rocha Moutonée", no Município de Salto. 

Informamos que, com base no detalhado estudo sobre a refe 

rida rocha, elaborado pelo Departamento Estadual de Proteção de Re- 

cursos Naturais - DEPRN, esta Pasta se manifesta favorável ao ime- 

diato Tombamento daquele Monumento Geológico, em face do seu inesti 

mável valor científico e didático, sugerindo para tanto, que seja 

aberto processo através do CONDEPHAAT. 

Sem mais para o momento, aproveitamos o ensejo para reite 

rar a Vossa Excelência protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente 

JORGE WILHEIM 

Secretário do Meio Ambiente 

Excelentíssimo Senhor 

DOUTOR FERNANDO GOMES DE MORAIS 

Digníssimo Secretário de Estado 

Secretaria da Cultura 

São Paulo - SP. 

AMD/am 

f; j/e/w- 

26.01.01.3.0001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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MODELO B 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

RuaTabapuâ, 81 — Itaim-Bibi — Capital 

f/ 
Ofíc.nS 117/89-DEPRN. 

São Paulo, 05 do abril de 1.089 

Senhor Coordenador 

Em atenção a solicitação do Dr.Archi 

medes Lammoglia sobre a rocha "Moutonée" situada na cidade de 

Salto consideramos que há grande interesse da comunidade geológ^L 

ca na preservação da rocha, face ao inestimável valor científico 

e didático e rambém ã pequena a probabilidade de se encontrar no 

vas ocorrências expostas por processos naturais. 

Diante do exposto, este DEPRN se ma 

nifesta favorável ao imediato tombamento do monumento geológico, 

o qual poderá ser desapropriado quando conveniente, incorporando 

-se ao patrimônio da Universidade São Paulo ou qualquer outro ór 

gão público vinculado ao assunto. 

Para maior esclarecimento sobre a im 

portãncia da citada rocha, encaminhamos em anexo laudo técnico e 

pequeno histórico produzido pelos geólogos Herbert Ilans R.Schulz 

e Mário José Nunes de Souza deste DEPRN. 

 Sejidcu_Q_ciue tínhamos para o/im/mento, 

reiteramos protestp-s^cle estima e considerai 

ENGC AGRQ PAULO DE MELLO SCHWENCK JÚNIOR 

Diretor Geral do D.E.P.R.N. 

IlmQ Senhor 

Walter Soboll 

DD.Coordenador da C.P.R.N. 

NESTA 

PMSJ/gmp. 

IMPF1ENSA OFICIAL DO ESTAtX 
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Of. n9 21/89 - H.Q, 

Senhor Governador, 

Trabalhando ,^-nes'ta Casa^-Ji-ã—irçais de vin- 

te anos em prol do tombamento da pedra coqínominada "Moutonèe" , monu- 

mento geológico, localizado  em região djz rar^-èe rff e que se en - 

uaraciaba", de 

xp^o~ue Salto,  não 

Ilustre Senhor Gover- 

contra na chamada fazenda do "Bicuda"-; hoje/^háear/a 

propriedade do Senhor Hélio Corrêa Lima, rjo Wíg 

obtendo resultados positivos é que. me dirijo ' 

nador para expor-lhe e solicitar-lhe o que stegue 

A rocha "Moutonèe", de alto valor cien- 

tífico, foi classificada pelos geólogos como uma espécie  raríssima 

da era paleozóica superior, com mais de 200 milhões de anos,  só / 

tem uma similar, em todo o mundo, que se encontra no continente aus- 

traliano. 0 local onde se acha essa rocha é um recanto belíssimo em 

termos paisagísticos, região fácil e própria para o desenvolvimento 

do turismo. 

Logo, o tombamento dessa área, sobretudo 

onde se localiza a rocha que está sofrendo depredações de toda a 

espécie, ê imperioso e necessário, pois  além de preservar essa ra- 

ra riqueza geológica, poder-se-ia formar um parque rico de vegeta - 

ção, contando também com uma bela cascata, formando com a queda das 

águas um remanso ide água] do rio Tietê em cuja margem esquerda  está 

a rocha. 

Por conseguinte, inúmeros são os fatores 

geológicos e turísticos que se complementam mutuamente, fazendo da- 

quele pedaço de chão paulista um dos mais privilegiados de nosso Es- 

tado, razão pela qual as autoridades devem ter ciência e também ma- 

ior atenção. 

0 tombamento dessa região de Salto des- 

pertará interesse dos geólogos  nacionais e internacionais, das em - 

presas de  turismo e mais ainda dos educadores, pois a educação am - 

biental é hoje uma preocupação de todo o ser humano. 

Preservar o potencial do nosso meio am- 

biente (água, solo, subsolo, ar, fauna, flora) riquezas geológicas 

significa para a atual geração e para as vindouras meio;; para que te 

nham uma qualidade de vida condizente com as necessidades mínimas / 

dos seres humanos. R£(XBip0 GABINETE DO GOVERgpa 

K   / .a, f-%&— 
/.. 



15 

3> V 
V 

^7 

SAO  PAULO 

^JtÍTÍVO^/ARCHlMEDES LAMMOGL1A 

4 

4 

Também ê necessário planejar a exploração 

dos nossos recursos naturais (florestas, por exemplo) para que num fu 

turo próximo a degração de suas terras não transforme grande parte do 
País em áreas improdutivas. 

Nestas condições , a Administração  Public 

Estadual, como medida preliminar e no sentido de proceder a preservaç; 

e valorização desse monumento geológico e de grande valor histórico e 

científico, deve proceder a desapropriação  (para fins de tombamento) 
daquela área. 

E, em. assim sendo, solicito de Vossa Exce- 
lência, se digne determinar urgentes providências, por intermédio dos 

órgãos competentes, visando a ser declarada de utilidade pública, pa- 

ra fins de desapropriação, a área onde se situa a rocha "Moutonèe",no 
Município de Salto. 

Com meus protestos da mais alta estima 
distinta consideração,  subscrevo-me, 

Cordialmente 

SUA EXCELÊNCIA , 

O SENHOR  DOUTOR ORESTES QUERCIA 

II. D.  GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Nesta. 
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MODELO B 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuã, 81 — Itaim-Bibi — Capital 

A ROCHA MCÜTQMÉE DE SALTO, SP 

Sm atendimento a solicitação de análise e manifestação 

com sugestões, relativa à ocorrência da rocha moutonnée situada na 

cidade de Salto, Estado de São Paulo, temos a considerar o que se- 

gue. 

1- Definição do Termo: 

Da-se o nome de rocha moutonnée ao "corpo de rocha sali- 

ente, cuja superfície mostra estrias e caneluras produzidas pelo 

material transportado por geleiras. 0 nome vem da forma arredonda- 

da assimétrica, lembrando uma ovelha deitada. 0 flanco mais suave 

volta-se contra a direção do gelo." (Leinz &  Leonardos, 1971). 

2-  Histórico dos Principais Estudos Desenvolvidos na Xrea; 

A primeira notícia a respeito da rocha moutonnée de Sal 

to ocorreu em 194-6 quando o geólogo Marger Gutmans, do Instituto A 

gronômico de Campinas, comunicou à Sociedade Brasileira de Geolo - 

gia sua descoberta, apresentando, posteriormente, no 22 Congresso 

Panamericano de Engenharia de Minae e Geologia, seu estudo denomi- 

nado "Estrias Glaciais no Estado de Sao Paulo" (apud IPT, 198la). 

Almeida, em 1948, estudou pormenorizadamente a ocorrln - 

cia, considerando-a como um dos mais positivos sinais de passagem 

/ JI^PRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuã, 81 — Itaim-Bibi — Capital 

e ação erosiva dos gelos durante o período permo-earbonífero, ocor 

rido há cerca de 270 milhões de anos. Ainda, considerou-a como um 

dos mais belos exemplares conhecidos em todo o Gondwana (denomina- 

ção dada à massa continental hipotética que existiu durante o Neo- 

paleozóieo no hemisfério sul, compreendendo a América do Sul, a ín 

dia, a Austrália, a ifrica do Sul e a Antártica. 

Em 1965, Amaral, com o auxílio da FAPESP, estudou  nas 

proximidades desta ocorrência uma outra que, apesar de nio ter a be 

leza da anterior, apresenta esparsas superfícies com nítido polimen 

to e estrias raras, pequenas e pouco nítidas. 

3- Localização da Ocorrência; 

A rocha moutonnée situa-se no município de Salto, distan 

te cerca de 110 km da capital paulista. 0 acesso pode ser feito a- 

través da Rod. Pres. Castelo Branco e então pela SP-308. Pela pri- 

meira percorre-se cerca de 80 km e pela outra 25 km, até atingir 

Salto. 

Para chegar à rocha, saindo do centro da cidade de Salto, 

atravessa-se o rio Tietê pela estrada que segue a Itu. Logo após o 

rio, aproximadamente 200 metros, toma-se um ramal à direita onde se 

percorre 500 metros até a Chácara Guaraciaba, de propriedade da Sra. 

Maria   Guaraciaba^. A rocha se encontra a poucos metros da portei 

ra desta chácara e aproximadamente a 100 metros da margem esquerda 

do rio Tietê. (Anexos 1 e 2). 

4- Caracterização da irea: 

a) Geologia: 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuã, 81 — Itaim-Bibi — Capital 

A rocha situa-se no contato do embasamento pré-cambriano 

com os sedimentos glaciais da Formação Itararé, do Grupo Tubarão. 

Tal embasamento, representado pelas rochas do Complexo Amparo (prin 

cipalmente gnaisses associados a migmatitos de estruturas diversas, 

com intercalações não individualizadas de várias rochas, como quart 

zitos, xistos e anfibolitos), encontra-se aí intrudido por um corpo 

granitico epizonal. As datações existentes para estas rochas graní- 

ticas do embasamento paulista fornecem um intervalo de 540 a 560 mi 

lhões de anos, correspondendo à fase postectônica da Orogênese Bra- 

siliana. Especificamente, este corpo compõe a Fácies denominada I- 

tu, constituída por granitos a granodioritos com granulação fina a 

grossa e coloração rósea. 

Ka região, os sedimentos glaciais da Formação Itararé re 

pousam sobre uma superfície de erosão entalhada nas rochas graniti 

cas que se apresentam localmente retrabalhadas devido ao desloca - 

mento do gelo sobre elas. Estes sedimentos alcançam grandes espes- 

suras, chegaado.a mais de mil metros em vários pontos da Bacia do 

Paraná. Foram depositados em ambientes variados, predominando o gla 

ciai: glacial continental, glacial marinho, lacustre, deltaico, ma 

rinho e fluvial. Ocorrem assim também variados sedimentos. Na área 

predominam tilitos de matriz bastante arenosa com seixos em geral 

com 5 cm de diâmetro (cfme. Amaral, 1965). 

b) Geomorfologia: 

Segundo a divisão geomorfológica do estado, efetuada por 

IPT-196Tb, a área situa-se próxima aos limites da Zona de Serrania 

de São Roque, do Planalto atlântico e da Zona do Médio Tietê,  da 

Depressão Periférica. 

Quanto à forma do relevo, *le é colinoso predominando de 

clividades baixas (até 15?0 P sani**»*- t 
K*I* ±07»)  e amplitudes locais inferiores a 100 me 

y^ymPnttiStK OFICIAL DO ESTADO /7" 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE QA 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS / 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuã, 81 — Itaim-Bibi — Capital 

tros. Sao colinas amplas em que predominam interfluvios com área ge 
2 

ralmente superior  a 4- km , topos extensos e aplainados e verten - 

tes com perfis retilíneos a convexos. A drenagem é  de baixa densida 

de, em vales abertos e planícies aluviais restritas. Ha grande quan 

tidade de matacoes aflorantes de granito. 

c) Vegetação: 

A vegetação primitiva encontra-se ausente, sendo a área 

praticamente destituída de vegetação arbórea. As poucas árvores que 

aí existem concentram-se principalmente à margem do rio Tietê (Fo- 

tos 6 e 7), considerada de preservação permanente, conforme o Art. 

22 da lei 4-.771, de 15.09.65. Constituem-se basicamente de indiví- 

duos com cerca de 8 a 10 metros de altura, em média. 

A maior parte da área apresenta-se coberta por uma vege- 

tação rasteira, predominando gramíneas e cactáceas, com esparsos ar 

bustos de pequeno porte. 

d) Situação Atual: 

A área já foi bastante alterada em conseqüência das ações 

antrópicas, devidas diretamente à proximidade da cidade de Salto (Fo 

to 6) e do valor comercial do granito. Basicamente houve a retirada 

da vegetação primitiva e a lavra, posteriormente abandonada, dos blo 

cos de granito. 

Atualmente nenhuma atividade é aparentemente desenvolvida 

na área. A lavra, paralisada, encontra-se cercada por cerca de ara- 

me farpado e mouroes de granito (Foto 9). 

A visitação à rocha moutonnée é permitida, conforme placa 

à entrada da Chácara Guaraciaba. 
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5- Descrição da Ocorrência: 

A rocha moutonnée é formada por um bloco de grani to róseo, 

em que partes de sua superfície foram trabalhadas pelo gelo, deixan 

do estrias, sulcos e polimentos. 

Segundo Almeida (1948), a rocha apresentava-se como um do 

mo alongado na direção noroeste, com uma extensão de cerca de 20 me 

tros, desnível máximo de cerca de 3 metros e cuja extremidade noro- 

este e face nordeste, já em parte destruídas pela erosão, estavam 

sendo trabalhadas pela lavra de granito. 

Amaral (1965), verificou que, pouco tempo depois dos es- 

tudos de Almeida (op. cit.), esta foi impiedosamente dilapidada pe 

Ia lavra, pois certamente os mineradores desconheciam o valor cien 

tífico deste precioso monumento da glaciação permo-carbonífera. A 

presença de fraturas na rocha (Fotos 2 e 4) impede o seu aproveita 

mento para a retirada de blocos grandes, motivo pelo qual ainda se 

conserva até o momento. 

Em visita a área, realizada em 17.02.89, constatou-se que 

a ocorrência ainda se encontra da mesma forma que descrita por Ama- 

ral em 1965. Restam somente uns poucos metros quadrados da superfí- 

cie estriada, a face sudoeste da rocha, onde se observou abundantes 

estrias e sulcos, visíveis com grande nitides, traçados retilinear- 

mente e com extensão de alguns centímetros, estando orientadas no 

quadrante noroeste (Fotos 1 - 2 - 3 - 4 e 5). 

As estrias e sulcos apresentam pequenos orifícios mais 

profundos que elas, podendo ser originadas, segundo Almeida (194-8), 

pelo destacamento de cristais do granito, que ao se movimentarem pe 

Io gelo as teriam originado. 

Sobre a moutonnée, fazendo contato com ela encontram-se 

tilitos, sedimentos tipicamente glaciais (Foto 8). 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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6- Breve Histórico das Tentativas de Conservação da Ocorrência: 

Já em 194-8 Almeida alertava para a necessidade de uma con 

veniente proteção da ocorrência, tendo em vista a existência de la- 

vra dos matacões das proximidades, implicando na possibilidade de 

sua destruição. 

Amaral, em 1965» encontrou a ocorrência praticamente como 

ela está atualmente, lamentando sua parcial destruição e alertando 

para sua importância científica. 

No início da década de 70, a partir de uma solicitação do 

então Deputado Archimedes Lammoglia, a Assessoria Tecnico-legislati 

va do Governador, através da ATL n2 1,163/70 solicitou à Coordenado 

ria de Pesquisa de Recursos Naturais, naquela época integrante da 

Secretaria da Agricultura, providências visando a transformação em 

parque turístico da área de ocorrência da rocha moutonnée. 

Coube ao Instituto Geológico, após os competentes traba- 

lhos de campo e de escritório, embasar estas providências, através 

do processo CGG (IG) 20.016/70. Este foi remetido à então Secretaria 

de Cultura, Esportes e Turismo onde passou a constituir o processo 

SCET 22.267/70. 

Em 1975 o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHA 

AT, iniciou o processo de pré-tombamento, sob n^ 00.506/75. 

Em maio de 1987 a Prefeitura Municipal de Salto solicitou 

à Sociedade Brasileira de Geologia - SBG, informações relativas à 

preservação da rocha. 

No mesmo ano, através do ofício 021/87 enviado ao CONDEPHA 

AT, a SBG externou sua preocupação com a preservação do patrimônio 

geológico, solicitando a continuidade do processo aí existente. 

Em 31.01.89 o Deputado Archimedes Lammoglia volta a soli 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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citar ao Exmo. Sr. Governador o tombamento da área de ocorrência da 

rocha. 

Em 30*03.89 a Prefeitura Municipal de Salto reuniu-se com 

docentes da Universidade de São Paulo e a proprietária do imóvel, 

onde se localiza a rocha, para discutir a importância da ocorrência 

e sua conservação, além da disponibilidade da proprietária cooperar 

na conservação e permissão de visitas ao local. 

Consultas à Sociedade Brasileira de Geologia, à Seção de 

Monumentos Geológicos do Instituto Geológico desta Secretaria e à 

Prefeitura Municipal de Salto permitiram levantar o liistórico a- 

cima. 

7- Sugestões: 

A área de ocorrência da rocha moutonnée apresenta um in- 

teresse científico muito grande, muito maior que o turístico. 

Sugerimos, assim, que sejam efetuados estudos específicos, 

resgatando inclusive os já realizados, visando determinar a melhor 

forma de se efetivar sua conservação com tal cunho, afinal: 

a) esta rocha é de indiscutível valor científico e didático por ser 

um dos mais concretos sinais da passagem de gelos em épocas remo 

tas, permitindo inclusive indicar o sentido de sua movimentação; 

b) devido à intensidade do intemperismo químico, é pequena a proba- 

bilidade de se encontrar novas ocorrências expostas por proces- 

sos naturais; 

c) a ocorrência situa-se em local de fácil acesso e de considerável 

beleza paisagística, apresentando um relativo potencial turísti- 

U5* 
CÍPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



8& 
MODELO B 

SECRETARIA DO MEIO AM151ENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuâ, 81 — Italm-Bibl — Capital 

*)) 

eo: 

d) é este um interesse não só da Prefeitura Municipal de Salto co- 

mo também um antigo anseio da comunidade geológica. 

Registro, 31 de março de 1989. 

Qttégo  -  DEPRM 
<*£* «9538/0 

QlltaXio â. 

CfiE* 13! 2 8 0 

i 
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Foto 1- A rocha moutonnee com sua face 

sudoeste ainda preservada. 
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Foto 2 - Sulcos e estrias bem nítidas, evidências 

do trabalhamento do gelo na rocha. Note-se 

fraturas transversais às estruturas. 

Foto 3 - Detalhe da foto acima. Note- 
se a fratura. 
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Foto 5 

Foto 4 - Parte lateral da 

rocha apresentando sulcos 

com menor nitidez. Parte 

supeirior apresentando su- 

perfície de poiimento. 

Detalhe da parte superior da rocha com sua superfície 

polida, sulcos e estriss. 
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Foto 6 - Rocha moutonnée 

em primeiro plano. Ao fun 

do a cidade de Salto e en 

tre ambos o rio Tietê e a 

vegetação arbórea de sua 

margem esquerda. 

Foto 7 - Mata ciliar de um 

córrego, afluente do rio Tie- 

tê, entre a moutonnée e uma 

antiga fábrica de papel. 
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Foto 8 - Contato entre 

o granito e os tilitos. 

Foto 9 Aspecto da face da rocha moutonnée destruída pela 

lavra. 
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ANEXO 2 - Croqui de detalhe  (Seg.  Aljiieida,1948) 

Esc.  aprox.  1:5.000 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



x O 

>2 
r- w 
m   m 

m _ 

O O 

12 
> 

s 
O' 

2 i 

O 
3) 
O 
O 

> - 
o > 

o m 
O 
r- 

•   O 
O 

3 <"> P o 

s o « o 

oi 3 

o O 

m 

m 
C/> 
H 
> 

o 

o 
> 

o 

c 
DD 
> 

I 

MAPA   DE   LOCALIZAÇÃO 

ES CALA = 1:100.000 

^<?       A 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

DO ■ailBIlUIMilIMIllllllllllMaWIIMMM MMBMSMMMHRWI 

Processo 
II 

Número 

00506 

Folha de Informação 
Rubricada sob 

AnoHHHB «Rubrica \nOflHMHB   |l 

75 ,  

«tó 

3 
Senhora Diretora Técnica: 

Trata-se do processo de tombamento da Rocha Moutonnée, municí_ 

pio de Salto, em tramitação neste CONDEPHAAT desde 1975. 

Em 26/02/75 o Egrégio Colegiado deliberou nos termos do pare- 

cer do Prof. Ulpiano T. B. de Meneses e baseado no estudo do Prof. Sérgio Ama- 

ral, que as "Rochas Moutonnées" deveriam ser tombadas restando apenas a delimi 

; tação da área de ocorrência da estrutura. 

Dada a inexistência neste setor técnico de profissional espe- 

cializado para a demarcação das ocorrências foi solicitado ainda neste ano  a 

I colaboração do Instituto de Grociências da USP, através do Prof. Sérgio Amaral. 

Entretanto devido a problemas internos do órgão, ainda em 

1980 não se tinha efetuado tal delimitação. 

Em fins deste ano foi enviado à este CONDEPHAAT o trabalho do 

Prof. Sérgio Amaral "nova ocorrência da Rocha Moutonnée em Salto, SP" de 1965, 

na tentativa de solucuionar o problema da delimitação. 

Este trabalho levanta duas ocorrências da "Rocha Moutonnée" , 

1 que podem ser verificadas na fig. 1: 

- a primeira, foi descoberta por Margu Gutmans e estudada com porme- 

nores por Almeida em 1948, foi pouco tempo depois "impiedosamente 

dilapidada pelos canteiros, que certamente desconheciam o valor ei 

entífico do precioso monumento da glaciação permo-carbonífera. Res 

tam agora somente poucos metros quadrados da superfície estriada (1) 

- a segunda ocorrência situa-se a 3^0 metros a SE da primeira, entre 

tanto nela "não se nota a configuração assimétrica do trabalho ero 

(2) 
sivo da geleira, como se observava na antiga".   Foram identifica 

dos nesta segunda ocorrência dois blocos próximos, sendo que o se- 

gundo achá^-se seccionado pelo corte da estrada de ferro que passa 

no local. 

(1) Sérgio E. do Amaral, 1965 p.72 (2) op. cit, 1965 





Mapa   Geológico - Regional 

*8 

esc: 1.500.000 

 Grupo Tubarão 

I I   CPi - Fm Itararé 

Suíte Granítica Postectonica 

E5I 
i 

S 

ES 
□ 

€OYi-Fàcies Itú 
uite Granrtica  Sintectonica 

PSYc-Fa'ães Cantareira 

PSsF- Grupo São Roque 
Complexo amparo 

Pi aQ 

P|3M 

FALHAMENTOS TRANSCORRENTES 

DE GR7VVIDADE 



Folha de Inlotmacão 
Rubricada sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO °F\ 

Do Número HMHMNIHMHMW&     Ano Rubrica "2 
V 

Constatada a existência de duas ocorrências da "Rocha Moutonnée", 

somente restaria a sua delimitação em campo, o que foi marcado para janeiro de 

1981 pela arquiteta Elizabeth Garrigós juntamente com o Prof. Sérgio Amaral. 

Entretanto pelo que se observa nos documentos constantes no pro 

cesso, esta vistoria não chegou a se realizar, sendo que o processo prosseguiu 

com alguns encaminhamentos burocráticos. 

Em 1986 já então com uma Equipe de Áreas Naturais composta por 

três técnicos, o processo foi arquivado temporariamente devido ao acúmulo de 

trabalho e a necessidade de serem seguidas algumas prioridades definidas. 

Somente mais recentemente, com contratação de mais técnicos pa- 

ra a Equipe de Áreas Naturais, é que este processo pode ter continuidade. 

1)Quadro regional e local 

Em se tratando de uma área que se destaca pela existência de um 

monumento geológico de caráter particular, cabe neste estudo discutir inicial- 

mente o quadro geológico - geomorfológico regional e local, no sentido de  se 

entender o contexto responsável pela formação destas estruturas. 

1.1) Geologia Regional 

As litologias e estruturas de ocorrência regional de maior evi- 

dência que compõe o quadro geológico da região em epígrafe, e que acham-se lo- 

calizadas em mapa anexo são: 

- Grupo Tubarão - Formação Itararé 

^ - Fáceis Itú 

- Fáceis Cantareira 

- Grupo São Roque 

- Complexo Amparo 

Complexo Amparo 

Na área estudada temos no âmbito desta unidade o conjunto lito- 
, to 

lógico, PlaGM, o mais importante, com ampla distribuição no domínio desta uni- < 

dade incluindo gnaisses e biotita, horblenda e granada, com grau variável  de 

migmatização. 
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Três fases de metamorfismo são sugeridos por WernicK (1978 a, b) 

Ias duas primeiras são correlacionadas ao ciclo Transzamazônico e a final ao CJL 

cio Brasiliano. 

A ocorrência nesta região é delimitada nesta pelas falhas Itú, 

Jundiuvira e Camanducaia, a norte pela falha de Jacutinga, sendo recoberto a 

oeste pelos sedimentos da Bacia do Paraná. 

De acordo com as datações radiométricas foram obtidos os seguin- 

tes resultados para o Complexo Amparo: Rb/Sr idade Transzamazônico, e K/Ar- al- 

icio Brasiliano. 

Grupo São Roque 

São metassedimentos localizados a oeste e norte da cidade de São 

Paulo que encontram-se em toda sua extensão cortados por rochas intrusivas gra 

níticas. As direções estruturais predominantes são orientadas a ENE, havendo 

desvios para NW na região de Itú onde ocorrem metassedimentos argilosos predo- 

minantemente, constituídos essencialmente por filitos aparecendo metassedimen- 

tos arenosos intercalados. 

Nesta região metapelitos, constituem-se de filitos, quartzo fili 

tos e filitos grafitosos, tendo subordinamente metassiltitos e quartzo-mica-xis_ 

tos e quartzos (PSsF). 

Seus limites são dados a norte pelas falhas Itú e Jundiuvira, ao 

sul pela falha de Taxaquara e a leste-nordeste pela cunha formada no encontro 

da falha de Monteiro Lobato com a de Jundiuvira. 

Esta unidade de acordo com dados geocronológicos possuem uma ida 

de Brasiliana (640 m. a.). 

Suites Graníticas Sintectonicas 

\ 

Fáceis Cantareira - (PSYc) 

É a unidade de maior expressão da Pré-Cambriano paulista ocorren 

do em todos blocos tectônicos formando grandes batolítos e Stocks. 0 tipo lito 

lógico mais comum é o granito-gnaisse. 

Suites Graníticas Postectônica ° 

Fáceis Itú (60Yi) 



Folha de Informação 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Rubricada sob n.° „„ 1 

^■■■■■■■■■■■■■^■■^■^■■a mNúmetoiimmmmmm^mmmmmmiAno Rubrica 

A sua distribuição é ampla por toda área pré-Cambriana tendo 

seus corpos expressivos ao norte das falhas Itú e Jundiuvira. Constituém-se de 

corpos granodioríticos a graníticos. 

Grupo Tubarão 

0 Grupo Tubarão contém testemunhos da glaciação premocarboní- 

fera. Em São Paulo é atribuida a formação Itararé as camadas glaciais e a forma 

ção Tatuí as camadas pós-glaciais. 

Formação Itararé 

Esta formação em São Paulo aparece repousando sobre superfí- 

cie entalhada pelo gelo era rochas, cristalinas pré-selurianas e em sedimentos da 

Formação Furnas. 

A formação e uma complexa associação de litofácies que se a- 

presentara vertical e horizontalmente, sendo quase todas detríticas, embora pos- 

suindo esta característica, localmente podem ocorrer camadas de carvão e calcá- 

frio, em camadas delgadas. 

1.2) Geomorfologia 

Denomida por Almeida (1964 a) superfície de Itaguá, correspon 

Ide ao assoalho aplainado pelas geleiras Carboníferas, constituindo uma superfí- 

cie de inclinação ao redor de 2,5% que do topo granitico da Serra de Itaguá mer 

gulha sob os sedimentos do Grupo Tubarão. 

A superfície de erosão esculpida mas estruturas  cristalinas 

(granitos) pelos gelos que originaram o Grupo Tubarão, de acordo com  Ab'Saber 

(1954), observa sinais de uma semiplanização parcial de idade recente, que nive 

lou trechos das estruturas cristalinas em relação ao topo das principais plata- 

formas inter-fluviais esculpidas nos sedimentos carbonífeors, ou seja, uma rees 
5 

cultura pelos gelos, de uma superfície de erosão já evoluida de outra origem. 

1.3) Geologia local 

A Glaciação do Neopaleozóico, mais especificamente Permocarbq 

nífera chamada de GondWano, nome este dado ao continente que hipoteticamente è- g 

xistiu no hemisfério sul, compreendendo; América do Sul, índia, Austrália e A- | 
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frica do Sul, onde a glaciação atingiu partes consideráveis destes continentes. 

Este fenômeno pode ser observado geomorfologicamente as bor- 

das do planalto devoniano do sul do estado à medida que recuam as escarpas are- 

níticas, a superfície cristalina basal, notaivelmente nivelada é imediatamente 

destruida, cedendo lugar a relevo de mar de morros, sendo que um ou outro está 

a nível da primitiva superfície. Desta forma vestígios quase intactos da super- 

fície granitica esculpida pelos gelos carboníferos só foram encontradas nos pou 

cos metros adjacentes à cobertura de tilito que os ocultaram. 

A descrição da geologia local, acompanha na mesma escala a es_ 

trutura que esta sendo estudada neste trabalho, e correspondem às seguintes li- 

tológias. 

- Formação Itararé 

- Fácie Itú 

Fácies Itú (eOYi) 

Localmente a superfície erosiva a qual o tilito repousa é gra 

nítica pós-tectônica intrudidos no Grupo São Roque, são corpos graníticos a gra 

nodioríticos que tem uma extensa distribuição por toda área pré-Cambriana, ten- 

do seus corpos mais expressivos nesta região. 

Estas áreas de acorrência de granito são caracterizadas geral_ 

mente pelo aparecimento de grande quantidade de matacões. Eles apresentam textu 

ras equigranular grosseiro e coloração rósea possuindo evidências de retrabalha 

mento pelo gelo sobre suas superfícies apresentando polimento e estrias causa- 

das pelo movimento das geleiras. 

Formação Itararé __ 

No Brasil os depósitos de origem glacial foram formados duran 

te a grande glaciação permocarbonífera. No estado de São Paulo, encontramos es- | 
°« 

tes depósitos na região entre Itú e Salto. J 
i 

A superfície granítica onde os sedimentos carboníferos repou- § 

sam, caracteriza-se por uma planície extensa ondulada, onde estes sscsedimentos g 

transparecem por toda a região dando claros indícios de sua origem glacial pela a 
o 

ocorrência de tilitos e varvitos. As depressões originadas pela abrasão causada | 
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por esta glaciação continental, estabeleceram lagos em que se depositaram os var 

vitos. Estes varvitos que são associados aos tilitos, possuem em sua estrutura 

uma ritmicidade entre siltitos e folhelhos atribuídas a épocas frias e quentes 

alternadamente (Foi tombado pelo CONDEPHAAT, a Pedreira de Varvito em Itú, em 

18-03-74). 

Tilito 

Os tilitos possuem uma cor acinzentada, cor peculiar à maior 

parte das rochas trituradas mecanicamente. 0 gelo transparente simultaneamente 

seixos grandes, areia e pó finamente triturados, sem selecionar os tamanhos po- 

is sua matriz siltico - arenoso^ predomina sobre os sedimentos elásticos, cons- 

tituídos principalmente por blocos mais ou menos arredondados de quartizitos , 

gnaisse e granitos. Ocorrem na região formando corpos de espessura variadas. 

A deposição destes tilitos é em decorrência da movimentação de 

geleiras em função da gravidade através dos vales glaciais e também em  função 

(1) da pressão horizontal em calotas de gelo continentais  . As geleiras são os a- 

gentes transportadores que carregam os fragmentos rochosos sem quaisquer sele- 

cionamento e quando o clima melhora, ou seja, esquenta o movimento das geleiras 

cessa e começa o desgelo depositando " in situ " o material detrítico que esta- 

va carregando provenientes do substrato e das paredes rochosas, dando o caráter 

caótico de deposição dos tilitos. 

Processos erosivos - 0 poder erosivo do gelo puro é bastante 

limitado sobre as rochas, mas com a quantidade de detritos rochosos que são acu 

mulados numa geleira, esta agirá como se fosse uma poderosa lixa. Devido a este 

fator e contando também com o peso desta massa, elas provocam um processo alta- 

mente erosivo, fragmentando blocos de rochas por onde passam. Esta erosão glaci 

ai, abrasão e fraturamento são os principais processos erosivos que atuam duran 

te a glaciação. Por abrasão, os fragmentos de rochas contidas no gelo causam po I- 
Ia 

limento, estriação e moagem nas superfícies do substrato e podem ser observadas |o 
; < 

na estrutura que estamos estudando. A abrasão resulta num detrito fino, siltico sí2 

argiloso, que é conhecido por farinha glacial que permite dar o polimento que  § 

também é caracterítico na estrutura citada. 0 fraturamento é promovido pelo con < 

o i 
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gelaraento e pelo degelo sucessivos de água contida nas juntas naturais das ro - 

chás do substrato. 

2) A importância da preservação da " Rocha Moutonnée " 

"É sabida a importância das superfícies polidas, estriadas e 

sulcadas para comprovarem a ação erosiva dos gelos. Entre elas particular inte- 

resse assumem as rochas Moutonnée, um dos mais positivos sinais de passagem dos 

gelos." 

Variadas são as evidências que comprovam a existência preteri 

ta de imensas massas de gelo cobrindo regiões consideráveis do globo terrestre 

Dentre estas, pelo menos dois tipos são encontrados na região de Salto, uma de 

caráter erosivo - as rochas moutonnée - e outra de caráter construtivo, ou de 

deposição - os tilitos (já explicados na discussão da geologia local). 0 termo 

"Moutonnée" que em francês significa "assemelhada a forma de carneiros" (encar- 

neirada), foi utilizado para designar superfícies rochosas polidas e arredonda- 

das pela atuação erosiva das geleiras. A movimentação destas massas de gelo, co 

mo já foi destacado também na Geologia Local, pelo atrito com a superfície aca- 

sionou sinais como sulcos e estrias orientadas segundo a direção da passagem das 

geleiras. 

A primeira ocorrência da Rocha Moutonnée encontrada em 1946 e 

estudada por Fernando F. M. de Almeida, é mais conhecida, pois encontra-se em 

local de fácil acesso. 

Situada na Chácara Guaraciaba, próxima a estrada vicinal que 

liga a SP.79 com a Rodovia do Açúcar, esta primeira ocorrência conserva hoje ai 

guns metros quadrados do que era antes uma grande estrutura polida e arredonda- 

da. Lavrada há mais de 25 anos, o que restou - corresponde a sua parte mais ele 

vada que não foi inteiramente explorada devido a existência de fraturas e pia- || 

I 
nos declivagem que impedem um aproveitamento comercial de boa qualidade.      li 

Is 
Já a segunda ocorrência, situada a pouca distância da primei- i 

< 
ra, apesar de descoberta mais recentemente também encontra-se inteiramente des- is 

o 
f a 

truida. Quando foi descoberta e estudada em 1955 pelo Prof. Sérgio E. do Amaral, |< 

(3) Fernando F. M. de Almeida,1948 p. 112 
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esta já havia sido cortada ao meio, para dar passagem a linha férrea da Fábrica 

de Papel Brasital S/A. Apesar de não se notar nesta segunda a "configuração as- 

simétrica característica do trabalho erosivo da geleira, como se observa na an- 
(4) 

tiga"  , apresenta contudo superfícies esparsas com nítido polimento. 

Entretanto com a desativação da linha férrea e com a nivela - 

mento do terreno para implantação de um loteamento, esta segunda ocorrência pra 

ticamente desapareceu. 

A empreiteira, contratada para o serviço se encarregou de dina- 

mitar e mascarar a ocorrência dispando os blocos de forma caótica. 

Com a destruição desta segunda ocorrência torna-se 

ainda mais vital a necessidade de preservação daqueles metros quadrados que res_ 

taram na primeira ocorrência, como os últimos vestígios da estrutura Moutonnée, 

e que segundo Fernando F. M. de Almeida, representa " um dos mais belos (exem- 

(5) plares) ate Hoje conhecidos em todo o Gondwana." 

Apesar de dilapidado em sua forma, permanece seu caráter de 

monumento geológico único no país, e acrescenta-se seu valor educacional, já que 

representa passagem obrigatória para os alunos de geologia de qualquer universi 

dade, e científico, na medida que^presenta como um registro de processos ainda 

hoje estudados pelos pesquisadores da área.' "... quase a beira do rio Tietê, ocorria 

uma rocha Moutonnée espetacularmente bela, que infelizmente foi quase totalmen- 

te destruída pelos canteiros, que exploram o granito róseo da região. Tal sítio 

merecia, sem dúvida ser transformado num parque nacional, tal a beleza e o inte 

resse destes nossos antigos vestígios glaciais." 

Diante do relato, e estando certos que este tombamento se en- 

caixa nas diretrizes norteadoras do tombamento de áreas naturais (itens 3^ e 7^), 

esta Equipe de Áreas Naturais é favorável ao tombamento da Rocha Moutonnée, pro c 

pondo que a área a ser tombada corresponda aquela onde ocorrem os vestígios da f| 

primeira ocorrência localizada, conforme limites topográficos definidos em estu ^ 
-\os»va 

do da Prefeitura do Municipio de Salto, que tem interesse neste tombamento pois 

objetiva transformar a área em que envolve a ocorrência "Moutonnée" num parque 

(4)op.cit,1965 p.75 

(5)op. cit,1948 p.ll2 

(6)Leinz V. e Amaral,S.E.,1980 p.163 
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municipal. 0 projeto para o parque já está em estudo, pois a prefeitura tem in- 

tenções de desapropriação da área que está delimitada em mapa anexo. 

STCR,12 de fevereiro de 1990 

 ^JjJy^aL^lL^y- geóloga 
Maria Cristina E.Scaloppe 

.^.Y^^A^^..  geógrafa 
Simone Seifone 
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Ocorrência    na 1 

Detalhe da superfície do afloramento 
podendo-se observar o polimento com as 
marcas de estrias. 



Ocorrência   n2 1 
■to 

fie 

Detalhe da superfície do afloramento 
podendo-se observar o polimento com as 
marcas de estrias. 
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Nesta foto obaerva-se nitidament» 
o polimento da geleira so"bre a rocha. 
Distinguindo também o estriamento. 

Detalhe da superfície do aflora- 
mento podendo ser- observaao o po±i- 
mento com as marcas de estrias. 
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Nesta foto obãerva-se nitidamente 
o polimento da geleira sobre a rocha. 
Distinguindo também o estriamento. 

Detalhe da superfície do aflora- 
mento podendo ser observado o poli- 
mento com as marcas de estrias. 



Vista geral do afloramento de .granito -ue contem as estruturas. 
(Rocha Moutonnée) 

^ 

•& 



Vista superior do afloramento onde estão 
registradas as estruturas decorrentes do 
deslizamento do gelo. 
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Fotos em detalhe lateral do afloramento, 
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Afloramento de granito ,que corresponde a área da segunda ocorrência 
Moutonneé.Podendo-se observar a situação caótica era que os blocos 
estão dispostos, devido a tentativa de nivelamento do terreno. 

-Ov ^ 
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Área    envoltório 

As fotos a seguir apresentam a paisagem envoltoria: 

& 

& 

rio Tietê... 

...industria de papel e celulose 
de Salto. 



...vegetação ciliar.. 

...vegetação ciliar. 
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A "ROCHE MOUTONNÉE" DE SALTO, 
ESTADO DE SÂO PAULO 

ando  F. ií. de Almeida  (*) 

E' sabida a importância das superfícies polidas, estriadas e sul- 
cadas para comprovarem a ação erosiva dos gelos. Entre elas parti- 
cular interesse assumem as "roches moutonnées", um dos mais posi- 
tivos sinais de passagem dos gelos. 

Apesar de muitas superfícies trabalhadas pelos gelos carbonífe- 
ros terem sido descritas, não hesitamos em classificar o exemplar 
ora referido como um dos mais belos até hoje conhecidos em todo o 
Gonduana. 

HISTÓRICO 

Em reunião do dia 3 de Setembro de 1946 o geólogo Marger 
Gutmans, do Instituto Agronômico de Campinas, comunicou à So- 
ciedade Brasileira de Geologia haver descoberto em Salto, município 
de Salto, uma "roche moutonnée" em que ainda se notavam superfí- 
cies polidas e estriadas. Em Outubro do mesmo ano Gutmans apre- 
sentou uma noticia sobre sua descoberta ao Segundo Congresso Pa- 
namericano de Engenharia de Minas e Geologia, e que será publica- 
da brevemente nos Anais desse Congresso. 

Em Novembro do ano passado o autor, em companhia do Prof. 
Octávio Barbosa, da Escola Politécnica de São Paulo, visitou a loca- 
lidade, a ela tornando em Fevereiro e Maio do corrente ano. Ac 

notas ora divulgadas foram colhidas durante essas viagens 

SITUAÇÃO 

A "rocheiHoutonnée" situa-se a cerca de 100 metros da margem 
esquerda do rio Tietê, meio quilômetro abaixo da cachoeira, no sí- 
tio Porto Góis, em terras pertencentes aos Srs.  Domingos e Fran- 

(*) — Professor-Assistente   da   Cadeira:   Miueralogia,   Petrografia   e   Geologia,   da   Escola 
Politécnica. 

Jt)ífy3 

Torre da Igreja c/e Sa/fo 

Roche Moutonnèk   / 

Porteira i  \ 
LOCALIZAÇÃO 

DA 
RqCHE   MOUTONNÉE" 

^   SALTO 
ESTADO   DE   S. PAULO 

Escala 
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cisco de Ângelo. Acha-se no mesmo local em que estão sendo ex- 
ploradas pedreiras de granito, e a menos que seja convenientemente 
protegida, será muito em breve destruida por essa lavra. 

E' alcançada pela rodovia estadual de Itú a Salto, da qual, 
pouco antes de ser atingida a vila, parte à esquerda um ramal, antes 
de atravessar o rio. O ramal passa por toda a frente de uma fábri- 
ca de papel e. ao subir de um pequeno vale, defronta-se uma portei- 
ra, à direita. A rocha dista 80 metros dessa porteira, na direção nor- 
te, rumo magnético. Por se achar dentro de uma escavação do ter- 
reno, em parte natural, sua localização não é fácil (vide esboço de 
localização). 

GEOLOGIA REGIONAL 

A região de Salto assinala o contacto. no vale do Tietê, da 
base dos sedimentos glaciais do grupo Itararé com granitos rosados 
intrusivos na série de São Roque^ Este granito tem grande desen- 
volvimento no vale do Tietê em toda a faixa situada entre Oabreuva 
e Salto, e nele o rio atravessa um belo entalhe epigênico antes de se 
lançar ná depressão periférica. ^ 

r^     Os sedimentos carboníferos exibem,  por toda parte na região, 
( os mais claros indícios de sua origem glacial, com a ocorrência muito 
/freqüente de tilitos e varvitos típicos.    Constituem os depósitos ba- 

sais de um espesso conjunto que ha pouco foi inteiramente atraves- 
sado por uma sondagem em Araquá, perto de São Pedro, a 44 quilô- 
metros a NW de Salto, numa espessura de 1.143 metros. 
ÍA superfície granítica sobre que repousam esses sedimentos na 

região de Salto, tem o caráter de uma planície extensa, levemente on- 
dulada, com depressões originadas pela abrasão causada pela glacia- 
ção continental e nas quais se estabeleceram lagos em que se deposi- 
taram os varvitos. Ainda hoje tem-se perfeita idéia dessa superfí- 
cie, examinando-se seus restos existentes numa faixa com cerca de 
10 quilômetros de largura média, na qual se situam Itú e Salto. 
Observa-se que os sedimentos glaciais ocupam depressões alongadas 
mais ou menos circundadas por colinas de granitos. Determinamos 
para essa superfície, na região de Itú, uma declividade média de 22 
metros por quilômetro na direção NW. Dada a presença de indícios 
da intensa modelagem que ela sofreu pelos gelos, propomos denomina- 
la "superfície de erosão glacial carbonífera". E' a mesma a que de 
Martonne chamava "superfície de erosão pre-permiana"'. 
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A "roche moutonnée" apresenta-se como um domo alongado na 
direção noroeste, com uma extensão de cerca de 20 metros, desnível 
máximo de cerca de 3 metros e cuja extremidade NW e face NE, já 
em parte destruídas pela erosão, estão sendo trabalhadas pela lavra 
do granito. Acha-se em boa parte ainda coberta por sedimentos gla- 
ciais, as melhores estruturas sendo observáveis na extremidade SE 
e em parte do flanco SW, onde a lavagem pelas enxurradas, au- 
xiliando um antigo desmonte artificial, expôs a bela superfície. 

Toda a   rocha esculpida em   granito róseo, do   tipo denominado 
"Salto  de  Itú",  por Moraes  Rego  e  Souza Santos   (1938).     São 
conspícuas juntas obedecendo a dois sistemas: um composto: NS e ._ 
10° — 15° NW, mergulho vertical, e outro: 60° a 73" NE com mer- 
guíhcTdi~34^ã 70" para SE. 

Na extremidade NW e nos flancos dela vizinhos, observam-se 
amda efeitos dos esforços tensionais do gelo, com o deslocamento de 
blocos de junta do granito, as superfícies assim expostas tendo sido 
em parte trabalhadas pelo gelo. a elas acomodando-se sedimentos que 
mostram mergulhos bastantes fortes. Esse fenômeno de "plucking" 
é particularmente claro no flanco voltado para NE, mas em que infe- 
lizmente os trabalhos de lavra do granito já se acham bastante adian- 
tados. 

A parte mais alta da rocha, mais longamente exposta ao intem- 
perismo, teve suas estruturas completamente destruídas. 

As mais belas estruturas são visíveis na extremidade SE. bor- 
da de ataque dos gelos. Aí existe uma superfície harmoniosamen- 
te arrendondada, que na área inclinada para SE mostra mergulho 
máximo atingindo cerca de 45° (fotos 1 e 2). Este cresce para o 
flanco SW, onde quase atinge 60° (fotos 3 e 4). 

A superfície acha-se em grande parte ainda tão perfeitamente 
polida que é capaz de refletir intesamente a luz solar (foto 5). 

As estrias e sulcos observados são de várias dimensões, mas 
orientadas todas no quadrante NW. As mais abundantes, visíveis 
com mais nitidês na superfície fortemente inclinada do flanco SW, 
são um pouco inclinadas para o sul, traçadas retilineamente e ex- 
tensas tão somente de poucos centímetros. Iniciam-se todas elas 
em pequenos orifícios existentes na superfície polida do granito.. 
muito mais profundos que as estrias, que deles partem todas para 
NW; aparentemente foram deixados  pelo  destacaniento de  cristais 

±2P 
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do granito,  que ao se movimentarem  pelo gelo, originaram  as  es- 
trias  (fig.  1). 

Não se trata, no caso, de estruturas do tipo "chatter marks". 
Esse tipo de estrias tem somente poucos milímetros, no máximo, de 
profundidade, e esta diminue gradualmente até a estria se extinguir 
(foto 6). Indicam, fora de quaisquer dúvidas, o sentido do deslo- 
camento do gelo, de SE para NW. 

Outras estrias são mais persistentes, com profundidades que de 
sub-milimétricas podem alcançar, nos maiores, porém raros sulcos, 
2 a 3 centímetros. Nestes a largura. chega a ser de 6 centímetros e 
a extensão de quase 1 metro (fotos 7 e 8). A direção desse tipo de 
estrias e sulcos varia com a orientação e mergulho da face que os 
contem, mas essa variação acha-se limitada entre 35° e 65° NW. Es- 
colhendo estreita faixa onde a linha de maior declive da superfície 
aproximadamente coincide com a direção das estrias. observamos va- 
lores para a orientação destas entre 52° e 59° NW (rumo magnéti- 
co) (foto 9), que devem ser os mais próximos da direção do deslo- 
camento do gelo que modelou esta rocha. 

Umas poucas fraturas em crescente, com concavidades voltada 
para SE, e com extensão de 1 a 3 palmos, foram observadas na face 
SE, voltada para a direção de onde provinham os gelos. São fraturas 
do tipo "crescentic gouges", produzidas pela abrasão glacial (foto 1). 

Não encontramos quaisquer indícios de ter havido recuo do) 
gelo sobre essa superfície. Todos os fatos observados indicam quer 
uma vez ela esculpida, foi recoberta e protegida por sedimentos glaj 
ciais. 

A borda SE da rocha e partes de seu alto acham-se cobertas ainda 
pela moraina de fundo, constituída por típico tilito de côr cinza, ama- 
relado pela decomposição, e no qual ocorrem em abundância anormal, 
seixos facetados e estriados. São eles dos mais variados tipos de ro- 
chas das séries pré~-cambrianas, salientando-se não só por sua abun- 
dância como pela maior dimensão, os de granito. Entre estes últi- 
mos um existe com cerca de 0.4 m de diâmetro. Devemos notar que 
esses seixos haviam sido anteriormente quase todos arredondados 
pela abrasão fluvial. 

As exposições dessa moraina de fundo são particularmente be- 
las à margem esquerda do Tietê, a cerca de uns 300 metros a jusan- 
te das pedreiras de granito. 

Esse tilito basal, cuja espessura muito varia mas em geral não 
é  superior  a  poucos  metros,  acha-se   recoberto  por  varvitos,   bas- 

m 
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tante desenvolvidos a SE da rocha, onde nitidamente preenchem uma 
depressão escavada na superfície granítica em que parte se desen- 
volve o pequeno vale já acima referido. 

Universidade   de  São   Paulo 
Escola Politécnica 
Dep.   de   Geologia   e   Minas 
Julho de 1947. 
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Foto  1 

Superfície  da  "roehe moutonnée" voltada para a  direção  SE,  de  onde provinham 

os gelos.    Notem-se a forma arredondada, as estrias e os "crescentic gouges". 

1 :■ 

Foto 2 

Outro  aspecto   da  mesma  superfície.     Note-se,  onde  está   o. chapéu,   o   tilito   que 
a recobre, e que também se mostra em toda a sua periferia. 
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Foto 3 

Flanco   sudoeste  da  "roche   moutonnée".     Vêem-se  algumas   estrias. 

Foto 4 

Outro  aspecto  do  mesmo flanco, mostrando  o arredondamento   da  rocha  e  a forte 

inclinação. 

V 

Foto  5 

Superfície polida pelo gelo, refletindo intensamente a luz solar.   Distinguem-se per- 
feitamente sulcos e  estrias. 

Foto  6 

Flanco SW da rocha, orientado em posição proximamer.te paralela ao deslocamento 
do gelo. Observam-se estrias dirigidas de SE para NW, iniciadas em pequenos ori- 
fício?, e que indicam o sentido do deslocamento do gelo.    (Vide também  figura 1). 



Fotos  7 

Estrias e maiores sulcos no flanco  SW da rocha. 

Foto 8 

Estrias  e maiores sulcos no  flanco  SW  da  rocha. 

J2H 

\# 

Foto  9 

Face  SE, com inclinação proximamente  paralela à direção em  que se deslocava o 
gelo.    Notam-se as estrias que mais de perto indicam a direção desse deslocamento. 



A rocha, com mais de quatrocentos milhões de anos, é uma das duas existentes em todo o mundo, e prova a união dos continentes     .. 

Salto vai preservar rocha da era glacial 
A rocha "Moutonée", um 

granito com mais de quatro- 
centos milhões de anos, exis- 
tente em Salto, vai ser preser- 
vada. A Prefeitura está nego- 

ciando com os proprietários 
da Chácara Guaraciaba para 
adquirir o terreno, 
transformando-o num parque 
para estudiosos e turistas. A 

"Moutonée", uma das duas 
únicas existentes no mundo, é 
uma das provas de que a Amé- 
rica, a África, a Austrália e a 
Antártida já formaram  um 

continente único no período da 
glaciaçáo. Técnicos do Conrie- 
phaat vão analisar o local, pa- 
ra um possível tombamento. 

Pág. 16 
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Rocha milenar deverá ser preservada 
A   roéha   r 

"Moutonée",   O ALTO 

granito existente em Salto, com 
idade estimada entre quatrocen- 
tos e quinhentos milhões de anos, 
deverá ser, finalmente, preserva- 
da e transformada em um monu- 
mento geológico e turístico. A 
Prefeitura de Salto já iniciou en- 
tendimentos com o proprietário 
da Chácara Guaraciaba, para a 
compra da área em que se locali- 
za a rocha e, está nos seus planos, 
promover uma completa remode- 
lação do local, transformando-o 
num verdadeiro parque onde a ro- 
cha possa ser vista por estudiosos 
e pesquisadores e, por turistas, 
pois a "Moutonée" é um dos dois 
únicos exemplares conhecidos em 
todo o mundo, sendo que o segun- 
do está na Austrália. Uma tercei- 
ra rocha existente na África é de 
valor científico discutível. 

As negociações para a preser- 
vação da rocha, estão sendo enca- 
minhadas pelo secretário de Tu- 
rismo de Salto, Geraldo Garcia, 
que tem contado com o apoio-de 

pesquisadores como o paleontólo- 
go Rocha Campos, do Instituto de 
Geologia da Universidade de São 
Paulo, que compara a "Mouto- 
née", já em grande parte destruí- 
da pela mineração, à "Venus de 
Milo". Segundo ele, "o fato da Ve- 
nus de Milo não ter os braços, não 
diminui o seu valor histórico. Lo- 
go, o fato da Moutonée de Salto es- 
tar parcialmente destruída, não 
diminui o seu valor". 

A importância da rocha, segun- 
do ele, não se deve ao granito de 
quinhentos milhões de anos, mas 
sim ao fato de registrar a glacia- 
ção perbocarbonífera, que foi a 
ação exercida sobre a superfície 
da terra pelas geleiras da Era Pa- 
leozóica, ocorrida a cerca de 270 
milhões de anos. As rochas mou- 
tonées, de acordo com o cientista, 
contribuíram de forma decisiva 
para a reconstituição da geogra- 
fia do passado e são uma prova de 
que a América do Sul, a África, a 
Austrália e a Antártida forma- 
ram um só continente até cerca 
de 150 milhões de anos. 

Segundo estudos realizados por 

geólogos, uma grande massa de 
gelo cobria a parte leste do Esta- 
do de São Paulo, deslocando-se 
para noroeste. Com dezenas de 
quilômetros de extensão e espes- 
sura, essas massas arrastavam e 
trituravam tudo que representas- 
se um obstáculo ao seu desloca- 
mento. A rocha existente em Sal- 
to resistiu à pressão das geleiras, 
sofrendo rachaduras e tomando a 
forma de um carneiro deitado, 
justificando o nome "moutonée", 
do francês. Embora parcialmente 
destruída pela exploração do mi- 
nério, as estrias provocadas há 
milhões de anos ainda são visíveis 
na superfície da rocha e interes- 
sam aos pesquisadores. 

, NoCondephaat 
A decisão de preservar a rocha, 

já envolve, além do Instituto de 
Geologia da Universidade de São 
Paulo, o Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arquitetônico e Turístico (Conde- 
phaat), cujos técnicos deverão es- 
tar em Salto hoje, para iniciar um 
trabalho visando o tombamento 
do local. 

Vacinação anti-rabina cnmaní* cáhaJr* 
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A pedra e uma raridade geológica que existe só na Austrália e no Brasil 

O verdadeiro 
papel da PM 
A denúncia de (jw um'grupo de 

soldados da Polícia Militar seqües- 
trou, espancou e em seguida aban- 
donou nas ruas de Mogi do.s Cruzes 
dois jovens estudantes detidos pela 
"grande fc:U;i" âi\ estarem comemo- 
rando a vitoria da Seleção Nacional. 
em mais um jogo da Copa do Afundo 
w>coen èm risco riflo apertas o íírBdlto 
*r a confiança qtie a comunidade 
deve tributar àque'cs que existem 
exatamente pai a lhe dar segurança, 
Atais do que isso, ameaça a própria 
autoridade de comando, aparente- 
mente alheia < impotente frente òs 
graves denuncias de abuso tie auto 
rrdnüe que tem .sido /cilas a inte- 
prãnles da milícia paulista. 

Üm corpo de policia que reúne 
rm seu passada tantos fatos herói' 
cos que foíem u própria história 
deste Estado, a Polida mtltar vem 
te envolvendo, nesins Ülinrnos vwses. 
em Ocorrência» que potítr: atingir 
ate íí"J ponte no qual se cofiwci em 
'tttivtda realmente de quí) ladà ela 
e*fà IHJ èttiflttilfti Sçtóíôl I: isso Ô 
oinda ae»ar.ado peto tansldtüç&bú*, 
que seu <■> mando nâo forno pübttca, 
como serie de se espetar, us ptttrl- 
ÇWS I|U«e »),.•!• vrrittifii ImpOnfiü úuiié' ! 
íM gue >:.-i i fiotmjw â tardei a> fcii- 
fos ptóriat 

A'0 CflSO f.-.';p,'(-:f!,-o lie   'tjffjt BflS   ' 
'Crua». ,2 questão e de gravidade \ 
Vtinda trtalúi <tü ;tt t«Sr obustva-hc->:>r { 
dois ;'■>■<■*;:, cífuttanteí, Wen&es ái . 
iriacíe.  riíftoJ ;tc d:rtçc-.;,-\ do .'.f.ivi- | 
mtnto Cúrttíhúitú e um a<>j rjittjfí, 
OOJ ir oco;.. /rfflücnfdií<jÓ M/«a f/jjj   ! 
tvrsidode ,-n-t' o mtídío ao lístwdawte i 

, brasiíetro ntitipe aparta» apd* o» ití 
anos de Idade, a PoHcía tmlitat foi 
longe demais P agi^tí, <ír forma aé» 

■ciamaatnente tiefiúl, quando étw 
soldados, nó hu*ctt de ftuett a sua 
própria u.ttíça, ignoraram a interfe- 
rência do proprí» pai das estudan- 

'titcs. responsarei icçai pelfa atos de, 
j,svus Jtíhtii, Foram mais ÍOíJó* àln- 
»da; sem caracierizàçüd de culpa nl- 
fpuma, os soldados nlmm-se obnea- 
ftío* a abandonar os rapa.-?* turno 
*,rua da cidade, c«TUM 0C Que   - com 
%base nos antecedentes de tanta* 0:1- 
ftros companheiros de farda - per- 
*mancccriam impunes, 
'.       A Promotorla Pública de ttípgi 
'"das Cruzes, no cumprimento de seu 
i dever, determinou a abertura de in- 
Ipêetlgaçõeí a nível da Polícia Civil 
>para apuração dos Jatos, o que. foi 
'feito imediatamente pelo delegado 
local Mas isso vao basto. Ê preciso 

Pedras "moutonée " de 
220 milhões de anos, 
abandonadas em, Salto 

A ROCHA N* 2 
Se a rocha moutonée n* 1 esto aban 

donada, que dizer, entSo. da rocha ir 2? 
Localizada a cerca de 300 metros da 
primeira, ela foi descoberta por Scrgio 
E. Amaral, em 1956, quando ja havia 
sido cortadf. ao melo, para dar passa- 
gem a uma Unha Wrrea da Fábrica de 
Papel da Brasltal S/A. Segundo geólo- 
gos, "no novo caso ttao se nota a confi- 
guração assimétrica característica do 
trabalho erosivo da geleira, como se 
observa na antiga. Apresenta, contudo, 
superfícies esparsas com nítido poli- i 
mento. Acha-se conservada na3 partes '" 
mais íngremes, onde provavelmente e 
menos Intensa a açso destruidora áb 

i intemperismo químico, que Já destruiu 
1 o polLnento ha.s parte»; expostas rflenofi 

encarpodas", Essij corisJtíeraçoís 
constam d<- um estudo de SériTlo E, do 
rtmarnl de 1D72 

Hoje. éntrMtinto, WveA e\f nâo 
poisa mais fazer er.ses cow-ntaríos. I 
pois com a oíMitiWç&o da Unha firtín 

ouiistitr.ida d»- granuo nVeo de tarai.da BraslWl e corn o (UV<t1àmeneo do I 
terreno par» « impianíavA^ d*- ui 
Uríttscntc, fty íocaj, a síot'**"'*"! n s I 
ttimitíwtrteftt*d*s«p«OTHííu ÁindBeití ' 
lia n«5i provimld»des alguÃiap foehiin I 
mus nfnnuir.a tem « /cr;:;» ■ «caru 
da" em su« íuperífCi*, tudo l< «ftdo a : 

d». (HWmtio Uottaiho publlcído oor ! rf*,f r*:j,!" ''^-«^i'* da «.-■■{,rflI tli 

VALTER LENZI 
Correspondente em Salto 

Enqi^anto na Austrália uma pedra 
inoutonée, precioso monumento da gla- 
ciacão permocarbonííera, C- atração tu- 
rística, rW Brasil duas ocorrências da 
rocha ev,:ho completamente abandona- 
das. EIHM sô existem nesses dois países 
e .seu nome singular vem do francês e 
quer dizei "acarnelrada". Em Salto, on- 
Oe foram constatadas as duas ocorrên- 
cias, a maior parte da população desco- 
nhece o valor cientifico das moutenéet, 
enqumibi as autoridades rlfto tomam «s 
providencias necessárias para pre- 
serva Ia;. 

A moutonte n',u>\e!0 I t* mftls CO- 
nneeid'*, poVj e$í& nwrt toe»! mais aber- 
to que permiti1 o acesitti dos Ifiteresía' 
cio* Esnu trwhü, de ?5ti rrülhúès de íribSj 
i: .i ;."!fi'..'!;-.e Mtthí r#rca w 20 Htefroí 
de íxte-MtiSo, ritima torUifi «tlongana 

h itzn :3U[apidkdM pç« catvw 'v, fttra 
v*A dos «hei lijiiuns cr »ua» puí 

de >.nnn.'Vi c.^ Caplütl re*tàrrtio (tp*- 
t>u.i tféfyftnn Btlpt rftcíe estrlldjl n« ptu"- 
te í-ivts "!f,h'.:i!. it qu»ls<s nH«ifdJcorti 

P*\U0 d.f TftKtíj itthoraleMo. "por >,• 
pitMKi de ctlrípem tei*È*<ju»dô mti » 

■e>x(racf"> <!e iMÁ.tt<nj ;,r..>..:,.>r 6a fo) 
-i«í«ober'» etn lp<í jw.i» Murwr íiu! 
itijín*, que eíunwrilrou o Stoíèobeftt ftn 
(na reunião tll Botiedíwlí B^ánüírtr* tít? 
Oeciogía f totó iptio eamíçaraitt« v.>,': 
:;irjt c-idiadedirer-i^coleçatíwus u»1;.-; 
de rsludfttHe* . 

aa açonífcírarf. tiítirrsas >r".i'i'.u 
vssanrto » preservar o WonumefitO nen» 
do a dcltna uma ir.diraçiodo depuíndo 
rVa'Mre»des Lamrtmirtia ãnfHo***»**» 

trfttad:, para preparar s fine», M ! m de 
I dlrldjltt em loíes. d-atnifu ua rr.onu- 
! menu., científico d» trrir.de valor 

o mais UsterwéanW * qt*e -.:> • . 
I ra rwade paitr?» ím,-ttê dado conta das- 
| ü* verdatíeír.» fttfp* eor.ír* ftiarros d* 

grande VRíOI pura o es*tkki da >. 
; e Ufctpor^ihtf, p»ri a deciíraçf:') dos íe- 
[ nàTAvvw flncisís 4AMIWM em matuto 
( íemtírso ha íiO t*".> lio nculh-Ní.* (St BTNM 
í atrt* 

•H V.-r;j.--ís>i"i'.*'.''-' «íe ';rc PwnjUí Tá 
l «rir* « nwflidí tóaüt adequada 

pftta :ra,rMi:irrrt»r^»i» ura ior*) abRD- 

ia sendo dilapidada parque o 
próprio,rino da rtrei, HéltO Correi» l.\. 
ma. ao iwnmite c tietmo ao locai daq-a?- 
les que preteurtetn ccnhece-la 

Santa Adíliu fa/, 

tlf ÍM-> 

prorK^rcoei», O lo.,',al * próximo *o *Mí*> 
Vort/t OOc» por onde pataaava o ontn> 
das mlrí«a de Cu al«ik. ra detnaiíd* d* 
Xvu. 8. Paulo e Santo*, pw«»ten*»tj* 

>'. IternnnU» caacf>tl*> 
antiiphft} th> nntária 
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Distribuição  Gratuita -   Tiragem  5.000 Exemplares 

JUNHO 
ROCHA MOUTONEE 
SERÁ PRESERVADA 

"0 fato da Venus de 
Milo não ter os braços 
não diminui o seu va- 
lor histórico. LogOj o 
fato da Rocha Moutonée , 
de Salto, estar parci- 
almente destruida tam- 
bém não diminui o seu 
valor". Com estas pro- 
posições, o paleontolo 
go dr. Rocha Campos,do 
Instituto de Geologia 
da Universidade de São 
Paulo, comparou a im- 
portância . científica 
do monumento geológico 
cuja preservação está 
sendo negociada pelo 
secretário de turismo 
do município, Geraldo 
Garcia. 

Segundo o dr. Rocha, 
as rochas moutonées con 

tribuiram de forma de- 
cisiva para a reconsti_ 
tuição da geografia do 
passado. São provas.con 
cretas de que um dia a 
América do Sul, a Áfri 
ca, .a Austrália e a 
Antárdida formaram um 
só continente, até cer 
ca de 150.milhões de 
anos. 

A importância da Ro- 
cha Moutonée não se de_ 
ve ao granito com ida- 
de estimada entre 400 
e 500 milhões de anos, 
mas sim ao fato de re^ 
gistrar a glaciação 
perbocarbonífera (ação 
exercida sobre a super 
ficie da terra pela ge 
leira, na era paleozói_ 
ca), ocorrida a cerca 

de 270 milhões de anos. 
Neste período, confor- 
me estudos  realizados 
por geólogos da  USP, 
uma grande massa de g£ 
Io cobria a parte les- 
te do Estado de   São 
Paulo se deslocando pa 
ra a direção Noroeste. 
Atingindo dezenas   de 
quilômetros de  exten- 
são e espessura,.essas 
massas, com suas par- 
tes basais,, arrastavam 
e trituravam todo mate_ 
rial que representasse 
obstáculo ao .desloca- 
mento. 

0 granito de Salto 
resistiu à pressão das 
geleiras, porém,sofren 
do arranhaduras- e to- 
mando a forma de uracar 

neiro deitado, justifi 
cando, do francês, o 
nome de Moutonée. 
Embora .parcialmente 

destruida pela explora 
ção do minério, as ar- 
ranhaduras, cientifica 
mente denominadas es- 
trias, ainda são visí- 
veis na superfície da 
rocha. 
Existem apenas três 

evidências de rochas 
moutonées no planeta . 
No Sul da África, com 
valor científico discu 
tível; na Austrália., 
onde é explorada turís_ 
tico-culturalmente e 
no Brasil, mais preci- 
samente na Chácara Gua 
racíaoa, no município 
de Salto. 
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Salto, 30 de outubro do 1.989 

OFÍCIO SCET - 60/89. 

Da: Secretaria de Cultura,. Esportes e Esportes 

Para: Sra. ELIANE CAMPOS DEL VECCHIO 

Prezada Senhora: 

Conforme combinado quando da visita técnica do CONDEPHAAT 

a nossa cidade, remetemos anexo Desenho Topográfico da re 

gião onde está localizada a Rocha Moutonée. 

No aguardo de um posicionamento e colocando-nos à disposi 

ção de V. S5., somos gratos pela atenção dispensada. 

Atenciosamente 

JOSÉ  GfellMUDO GA1SCIA 

Secretario de  Cultura,   Esportes  e  Turismo 

C^SL.     (T~> 
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RODOVIA      DO 
AÇÚCAR 
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PREFEIURA    MUNICIPAL   DE   SALTO 

LEVANTAMNTO        PLANIALTIMETRICO 

PROP- CORREA LIMA 

LOCAL  _ SITII GUARACYABA , SALTO VICINAL   SP.79_R0D    DO ACUCAR 
ESCALA i:e •     i:5 OOO   .   DATA 17/10/89    -     DES.     FLA'VI0 
ÁREAS   . TOT 43 338 ,00 m*   _ PEDRA     MOUTONEE'     534,07in2 

ADOLFO     DE 
MORAES 

TEC      AGRIMENSOR 

CR.E.A.   41  992/TD 

FOLHA 

ÚNICA 



I Folha de Informação | 
Rubricada sob n.° 

Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
&, V 

y 4>, 

I 
Número Ano Rubrica 

11 

£«£vl GJ^/WV^ jj^JS^y^ J^JUà^XJ |Q«~*-        » 

je-^-vO 

33t/olfoD 



SECRETARIA  DO GOVERNO 
GABINETE DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 

Au.   São  Luiz   nS  99  - 1 -°  andar  -  Tel:   257 5357 

CEP:   01046 

P % 

Proc.   /i-°  2678/89-ATL 

São Paulo, f 9  de 0^2^- de  1990. 

Senhor Secretario 
o o y 

Em atenção ao Oficio ATL-n? 303/90, es- 

sa Pasta pelo Ofício n? GP-190/90, informou que o processo 

relativo ao tombamento da área onde se encontra arocha"Mou_ 

tonée", no Município de Salto, de que trata o Projeto de 

lei n-° 371, de 1989, foi encaminhado ao Conselheiro - Rela- 

tor do   CONDEPHAAT. 

Dado o tempo decorrido, venho solicitar 

a Vossa Excelência informações a respeito do andamento do 

assunto. 

No ensejo, renovo protestos de elevada 

estima  e   distinta  considera^ 

Fernando  Pereira de  Moraes  J, 
PROCURA/DOR DO ESTADO ASSESS 

A  Sua Excelência  o Senhor Doutor Fernando  Gomes  de Morais, 

Secretário  da  Cultura. 

iss. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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PARECER 

Trata-se do processo de tombamento da rocha moutonnée (processo 

ne 506/75), situada no município de Salto. 

A rocha moutonnée e formada por um granito róseo, afetado  pela 

glaciação permocarbonífera. Representa uma evidência das geleiras, atra- 

vés dos polimentos e estrias existentes que indicam o movimento das  mas- 

sas de gelo. Assim como o varvito de Itu, a rocha moutonnée constitui ar 

gumento a favor da existência das geleiras que circundavam lagos perigla- 

ciais. Foi explorada comercialmente para a construção civil e ainda hoje 

corre o risco de ser destruída totalmente. Cabe lembrar que a pedreira de 

varvito de Itu foi tombada pelo CONDEPHAAT em 1974. 

A importância do tombamento deste monumento geológico já havia 

sido reconhecida pelo CONDEPHAAT quando em 26.02.1975 (ata 255), o E. Con- 

selho, acatando o parecer do Prof. Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, que 

se baseou no do Prof. Sérgio E. do Amaral, geólogo do Instituto de Geoci- 

encias da USP e especialista no tema, deliberou a favor do tombamento. 

A única providência solicitada foi a delimitação cartográfica 

da ocorrência; que,por problemas técnicos do STCR, apenas pode ser cumpr 

da no final de 1989, graças ao trabalho de um técnico agrimensoro da Pre- 

feitura Municipal de Salto. Em visita à área, realizada por três técnicas 

do STCR, Maria Cristina E. Scaloppe (geóloga), Simone Scifone e Eliane ])££-• 

Vecchio (geógrafas), por mim e na presença de funcionários da Prefeitu- 

ra de Salto, delimitamos a área, que foi posteriormente cartografada, e.- 

tingindo 534,07 m* . 

0 tombamento da rocha moutonnée é uma antiga reivindicação   da 

comunidade geológica do Estado de são Paulo, por seu valor científico e 

ducacional. Sao favoráveis ao tombamento a Secretaria do Meio Ambiente, 

través do laudo técnico de geólogos do Departamento Estadual de Proteç'L 

de Recursos Naturais (DEPRN), a Sociedade Brasileira de Geologia (seção 

Sao Paulo), o Instituto Geológico e a própria Prefeitura Municipal de Sei 

to, que tem interesse em transformar a área em parque. 0 tombamento é at 

mesmo objeto de projeto de lei do Deputado Archimedes Lammoglia. 

Diante disto, declaro que, como membro da comunidade geológica. 

sou totalmente favorável ao tombamento da rocha moutonnée. 

MARISA COUTINHO AFONSO 

02.04.1990 

MM 
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INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento da Pedra Motonnê em Salto. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 2 3 DE ABRIL DE 1990 

ATA NQ 871 

Após amplo debate, o Colegiado deliberou por unanimidade, aprovar 

o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, favorável ao tom 

bamento da Rocha Motonnê, situada na estrada Vicinal SP-7 9 - Rodo 

via do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma área de 

534,07m2, conforme demarcação em destaque no Levantamento PlaniaJL 

timétrico, constante de fls. 130 dos presentes autos. 

1. Ao GP para oficiar: 

- ao proprietário e as autoridades competentes. 

2. Ã SA para aguardar eventual contestação den - 

tro do prazo de 15 (quinze) dias, devolvendo1 

em seguida para os encaminhamentos subsequen- 

tes . 

GP/CONDEPHAAT, 27 de abril de 1990. 

EDGAR ASSIS CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA / 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-389/90 

Processo 00506/75        gão Paulo, 27 de abril de 1990. 

Senhor Prefeito 

V 

Vimos através deste dar ciência â Vossa Ex 

celência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa- 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07m2, conforme demarcação em destaque no levantamento pia 

nialtimêtrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o ar ti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT 

a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

ÁRD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

Exmo.Senhor 

Dr. EUGÊNIO COLTRO 

DD. Prefeito Municipal de Salto 

Rua 9 de Julho, 1053 

SALTO 

CEP   13.320 

LCA/ds 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-394/90 
Processo 00506/90 

Senhor Secretário 

São Paulo, 27 de abril de 1990 

Vimos através deste dar ciência S Vossa Ex- 
celência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT , em 
sua sessão ordinária do dia 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 
por__unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa- 
vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal, 
SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 
área de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no levantamento 
planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 
bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti- 
go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 
16/03/79^ 0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 
nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como 
conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma 
ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a 
fim de evitar eventual descaracterização. 

Outrossim, encaminhamos, em anexo,para ciên 
cia de Vossa Excelência, os seguintes documentos: 

- Cópia do parecer do STCR; 
- Cópia do parecer da Conselheira; 
- Cópia da Síntese de Decisão. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 
nossos protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente  

Exmo.Senhor 
Dr. GERALDO GARCIA 
DD.Secretário da Cultura de Salto 
Rua 9 de Julho, 1053 
SALTO 
CEP 13.320 

LCA/ds 

12.00 0030001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-391/90 

Processo 00506/75 
São Paulo, 27 de abril de 1990. 

31 

Senhor Delegado 

Vimos através deste dar ciência â Vossa Se 

nhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico,Arqueológico,ArtIstico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sitio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no levantamento 

planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 
Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPKAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterizaçao. 
Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

DCARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente  

limo. Senhor 

Dr. LUIZ FERNANDO SILVEIRA. MELLO 

DD.Delegado de Policia de Salto 

Rua Rodrigues Alves, 617 

SALTO 

CEF   13.320 

LCA/ds 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



01 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-392/90 

Processo 00506/75 

A 4 

São Paulo, 27 de abril de 1990. 

Senhor Deputado 

Vimos através deste dar ciência â Vossa Se 

nhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa 

vorâvel ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

ãrea de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no levantamento 

planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

FnnAin nF ARPTS CARVALHO 

Presidente 

limo. Senhor 
Dep.Estadual ARCHIMEDES LAMMOGLIA 
Assembléia Legislativa 
Palácio 9 de Julho 
Av.Pedro Alvares Cabral s/n? 
CAPITAL 

CEP   04094 

LCA/ds 

* » 

12.00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-393/90 

Processo 00506/75 São Paulo, 27 de abril de 1990. 

ri D 

f\ to? 

Senhor Procurador 

Vimos através deste dar ciência ã Vossa Ex 

celência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa- 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonêe, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07m2, conforme demarcação em destaque no levantamento pia 

nialtimêtrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT 

a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

in\->s s. S 
LI   DE   ASSIS   CARVALHO 

Presidente  

Exmo.Senhor 

Dr.FERNANDO PEREIRA DE MORAIS JÚNIOR 

DD.Procurador do Estado-Assessor Chefe 

Av.São Luiz, 99 - 19 andar 

CAPITAL - CEP 01046 

LCA/ds 

12.00 00 3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA \fy. 

CONDEPHAAT VJ 
Oficio GP-390/90 

Processo 00506/75        s5o Paul0f 27 de abril de 1990. 

Senhor Presidente 

Vimos através deste dar ciência â Vossa Ex 

celência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa- 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07m2, conforme demarcação em destaque no levantamento pia 

nialtimêtrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 
Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT 

a fim de evitar eventual descaracterização. 
Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

 —..  , _©í^u 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

Exmo.Senhor 

Dr. ROBERTO MERLIM 

DD.Presidente da Câmara Municipal de Salto 

Av.D.Pedro II, 385 

SALTO 

CEP 13.320 

LCA/ds 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-395/90 

Processo 00506/75 
São Paulo, 27 de abril de 1990, 

W 
o. 
V 

Senhora Proprietária 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Se 

nhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-7 9, Rodovia do Açúcar, Sitio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no levantamento 

planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 
Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146' do Decreto Estadual nÇ 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera 

nas sançóes previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPKAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterizaçao. 
Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

lima.   Sra. 

MARIA  GUARACIABA  CORRÊA  LIMA 

Rua   Rio   de   Janeiro,   274 

CAPITAL 

CEP   01240 

LCA/ds 

12.00.00 3.0 0O1 
IMPRENSA OFICIAI.  DO ESTADO 
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Senhor Diretor Técnico: 

Segundo solicitado por esta Diretoria, encaminhamos minuta 

de Resolução de Tombamento da Rocha Moutonnée, assim como mapa 

de localização da área tombada a ser publicado no Diário Ofi - 

ciai . 

STCR, 22 de junho de 1990 

Simone Scifoni.Geógrafa 

P/Equipe de Áreas Naturais 

do  rv\£U>/K0    JUW\   ^-^^ i P^ 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Artigo 12 - Fica tombado como bem cultural o monumento geoíó'- 

aico de caráter particularmente único, denominado "Rocha Nfcutcn- 

née " , superfície polida, estriada e sulcada, constituída por 

granito róseo que, assim como o Varvito de Itu, constitui ar- 

gumento a favor da existência pretérita das geleiras que cir- 

cundavam lagos periglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba-nunicípio 

de Salto-, corresponde a primeira ocorrência detectada em 1946 

e constitui uma antiga reinvindicação da comunidade geológica 

do Estado de São Paulo, pelo seu valor científico e educacio- 

nal . 

Artigo 22 - A área tombada corresponde a um quadrilátero de 
2 

534,07 m  , localizado às coordenadas UTM 7.431.50 Vm N JL  "96H',lO Hrftt* 

e delimitado no levantamento topográfico constante no proces- 

so nS 0050 6/75 ~ &0Mi>ePw/MY!'. 

Artigo 32 - Fica o Conselho de Defesa 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano Rubrica 

Proc. CONDEPHAAT 00506 
11 

75 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto    : Tombamento da Pedra Moutonnée, em Salto. 

Informação DT-053/91 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua 

sessão plenária de 23 de abril de 1990, Ata n° 871, deliberado 

pelo tombamento da Rocha Moutonnée, localizada na Chácara Gua- 

raciaba, Município de Salto, objeto destes autos, estamos enca 

minhando, apensa ã contracapa, a respectiva Resolução de Tom - 

bamento para assinatura de Vossa Excelência, se assim o enten- 

der. 

DT-CONDEPHAAT, 11 de abril de 19 91. 

MONARI 

ilRETORA  TÉCNICA 

Visto. 

D DE ASSIS CARVALHO 

Presidente   

JM/rcl. 



P.CONDEPHAAT 

N? 00506/75 mi 

«, 

ESTADO 
RESOLUÇÃO SC N9 045 DE 

DE SAO PAULO 
18   DE  DEZEMBRO    DE 1992' 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETARIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto - Lei 

n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto n? 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por for 

ça dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01/06/1983, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural o monumen- 

to geológico de caráter particularmente único, denominado "ROCHA 

MOUTONNÉE", superfície polida, esfriada e sulcada, constituída por 

granito rõseo que, assim como o Varvito de Itu, constitui argumen- 

to a favor da existência pretérita das geleiras que circundavam Ia 

gos periglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba, mu 

nicípio de Salto, corresponde a primeira ocorrência detectada em 

1946 e constitui uma antiga reivindicação da comunidade geológica 

do Estado de São Paulo, pelo seu valor científico e educacional. 

Artigo 29 - A área tombada corresponde a um quadrilá- 

tero de 534,07 m , localizado as coordenadas UTM 7.431,50 Km N e 

264,30 Km E, e delimitado no levantamento topográfico constante no 

processo n9 00506/75 - CONDEPHAAT. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA,, aos /l8  de i(dezembro de 199 2 

ADILSOI 

SECRET. 

Modelo Oficial " 

IRO ALVES 

DÍA  CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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g4-0.o.E.;S«ç.!, SlÒPSao. 402(241) .abado. 19 d«. 1992 

O 

Resolução SC-045, de 18-12-92 
O Secretario da Cultura, nos termos do artigo 1! do Decrcto- 

-lei 149. d<- H-8-69 e do Decreto 1? 426 de I(v3--Q cui~ ar- 
tigos 1?-, a 149 permanecem em %igot por força dos artigos 1 fc" 
;•'''■:.:■;    '-:; '       Fí. r< 

'-"••■     •     — í ..-'■':.:.•.-;■ ■ c .-.-...  :i: :,   c ..;..-_■   r .:-...: 

logtologii i de caráter particularmente únic   d •.■:•. ;>n ■-..•;., k 
cha Moutonnêc, superfície polida, estriada e lulcada. constituída 
por granito rosco que. assim coniu o Varvito de Itu, constitui 
argumento a favor da existência pretérita das geleiras que cir- 
cundavam lagos pcriglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba, muni- 
cípio de Salto, corresponde a primeira ocorrência detectada cm 
1946 e constitui uma antiga reivindicação da comunidade geo- 
lógica do Estado de Sio Paulo, pelo seu valor científico e educa- 
cional. 

Artigo 2? — A arca tombada corresponde a um quadriláte- 
ro de 534,07m2, localizado as coordenadas UTM 7.431,50 Km 
N e 264,30 Km E, e delimitado no levantamento topográfico cons- 
tante no Proc. 506-75 — Condephaat. 

Artigo 3? — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado — Conde- 
phaat, autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente 
o bem em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 4? — Esta resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1777/92 

Prezado Senhor 

V. 

São Paulo, 10 de novembro de 1992 

Temos a honra de convidar Vossa Senho- 

ria para o Ato de Assinatura, pelo Excelentíssimo Senhor S£ 

cretário de Estado da Cultura, Dr. Adilson Monteiro Alves, no 

próximo dia 16/11, às 09 horas, na Sede deste Conselho, à Av. 

Paulista n2 2644, 22 andar, São Paulo, da Resolução de Tomba- 

mento da Pedra Montonée, no Município de Salto. 

Valemo-nos da oportunidade para  apre- 

sentar protestos de estima e cpnsideração. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presi 

limo. Senho 

Dr. ROBERTO MERLIM 

DD. Presidente da Câmara Municipal 

Av. D. Pedro II n^ 385 

SALTO - SP 

13320 

sdp. - 

12.00.00 3 0 001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A        IMESP 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1776/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 10 de novembro de 1992 

IS 

Xilf w 
7 

Temos a honra de convidar Vossa Senho- 

ria para o Ato de Assinatura, pelo Excelentíssimo Senhor Se_ 

cretário de Estado da Cultura, Dr. Adilson Monteiro Alves, no 

próximo dia 16/11, às 09 horas, na Sede deste Conselho, à Av. 

Paulista ne 2644, 22 andar, São Paulo, da Resolução de Tomba- 

mento da Pedra Montonée, no Município de Salto.      \ 

Valemo-nos da oportunidade para  apre- 

sentar protestos de estima e consideração. 

; 

DUQUE GADE 

Presiíè^n-te^ 

/ 

MARCOS DUQUE GADELHO 
/ 

limo. Senhor 

DEP. ARCHIMEDES LAMOGLIA 

Assembléia Legislativa 

Palácio 9 de Julho 

Av. Pedro Álvares Cabral s/n2 

CAPITAL 

04094 

sdp. - 

12 00 00.3 0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A    -   IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT é 
Ofício GP-1775/92 

Prezado Senhor 

Sao Paulo, 10 de novembro de 1992. 

Temos a honra de convidar Vossa Senho- 

ria para o Ato de Assinatura, pelo Excelentíssimo Senhor Se_ 

cretário de Estado da Cultura, Dr. Adilson Monteiro Alves, no 

próximo dia 16/11, às 09 horas, na Sede deste Conselho, à Av. 

Paulista n^ 2644, 22 andar, São Paulo, da Resolução de Tomba- 

mento da Pedra Montonée, no Município de Salto. 

Valemo-nos da oportunidade para  apre- 
/ 

sentar protestos de estima e consideração. 

MARCOS DUQUE GAD3LH0 

P r e s i>d e n 'p>/ 

limo. Senhor 

Dr. EUGÊNIO C0LTR0 

DD. Prefeito Municipal de Salto 

Rua 9 de Julho n? 1053 

SALTO - SP 

13320 

sdp. - 

1200 0030.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A        IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-368/93 

P.Cond. 00506/75 

São Paulo, 01 de abril de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução SC-45 , 

publicada no D.O.E de 19/12/92, de tombamento da "Rocha Moutonée" 

localizada na Chácara Guaraciaba, nesse Município. 

Valemo-nos da oportunidade para  renovar 

a Vossa Excelência protestos de(estima e elevado apreço 

JüÜlM) 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

Senhor 

Dr. Eugênio Coltro 

DD. Prefeito Municipal de Salto 

Rua Nove de Julho, 1053 

SALTO - SP 

13320 

RCL/ens 

1200 0030001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A.  - IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPHAAT 

vf 
Ofício GP-369/93 

P.Cond. 00506/75 

V; 

São Paulo, 29 de março de 1993 

Prezada Senhora 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC nO 045 , 

publicada no D.O.E de 19/12/92, de tombamento da "Rocha Moutonée", 

localizada na Chácara Guaraciaba, nesse Município. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

J 

Senhora 

Maria Guaraciaba Corrêa Lima 

Rua Rio de Janeiro, 274 

CAPITAL 

01240-010 

RCL/ens. 

12.00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A   -   IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPHAAT 

Ofício GP-370/93 

P.Cond. 00506/75 

São Paulo, 01 de abril de 1993 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução SC-45 , 

publicada no D.O.E de 19/12/92, de tombamento da "Rocha Moutonée" 

localizada na Chácara Guaraciaba, nesse Município.  \ 
/ \ 

Valemo-nos da oportunidade para  renovar 

a Vossa Excelência protestos de estima e elevado apreço. 

lúl ̂c. 
MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

4 
Senhor 

Dr. Roberto Merlin 

DD. Presidente da Câmara Municipal 

Av. Dom Pedro II, 38 5 

SALTO - SP 

13320 

RCL/ens. 

1200 0030001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A   - IMESP 



SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA   -   CONDEPHAAT 

Ofício GP-371/93 

P.Cond. 00506/93 

São Paulo, 01 de abril de 1993 

t& 

\a /\ 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Excelência, cópia xerox da Resolução SC-45 , 

publicada no D.O.E de 19/12/92, de tombamento da "Rocha Moutonée" 

localizada na Chácara Guaraciaba, nesse Município. 

Valemo-nos da oportunidade para renovar 

a Vossa Excelência protestos de estima e elevado apreço. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

V Presidente 

Senhor 

Dr. Archimedes Lamoglia 

Assembléia Legislativa 

Palácio Nove de Julho 

Av. Pedro Alvares Cabral s/nQ 

CAPITAL 

04094-050 

RCL/ens. 

1200 0030001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A    - IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-374/93 

P.Cond. 00506/75 

»2 
São Paulo, 29 de março de 1993. 

Prezado Senhor 

Estamos encaminhando, em anexo, para co- 

nhecimento de Vossa Senhoria, cópia xerox da Resolução SC nQ 045 , 

publicada no D.O.E de 19/12/92, de tombamento da "Rocha Moutonée", 

localizada na Chácara Guaraciaba, nesse Município. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

atenciosamente. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

PresTdente 

J 

Senhor 

Dr. Nicolau Iusis Santarém 

MD. Delegado de Polícia 

Rua Rodrigues Alves, 617 

SALTO - SP 

13320 

RCL/ens, 
12.00.00.3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Processo  SC 

Número rtifmtmm^fKnOimx 

00506 75 

Rubrica 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento da Pedra Moutonée, em Salto. 

Ao STA 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

t/ô D 

\ 
* 

V 
respondente. 

Para inscrição no livro de tombo cor 

CONDEPHAAT, 02 de abril de 1993 

Inscrito no Livro de Tombo Paisagís- 

tico n° l, sob o n° 25, pág.308 em 24.06.93, con 

forme consulta nas flsy. 1-6 2^-e* 16 3 • 

Bibiiciecárli -Chefe da 
Seção Técnico-Auxiliai 

ens. 



Folha de Informação 
^Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Proc.506/75 

ál 

Número Ano Rubrica 

t£5 0-J6.L 53 

V fo 

ko   STCR 

Consultamos a equipe de áreas naturais sobre o 

bem cultural Pedra Moutoneé para esclarecer em qual livro 

de tombo deverá ser inscrito. 

São Paulo, 18 de Junho de 1993 

/ 
OFERTO 00MZETI MARI 

1.   Mscérli-CWè da 
Secao  lécniti     „xi'iar 

ft 

lÂ 



Folha de Inlormaci 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número AnoaBMi i Rubrica II 
1% 

AO STA: 

CW\CM^ QMJL' 

\U/ú&  ürtvj OIç^L   ndíxhhsójo   {!AA)üL . W\£o a vAex- 

h&Aw/ diL   irakru  a\ajuuuolo^ujo ( JíMJ&AJO  jvxrOtaAAÍò vuo LÀ/flo 

'"Lã   CL    /VCCUUUUSAX)<^üU / /yoMATtíio    d^Djuvuxáb do   ?AC(- 

«x   OOrtOASuadUen   ^o   pJtojYu)a ] okcAR/) cU. A*u/> /\MH9-> wa^ 

HyvaCo. 

OUAJLdUXcuYv^&-)    OMJL   OU   CJUXMò|/XCLCOCõ  JU^ UDüCLCLCL 

Q)üUJü. Wro)    /*c  jd&ju-   JVôUí/   V\OL   JLAOCO.   £b_ Q<JUL hsWaúL- 



© 
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do   ^AOUM£>  JLA^KÀTO  ^cu^oxLo pev  QMJI^V) <^U^XO 

JL woüò      cUojuuLoíjó^ajo . 

jiAb^fiJUL    oi-   0\íUA™VJ   CM- Wncp    OA|S2^   vuUt ^wwcr? 

* 
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untada nesia data. Documento /Folha de Informação rubricada 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDBHUAT. Coalho de Defea Co Patrinl6nio Histórico. Ar^o.ôgico 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. # 

A Diretoria Técnica. 

Estamos   smcatninhando   fotoarafiafs)   tirada^   mm    n uv 
PATRIMÔNIO CLTTLTLU PA[7 KTA     R!   T     uT ,1/ publicação w V.OLICK.-U_ fALUiTA - Bens Torneados 1968 - 1998 mn e-r*™ 
anexada(á) aos respectivos processos de tombamento.                                   ' P         T"m 

Bem tombadn-     Sochá    M°( rfcuEAMEE 

Processo de Tombamento n°:   QQ5Q& /V/S       - SXU7) 

STCR. 22 de junho de 1999. 

arq. TefeíaTC. K E. Perei 

Colaboração: arq, Caio Manoel de Oliveira Fabian< ano 



ft 

t 

K0C 

™,.í^wET^RIA DE ESTADO DA CULTURA     "Z2. 
CONObl I1AAI - Conselho de Defeso do P«r1mo.io Histórico, Arqueológico, Arlís,ic„ W 
  I uristico do Estado de São Paulo. 7 

Bem Tombado; .S^J^hM^Á-p 
-l>roc.deTomb.:QQSQg_/t5Res.; 4& 4&4Z'%Ò 

Foto: M^mJJUeJi^SSà^àJáúísL^ Data: oW\C 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio  GP-1776/92 

Prezado   Senhor 

São  Paulo,   10   de   novembro   de   1992, 

v^ .V v/ 

< 

Temos a honra de convidar Vossa Senho- 

ria para o Ato de Assinatura, pelo Excelentíssimo Senhor Se 

cretário de Estado da Cultura, Dr. Adilson Monteiro Alves, no 

próximo dia 16/11, às 09 horas, na Sede deste Conselho, à Av. 

Paulista ns 264*4, 2e andar, São Paulo, da Resolução de Tomba- 

mento da Pedra Montonée, no Município de Salto. 

Valerr.o-r.cs da oportunidade para apre- 

sentar protestos de estima e consideração. 

u 
Presiíè^rrtre^ 

limo.   Sennor 

DEP. ARCHIKEDES LAKOGLIA 

Assembléia Legislativa 

Palácio 9 de Julho 

Av. Pearo Álvares Cabral s/ne 

CAPITAL 

04094 

scp. - 

t? 00 00) 0 001 
■«•WXiA oriOAi DO ItTAM S *       !HfS> 
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P.CONDEPHAAT 

N9 00506/75 9 

ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9      DE DE DE 1991. 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETARIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto - 

Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto n9 13.426, de 16 

de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 

força dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01/06/1983, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural o monumen- 

to geológico de caráter particularmente único, denominado " ROCHA 

MOUTONNÉE", superfície polida, estriada e sulcada,constituída por 

granito rõseo que, assim como o Varvito de Itu, constitui argumen- 

to a favor da existência pretérita das geleiras que circundavam Ia 

gos periglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba, mu 

nicípio de Salto, corresponde a primeira ocorrência detectada em 

1946 e constitui uma antiga reivindicação da comunidade geológica 

do Estado de São Paulo, pelo seu valor científico e educacional. 

Artigo 29 - A área tombada corresponde a um quadrilá- 
2 

tero de 534,07 m , localizado as coordenadas UTM 7.431,50 Km N   e 

264,30 Km E, e delimitado no levantamento topográfico constante no 

processo n9 00506/75 - CONDEPHAAT. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos     de de 1991. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

SECRETARIO DA  CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL UO ESTADO Modelo Oficial 18 



P.CONDEPHAAT 

N9 00506/75 

# 

ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9      DE DE DE 1991. 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no USO 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto - 

Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto n9 13.426, de 16 

de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 

força dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01/06/1983, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural o monumen- 

to geológico de caráter particularmente único, denominado " ROCHA 

MOUTONNÊE", superfície polida, estriada e sulcada,constituída por 

granito róseo que, assim como o Varvito de Itu, constitui argumen- 

to a favor da existência pretérita das geleiras que circundavam Ia 

gos periglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba, mu 

nicípio de Salto, corresponde a primeira ocorrência detectada   em 

1946 e constitui uma antiga reivindicação da comunidade  geológica 

do Estado de São Paulo, pelo seu valor científico e educacional. 

Artigo 29 - A área tombada corresponde a um quadrilá- 
2 

tero de 534,07 m , localizado as coordenadas UTM 7.431,50 Km N  e 

264,30 Km E, e delimitado no levantamento topográfico constante no 

processo n9 00506/75 - CONDEPHAAT. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos     de de 1991. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

SECRETARIO DA  CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 16 
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P.CONDEPHAAT 

N9 00506/75 f 

ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9      DE DE DE 1991. 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETARIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto - 

Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto n9 13.426, de 16 

de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 

força dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01/06/1983, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural o monumen- 

to geológico de caráter particularmente único, denominado " ROCHA 

MOUTONNÉE", superfície polida, esfriada e sulcada,constituída por 

granito rõseo que, assim como o Varvito de Itu, constitui argumen- 

to a favor da existência pretérita das geleiras que circundavam Ia 

gos periglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba, mu 

nicípio de Salto, corresponde a primeira ocorrência detectada em 

1946 e constitui uma antiga reivindicação da comunidade geológica 

do Estado de São Paulo, pelo seu valor científico e educacional. 

Artigo 29 - A área tombada corresponde a um quadrilá- 
2 

tero de 534,07 m , localizado as coordenadas UTM 7.431,50 Km N  e 

264,30 Km E, e delimitado no levantamento topográfico constante no 

processo n9 00506/75 - CONDEPHAAT. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos     de de 19 91. 

ADILSON MONTEIRO ALVES 

SECRETARIO DA  CULTURA 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

" INDICAÇÃO  N.o  747,  DE  1980 

Indicamos, ao Senhsp Governador do 
Espado para que se digne determinar as pro- 
vidências que se fizerem necessárias no sen- 
tido de transformar em Parque Turístico a 
área de terras onde se encontra a rocha 

Mpntonnée", no Município de Salto, na 
antiga fazenda do Bicudo, hoje chácara 
Guaraciaba, de propriedade do Senhor Hélio 
Corjeia Lima, a fim de lhe dar a proteção 
que a lei prevê para os monumentos de in- 
teresse histórico ou científico, Já porque o 
local é adjacente à margem esquerda do 
Tietê,  onde  foi  o  "Porto das Bandeiras" 
£?r í^fx56 escoava ° our° das minas dé 
Cuiabá, já porque a rocha, além de ser es- 
pécime raro, de origem palozoica superior, 
portanto com mais de 220 milhões de anos, 
«5 tem um similar, no continente austra- 
liano. 

Sala das Sessões, em 23 de junho de 
1980 

a)   Ar chi medes Lammoglia 

Justificação 

Três são as razões fundamentais desta 
iniciativa: 

a) Preservar um monumento geológico 
de rara beleza e de grande interesse para 
a ciência, a, que estava sendo dilapidado em 
mausoléus e revestimentos de prédios, em 

São Paulo, no Rio e até nos Estados Unidos; 
b) Promover o aproveitamento de um 

local de rara beleza paisagística, favorável 
ao incremento do turismo, pois, além da 
cascata e de outros aspectos, o Rio Tietê 
forma no local, um vasto remanso de água 
para  múltiplas utilizações recreativas; 

c) Cultuar a Epopéia das Bandeiras, 
ainda não suficientemente avaliadas em to- 
das as suas proporções. Além disso o loca 
era o antigo Porto por onde passava o ouro 
das minas de Cuiabá, em demanda de Itu 
— Sao Paulo — Santos, por via terrestre. 

Por conseguinte, fatores turísticos, his- 
tóricos e científicos convergem e se com- 
pletam mutuamente, transformando aquele 
recanto em um dos mais privilegiados pon- 
tos de atração turística da região, apresen- 
tando um interesse histórico e científico de 
caráter nacional e internacional. 

Importa frizar que o Serviço Municipal 
de Turismo de Salto, está estudando a pos- 
sibilidade de transformar em um parque a 
área onde se situa a rocha "Montonnée", 
todavia, esse estudo ainda não foi concre- 
tizado. 

Esta área, localiza-se à esquerda do Rio 
Tietê e à direita da estrada Salto — Itu. 
Este antigo "Porto das Bandeiras" é de- 
nominado "Porto do Góes". 

Anexamos à presente, um recorte do 
jornal "O Estado de São Paulo" que trans- 
creve o artigo "Rocha faz História em 
Salto" de Sérgio Coelho. 
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REF.  INDICAÇÃO N.o 

s 
ASSESSORIA  TECNICO-LEGISLATIVA  -  A. T. L. 

(L.xcele> 

A> 
•1 « x g/-/ 

10 

itójí, enUSSimo Senkor  Secretário   J*     ESPORTES E TURIS^ 

r 

\ 

í 

^ZJe ordem do Senkor (governador, tenho a honra de 

encaminhar a UoSSa (excelência o incluso avulso de indicação, 

apreíentada na (L-aréaia ^éssembtéia oLeaisiativa, para ai providên- 

cias aue couberem e posterior manifestação dessa f^asta a respeito, 

nos   termos   do    <JJecreto   n.o   52.736,   de   5   de   maio   de    1971. 

Keitero    a      Vossa    (excelência    os   protestos    de    minht 

alta   consideração. 

São  Paulo,J2$ de agQS±Q_ 

ASSESSOR CHEF 

le    minha 
<■ 

Jc   tÇJBo^ 

Informado, devolva-se à A. T. L 

São Paulo, 

GABINETE   CIVIL   00  GOVERNADO* 

•VR0T0C0L0" 

Fichado em..|H / b /&fy 
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aeafoc   Etiuu: 

São Paulo, 14 de julho de 1980. 

RG. 6329/80 

Of. n? 360 

Senhor Secretario 

Té: 

PROTOCOL 
PROTOCOLADO £ t. 

N.* DO GUI 

N." DO PROCE 

E  SOR1A 

L~.G:?L T;VA 

) E  ARQU-VO 
2 ?Ur/t* 

BBO       1   4 5 fl 
CLASSIF. ALFABÉTICA <£-*--* 

tóV 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex 

celência, para os devidos fins, os inclusos avulsos da Indicação 

D° 747, de 1980, apresentada a esta Assembléia Legislativa, em 

sessão de 2 5 de junho ultimo, pelo nobre Deputado Archimedes Lam 

moglia. 

Valho-me do ensejo para reiterar a Vos 

sa Excelência os protestos de minha elevada/Ctrçisideração. 

CARLOS /SANTOS 

cretario 

T^T* 

A Sua Excelência o Senhor Doutor CALIM ,EID 

Digníssimo Secretario de Estado Chefe da Casa Civil 

CAPITAL - SP 

SR/sca. 

ENTRADA NO PROTOCOLO 
DA A T. L 

z. 
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GABINETE  DO GOVERNADOR 

ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 
Pr. /yte-f* 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 

í 

: 

INDICAÇÃO N.O  747,  DE  1980 

Indicamos, ao Senhqr Governador do 
Estado para que se digne determinar as pro- 
vidências que se fizerem necessárias no sen- 
tido de transformar em Parque Turístico a 
área de terras onde se encontra a rocha 
"MJotítonnée", no Municipio de Salto, na 
antiga fazenda do Bicudo, hoje chácara 
Guaraciaba, de propriedade do Senhor Hélio 
Correia Lima, a fim de lhe dar a proteção 
que a lei prevê para os monumentos de in- 
teresse histórico ou científico, já porque o 
local é adjacente à margem esquerda do 
Tietê, onde foi o "Porto das Bandeiras", 
por onde se escoava o ouro das minas de 
Cuiabá, já porque a rocha, além de ser es- 
pécime raro, de origem palozóica superior, 
portanto com mais de 220 milhões de anos, 
só tem um similar, no continente austra- 
liano. 

1980 
Sala das Sessões, em 23  de junho de 

0 
a)   Archimêdes Lammoglia 

Justificação 

Três são as razões fundamentais desta 
Iniciativa: 

a) Preservar um monumento geológico 
de rara beleza e de grande interesse para 
a ciência, a que estava sendo dilapidado em 
mausoléus e  revestimentos de  prédios,  em 

São Paulo, no Rio e até nos Estados Unidos; 
b) Promover o aproveitamento de um 

local de rara beleza paisagística, favorável 
ao incremento do turismo, pois, além da 
cascata e de outros aspectos, o Elo Tietê 
forma no local, um vasto remanso.de água 
para múltiplas utilizações recreativas;' '- 

c) Cultuar a Epopéia das Bandeiras, 
ainda não suficientemente avaliadas em to- 
das as suas proporções. Além disso o loca- 
era o antigo porto por onde passava o ouro 
das minas de Cuiabá, em demanda de Itu 
•— São Paulo —i Santos, por via terrestre. 

Por conseguinte, fatores turísticos, his- 
tóricos e científicos convergem e se com- 
pletam mutuamente, transformando aquele 
recanto em um dos mais privilegiados pon- 
tos de atração turística da região, apresen- 
tando um interesse histórico e científico do 
caráter nacional e internacional. 

Importa frizar que o Serviço Municipal 
de Turismo de Salto, está estudando a pos- 
sibilidade de transformar em um parque a 
área onde se situa a rocha "Montonnée", 
todavia, esse estudo ainda não foi concre- 
tizado. 

Esta área, localiza-se a esquerda do Rio 
Tietê e à direita da estrada Salto — Itu. 
Este antigo "Porto das Bandeiras" é de- 
nominado "Porto do Góes". 

Anexamos à presente, um recorte do 
jornal "O Estado de São Paulo" que trans- 
creve o artigo "Rocha faz História em 
Salto" de Sérgio Coelho. 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

•4- 
Folha  de  informação   rubricada  sob  n.° 

do   Proc.   ATL-_n#0_1458      /      80        (a, ALD/ens. 

Interessado :- ASSESSORIA TÊCNICO-LEGISLATIVA - CAPITAL 

:- Transformação em Parque Turísitco a ãrea de terras 
onde se encontra a rocha "Montonnée",no Mun.de Salto, 

Recebido hoje. 

De ordem superior, autuar e proto 

colar na Seção de Comunicações Administrativas 

(Protocolo), caso não exista processo sobre  o 

assunto, em seguida â Coordenadçria de Turismo 

para conhecer, manifestando-se. 

.G.S., aos(Ò)fl d/>;ete/bro,1980 

URAND 

ecnico 

UJ (. KM. I 7V 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

r 

v 

Folha  de informação  rubricada  sob n.°        05  

do  PROCESSO n.Q  3375 / 80    fa) Katlheen 

Interessado 

Assunto 

ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA 

Transforma em Parque Turístico e área de terras onde se 

encontra a rocha montonnée no munic. de Salto. 

A Divisão de Operações e Ativ_i 

dades para informar. Urgente. 

GC/CT, aos 10/setembro/1980. 

Arnaldo José Ponzio dos Santos 

Coordenador Substituto 

Senhor Coordenador 

0 assunte foge ê. área de nossa competência, 
devendo o presente processo ser encaninnado 
à Divisão de Pesquisa e PlaneJanento. 

CT/DQk,  aos 12 de setembro de 1980 

IWennlia   RíMrá  tio  Pi 
Reso r;.:- e: 

rado 
te    n   Cii-isSo 
Atividade*. 

100 B, 100, IV-78 IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de informação   rubricada sob n.°   &y2 

«k  TOPO. SRT, nfi   3375   /£0 (a)    íRJ 

Ap. ATL.  1458/80 
Interessado     ,   ASSE3S0RIA  TÉCNICO  LEGISLATIVA 
Assunto 

r 
V 

t Transforma em parque turístico a área de terras onde 

se encontra a rocha Kontonnée no Kunicipio de Salto. 

À Seção de Estudos do Potencial Tu - 

rístico para analizar a indicação nfi 747/80,  constan 

te de fls.  03» destes autos e em seguida informar so- 

bre a viabilidade de atendimento da medida proposta. 

Em, 17 de setembro de 1980. 

MA^Ç/^TIOLI 

Diretora da Divisão de Pesquisa e Planejamento 

300 B, 100. 1-79 IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°        O T 

é&&- ;*<X 

r- 

C 

do  Proc.  SBT    n.o__33Z5_/_8g (a) (LA 

Inferessado   As3css*ria Técnico Legislativa 

Assunto       Transforma ea  Parque Turístico a área de tetras onde se   ' 
encontra a Rocha Mentennée no Município de Salto. 

Senhora Diretora 

Solicita a Assessor!a Técnico Legislatira a      • 
transformação da área de terras onde se encontra a Rocha 
"Mentennée", do município de Salto, em Parque Turístico. 

Salto, antigo aldeanente de índios Guaianazes,» 
está situado na zona fisiográfica de Sorocaba. Ocupa ura 
área de 168 kn2 e tem usa população estimada de 27.732 h± 
bitantes, para I.98O, segundo publicação da Secretaria de 
Economia e Planejamento. Dista cerca de 100 km da Capital 
do Estado. A econoüia de Salte está auparada principalnen. 
te, na agropecuária e na industria. 

0 Município apresenta várias atrações turísti > 
cas: ali se encontra uma rocha de 220 Bilhões de anos, ra. 
ríssiaa - só toa uaa similar ea todo o »undo, na Austri ' 
lia - é a pedra "Mentonnée" - carneiro deitado, denomina- 
ção científica de erigem francesa. Perto, onde corre o ■ 
Rio Tietê, está o Porte Góes, que empresta o nome ao baix 
ro e de onde partia» os bandeirantes em suas entradas pe- 
los sertões paulistas. 

Com suas belezas naturais, Salto, que fica as • 
margens do Rio Tietê e Jundiaí possui varies locais apra- 
zíveis: o mais importante c o salto do rio, que deu cri • 
gem ao nome da cidade. A Usina de Lavras, construída mo • 
século passado, onde se lavrou ouro durante o tempo da mi. 
meração. Ilha Grande, as margens do Rio Tietê, um trecho 
dos mais atraentes, Ponte Pensil. Jardim Tropical, um re- 
canto de grande beleza natural, ma sede do Município. Grji 
ta do Zé Eduardo, a 2 km da cidade. £ uma gruta de lage,» 
o interior da mesma é um grande salão sem muita profundi- 
dade e a parte superior assemelha-se a Concha Acústica,   • 

100 B, 100, IV-78 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

o? Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

doProc SST      n.o 3375   / 80       ia) CU^o>-   dèdu^^a 

c 

Interessado   Àssesseria Técnico Legislativa 

Assunto       Traasferaa ea Parque Turística a área de terras ande se  * 
encontra a Racha Me^teanée no nunieípie áe Salte. 

•nde se lecaliza usa vertente. Está situada ma sela da ■£ 
te saturai. 

Portanto,  sab a pente de Tlsta turístico a Muni. 
cípie não apresenta dúvidas, pais é prepícle aa turisae. 
Quanta a sellcitaçãe cabe-nos infernar que mãe teses uaa 
legislação que dispõe sobre a criação dd Parques Turísti 
cos.  SugeriEos,  s.a.j., e encaainhaaenta deste processa 
a Consultoria Jurídica, para que se digne nanifestar-se. 

X consideração superior. 

São Paula, 29 de seteabre de I.980 

'. 

LAURA HAM/ 
Chaf» da Seção de Estado.  ;0 

Potencial Tu/íitice 

100 l, 100, IV-78 IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de informação   rubricada  sob  n.°     09 

do EBOO» SEt.   n.°    3375 / 80        (a) isj  

v. 

Interessado : ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA   Ap# ATL* *458/80 

Assunto  : Transforma em Parque Turístico a área de terras onde 

se encontra a rocha Kontonnée no Município de Salto. 

Senhor Coordenador: 

A Seção de Estudos do Potencial 

Turístico, tece considerações relativas à atrações/ 

e ao potencial turístico do Kunicipio de Salto. 

Conclui, sugerindo o envio dos 

autos à Consultoria Jurídica desta Pasta para que a 

mesma se digne manifestar-se a respeito da solicita 

çao do interessado, visto que não há legislação que 

discorra sobre criação de Parque Turístico. 

Em, 29 de setembro de 1980. 

Í.-.AR 

r 
V 

Divisão de Pesquisa e Planejamento 

300 B. 100, 1-79 1MESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de informação   rubricada  sob  n.° 10 

do PROCESSO n.° 3375/ 80 (a)   Katlheen 

Interessado 

Assunto 

ASSESSOEIA TÉCNICO LEGISLATIVA 

Transforma em Parque Turístico a área cie terras onde 

se encontra a rocha montonnée no Hunic. de Salto. 

Senhor Chefe de Gabinete 

A vista das inforir.ações de fls. 0 7 

a 09 , proponno a Vossa Sennoria, seja ouvida a Dou 

ta Consultoria Juridica 

GC/CT, 

Ar. t o 

v. - CM/aasc 

De ordem superior, ã douta Consulto 

ria Jurídica para informar. 

!.S. aos OQ^Íle novembro, de 1980 

Gabinete 

300 i, 100, 1-79 
IMESP 

-      - - ~  
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Assunto 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

do. 

Folha de informação rubricada sob n.° 
PROC.SET. „    3375     . 1980 _n.' _/_ 

ASSESSORIA TÉCNICA LEGISLATIVA 

Transforma em Parque Turístico a Área de terras onde 

se encontra a Rocha Montonnêe no Município de Salto. 

Senhor Chefe da Consultoria Jurídica. 

Vêm os autos presentes a esta Cônsul 

toria Jurídica para apreciação da Indicação n9747/80, 

de autoria do Nobre Deputado Archimedes Lamoglia 

(fls.03). 
Encaminhada a esta Pasta pela Asses- 

soria Tecnico-Legislativa, a Indicação foi primeira- 

mente analisada pela Seção de Estudos do Potencial 

Turístico (fls.07/08). 
Pelo que se infere da informação de 

fls.09, aquela Seção encontrou dificuldades em rela- 

ção ao embasamento jurídico-legal da matéria. 

Entretanto, pedimos vênia para infor 

mar que o Decreto n9 52.892, de 07 de março de 1972, 

^uja copia anexamos ao presente, estatui sobre o que 

se trata em seu inciso III, artigos 19 e 29. 
Cumpre salientar que o Processo pode 

rã ser levado â consideração do Exmo. Senhor Secreta 

rio desta Pasta, submetendo-o ã elevada consideração 

de Vossa Senhoria. 
Ê a informação. 

C.J. em 14 dej novembro de 1980. 

GITLA EIGER AKERMAN 

Ass. Tec.   Direção 

IMESP 
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DECRETO  N.°  52.893,  1>E  7  DE  MARÇO  DE  1072 

Estabelece normas preliminares paia preservação da natureza c defesa tia 
paisagem, c dá outras providências (•) 

LAUDO NATEL, GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, no 
uso das suas atribuições c considerando os termos do Dccrcto-lei Complementar n.° 
2, de 15 de agosto de 1969, 

Decreta: 
Artigo 1*.° — Depende de audiências da Secretaria de Estado da Cultura, * 

Esportes   e   Turismo   a   aprovação   pelos   Municípios  de   plantas   e  projetos   de 
construções em geral, reconstruções, loteamentos e obras de publicidade em zonas 
declaradas de interesse turístico. 

Artigo 2.° — Para os efeitos deste Decreto são declaradas zonas de 
interesse turístico: 

I — as ilhas do litoral paulista, assim como uma faixa de 4 (quatro) 
kms, paralela à orla marítima, contada do limite interior dos terrenos de marinha; 

II — os Municipios objeto do Decreto de 22 de setembro de 1969; 
 III — os parques estaduais; 

IV — as faixas próximas e ao longo das rodovias municipais estaduais 
e federais, mesmo que estejam fora da jurisdição do Departamento de Estradas 
de Rodagem ou do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, que consti- 
tuam um primeiro plano da paisagem descortinada durante as viagens; 

V — as faixas ao longo das ferrovias com as mesmas características 
anteriores; f 

VI — as margens dos rios navegáveis, assim como as respectivas 
Uhas; 

VII — margens e ilhas de represas de serviços públicos; 
VIII — áreas que envolvam monumentos ou sitios tombados pelo 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
Estado;   e 

IX — outras zonas que, por características especiais ou peculiares 
estejam ou venham a ser declaradas de interesse turístico pela Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo. 

Artigo 3.° — A juizo da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo 
poderão ser admitidos projetos de construção, reconstrução e loteamento nos 
locais com as seguintes características: 

I — perímetros urbanos dos Municípios abrangidos pelo artigo 2.°, e 
II — terrenos planos com declividade natural de até 10% (dez por 

cento) e que permitam abertura de ruas cujos cortes e aterros não ultrapassem 
a 1 (um) metro de altura. 

Artigo 4.° — Em qualquer hipótese, ficam proibidas, fora dos perí- 
metros urbanos, novas construções, de mais de 5 (cinco) metros de altura, inclusive 
coberturas, aterros de bacias e praias, desvios de rios, córregos e ribeirões, assim 
como construções de qualquer natureza ou tamanho, em faixas de marinha, em 
costões sobre o mar c em terrenos particulares. 

Artigo 5.° — Nos perímetros urbanos poderá haver a possibilidade de 
escalonamento progressivo de gabaritos em relação às praias (de edifícios resi- 
denciais ou comerciais, hotéis, etc), ouvida a Secretaria de Cultura, Esportes e 
Turismo, que estabelecerá os índices de ocupação e aproveitamento. 

Artigo 6.° — A Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo baixará 
normas, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, para disciplinar as construções e os 
loteamentos abrangidos pelo presente decreto. 

Artigo 7.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 7 de março de 1972. 

LAUDO   NATEL 
Pedro de Magalhães Partilha, Secretário de Cultura, Esportes 

c   Turismo 
Publicado na Casa Civil, aos 7 de março de 1972. 

Maria Angélica Gallazzl, Responsável .pelo S.N.A. 
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DECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
* CONSULTORIA        O   U   R   í   D   I   C   A 

São  Paulo,   17   de  novembro  de  1980 

o»recer:   n^   7l7/eO-Ç3/SET 
p  0C8380.   SET.   nS   3.375/80   -  Apenso  A.T.L.   n*   1.458/80 

/fpressado:   ASSESSORIA   TÉCNICO  LEGISLATIVA 

Ass 
unto: Transforma em Parque Turístico a Área de Terras onde se 

encontra a Rocha Montonnée no Município de Salto. 

3DPB/yy. 

Senhor Secretário, 

n^ Cuida o vertente processo da indicação 

747 de 1980, apresentada na Assembléia Legislativa do Estado , 

na Sessão de 25 de junho último, pelo Deputado Archimedes Lammo 

glia. 

2# Objetiva a citada indicação que seja  trans 

formado em Parque Turístico a área de terras onde se localiza a 

Rocha "MontonneV, no Município de Salto, na antiga fazenda do 

Bicudo, hoje chácara Cuaraciaba, de propriedade do Senhor ^Helio 

Correia Lima, tendo em vista dar proteção a rocha em questão pe 

ia beleza e raridade da pedra, de origem palozôica, com mais jie 

220 milhões de anos, conforme justificado na referida indicação. 

3# A Seção de Estudos do Potencial Turístico , 

analisando a proposição acima descrevendo minuciosamente o local 

a ser preservado conclui que, sob o ponto de vista turístico o 

projeto é viável para o turismo. 

4# Instada esta Consultoria a opinar a respei 

to do assunto, o Setor de Pesquisa e Informação, manifestou-se , 

juntando a este expediente cópia do Decreto n° 52.892 de 07 de 

março de 1972, que estabelece normas preliminares para preserva 

ção da natureza e defesa da paisagem. 

•60 I. 100. VI 10 
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GABINETE 

5. 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Assim  relatado,   passamos  a   opinar. 

f 

Preliminarmente, sob o ponto-de vista tuns_ 

tico e já analis~ado .esse ângulo pelo Setor especializado, e el£ 

giável a pretensão de se criar um Parque no local, visando a pre 

servação da área, interessando tal objetivo a esta Secretaria , 

no caso competente para a tomada das providências relativas a 

efetivação da medida. 

Assim, demonstrado o interesse da Pasta pe_ 

Io local reconhecidamente turístico, exposição de motivos devera 

ser encaminhada ao Senhor Governador do Estado, a fim de que atra 

vés de Decreto Governamental seja instituído o desejado Parque. 

Posteriormente, em se tratando de área  de 

propriedade particular deverá ser o local declarado de utilidade 

pública para desapropriação, medidas essas de alçada da Douta 

Procuradoria Geral do Estado. 

£   o nosso parecer, s.m.j., que alçamos 
consideração de Vossa Excelência, 

a 

JOSÉ" DOMINGOS PINTO BAHIA 

Chefe da C.3. da S.E.T. 

»• »• W. VI ID 
IMMÍNSA OFICIAL DO ESTADO SIA 
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SIP:, 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

ZJL&I í 
ALD/aasc. 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.°  

doPror.SKT.   nc3375   /   80   (a) 
apenso:- ATL-1458/80 

ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA 

Transforma em Parque Turístico a ãrea de terras onde 
se encontra a rocha Montonnêe no Mun.de Salto. 

. 

Recebido em 19.11.80 

Com o parecer da Consultoria Ju 

rídica, retorne o processo ã Coordenadoria de 

Turismo. 

GS.aos 25 de ibyembro de  1980 

EURIPEJÊEí" í;ETTO 

Chefe/oé Gabinete 

IMESP 
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Interessado 

Assunto 

'J 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Roseiv 

Folha  de informação   rubricada  sob  n.° 

do Processo  0.0 33^5 / 80  (a) 

ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA - 

Transforma em Parque Turístico a área de terras onde se 
encontra a rocha Montonnée no Mun. de Salto. 

Senhor Secretário 

A vista das informações constantes 

dos autos e da necessidade de ser o assunto subme 

tido a superior administração, encaminhamos o pre 

sente a elevada consideração de Vossa Excelência / 

com proposta de que seja elaborada a competente 

Exposição de Motivos ao Excelentíssimo Senhor Go 
vernador . 

GC/CT, aos 27 deAnovembro de 1980. 

AnXo-ijWJúlio Baltazar 

CHordenador 

300 I, 100, 1-7» 
IMISf 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

PAA/ens. 

Interessado 

Assunto 

---/ 

Folha de informação rubricada sob n.°  

dnFROC» SET-  no 3375  /   80  (a) 

apenso ATL-1458/80 
{- ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 

!- Transforma em parque turísttco a área de terras onde 
se encontra a Rocha "Hontonnée" no Kun. de falto. 

Senhor Chefe de Gabinete 

Trata o presente, de Indicação do Deputado 

Archimedes Lammoglia, no sentido de transformar em Parque 

Turístico, a área de terran onde se encontra a rocha "Mon 

tonnée", no Município de Salto. 

O setor competente da Coordenadoria de Tu 

rismo, em sua informação de fls. l/t, descreve cor. rique 

za de detalhes, a região, destacando suas atrações turís 

ticas, inclusive a supra mencionada rocha,finalizando pe 

Ia concretização da medida. 

Sob o aspecto legal, a Douta Consultoria 

Jurídica em seu parecer de fls.13/14, não encontra nenhum 

óbice, propondo em conclusão, o envio de exposição de mo 

ti vos ao Senhor Governador a fim de que, através de Deere 

to seja instituído o referido parque, bem como, em se tra 

taddc de propriedade particular, devera o local ser decla 

tado de utilidade pública para desapropriação, ouvindo-se 

porém, a Procuradoria Geral do Esàado viato que medidas 

dessa natureza são de sua alçada. 

Em. se pesem aquelas manifestações, somos 

de parecer que outras medidas devam ser tomadas em preli 
minar, ou sejam: 

1 - o relatório de fls. 7/8, foi elaborado com ba 

se em literatura existente na Seção de Estudos 

do Potencial Turístico. 

- Para nós seria interessante, determinar a ida 

de um Técnico no assunto aò local para verifi 

car "in-loco" a real potencialidade turística 

a oferecer, que valha todas essas providencias 

de caráter administrativo, ou sejam,  decreto 

IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

do. 

Folha de informação rubricada sob n.°  

Proc.   SET-   n°   3375    /    80 (a)PAA/ens. 

ú- 
Interessado 

Assunto 

*& 

apenso ATL- 1453/80 
:- ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 

;- Transforma em parque turístico a área de terras onde 
se encoutra a Rocha "Montor.née" no Kun. de Salto. 

criando o parque, a desapropriação, os ônus 

do Estado com essa medida. 

2- na hipótese do local merecer essas provldên 

cias, pensados que o técnico designado para 

aquela missão, deverá elaborar relatório mi 

nucioso, principalmente con relação a área 

desejado^ no sentido de oferecer ã Procurado 

ria Geral do Estado os subsídios necessários 

às medidas de sua alçada. 

Isto posto, submetemos o assunto ã con 

sideração e deliberação de Vossa Senhoria. 

A.T.-G.S., aos 02 de dezembro de ,1980 

PAULO A^XAÍ SUMPÇ&O 

Assistente^Técnico 

^ 

IMESP 

.. - . 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação   rubricada  sob n.° 19 ~± 
Interessado 

Assunto 

do Processo n.o_ 3375 / _8_q_ »_  Jussara ^T^. 

ASSESSORIA TÉCNICO-LB3ISLATIVA .. 

Transforma em parque turístico a área de terras onde se encontra 

a Rocha "Mo^tonnee" no Mun. de Salto. 

. A Supervisão das Delegacias 

...Regionais de Turismo,do Interior, para  encaminhar 

ao Delegado Regional de Turismo, para exame e infor 

mação detalhada sobre o assunto, inclusive custos. 

GC/CT, em 02 de Janeijp de 1.981 

ANTÔNIO/JÚLIO BALTAZAÍ 

srdénador 

JUJ I. IUU. I H 
IMISP 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO    À 

Folha  de  informação   rubricada  sob  n.° 19 

do ApensoATL n.° 1458 J. 80 Ja) Jussara 

Interessado 

Assunto 

r 

._ ASSESSORIA TÉCNIC0-LB3ISLATIVA 

:- Transforma em parque turístico a área de terras onde se encontra 

a Rocha "Mo^tonnée" no Mun. de Salto. 

Ã Supervisão das Delegacias 

Regionais de Turismo do Interior, para   encaminhar 

ao Delegado Regional de Turismo, para exame e infor- 

mação detalhada sobre o assunto, inclusive custos. 

GC/CT, em 02 de Janeiro de 1.981 

ANTÔNIO JÚLIO BALTAZAR 

Coordenador 

300 í, 100, 1-79 IMESf 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação   rubricada  sob  n.°      20 

do   PflOC. 3&r    n.o3375 /SO       _(a)__ 

ASSF330EEA TÉCNICO-LEGISLATIVA 

Transformar em parque turístico  a área de terras  onde  se 

encontra a Rocha "Ivjontonnée"  no i..un.  de Salto. 

Senhor Coordenador 

Em virtude da importância de tal recepti 

vo, não só como área de lazer, mas, também como patri- 

mônio histórico, sugerimos que o levantamento seja exe 

cutado por pessoal técnico especializado, ou seja um 

arquiteto e um paisagista. 

SDRT., aos 06 de janeiro de 1.981 

'VOaldoÀlrc Oliw.lra Sala 
DUetor Técnico de Divi.So 

Wf. cUl Del. Keg. d* Turismo 

;u'j i, IUO, i iv 
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PfêP SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha de  informação rubricada sob n.°      21  

d° P^oc- n°    3375     /    80 (a)   <   Ge_nj_ 

Interessado: Assessoria Tecnico-Legislativa. 

Assunto  : Transformar em Parque Turístico a área de terras onde se 

encontra a Rocha "Montonnée" no Município de Salto. 

—r^"VV'-. 

A Divisão de Pesquisa e  Planejamento 

para providenciar. 

GC7CT,  aos   07  de/Janeiro de  1.981. 

ANTONy^)  JÚLIO  BALTAZAR. 

Coordenador 

»/,:• 

200 t. tOO. V-79 
1MÍ5P 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folhe de  informação  rubricada sob  n.°      cr- ^~~ 

do   PROC. SET. n.° 3375   /     80   (a) isj.  
AP, GG, 1458/80 

Interessado l ASSE3S0RIA TáCNICO-LBGISLATIVA 

Assunfo  i Transforma em Parque Turístico a área de terras onde se 

encontra a Eocha Kontonnée no Kunicipio de Salto• 

Ao arquiteto Gil Mendes Coelho e 

Mellot para entrar em oontato com o paisagista Carmo 

Drausio Turano Galante para estudar e informar estes/ 

autos* 

Em, 12 de janeiro de 1980, 

HARL 
lora 

Otvlsâo   6   PMQU»»*   •   PttMiMMWt 

200 B. 100, V-7» IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação  rubricada sob  n.° 23 

f 

doFroc.SET.        n.o   3375   /  80       (a) ace  
AP.GG.  Í4W80 

Interessado ASSESSQRIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 

Assunto      (Transforma em Parque Turístico a área de terras onde 

se encontra a Rocha Kontonee no Município de Salto. 

Sra. Diretora: 

Eci contacto com o paisagista Carmo 

Drausio Turano Galante foi-nos Informado que o local 

apresenta valor "arqueológico" de importância. De fa 

to, é rocha, geologicamente, antiquíssima - 220 mi- 

lhões de anos. 

A arqueologia apresenta, como pri- 

meiro valor, o cultural, vindo "a posteriori", o tu- 

rístico; o local, também possui valor histórico mar- 

cante, conforme bem salienta o Sr. Deputado Àrchime- 

des Lannoglia. 

Entre a constatação dos citados va 

lores culturais e a recomendação de que seja criado 

Parque Turístico no local, designado de Chácara Gua- 

raciaba, o problema se nos apresenta de maior comple 

xidade e responsabilidade perante a comunidade. 

Sugerimos, portanto, sejam consul- 

tados, na área estadual o COODEPHAAT e, posteriormen 

te, na federal, o IPHAN (Lí.E.C), cuja Delegacia em 

São Paulo acha-se à Rua Baroneza de Itú, 639 - 8s an 

dar - Fone : 66-9306 e cujo titular ê o Dr. ANTOUIO» 

L. AKDRADA. 

Após consulta a estes Orgaos,   o 

200 B, 100, V-79 1MESP 



aoounto poderia oor tratado com maio detalhes, en- 

tendendo n<5o que, no nononto, oe dova debater obnen- 

te a oocala de valoreo arqueológicos e históricos pa 

ra que, em seguida, soja ponderada a idéia da cria - 

çoo do Porque Turístico Estadual. 

loto posto, roconendoijOG que o ao- 

ounto noo retorne, para que possamos °in loco", e , 

em detalhe, aquilatar da beleza paisa£Í3tica que in- 

dusa a recomendação da criação do almejado Parque 2a 

ríotico. 

Em, 15 de Janeiro de do 19Gl 

GIL nEHDES COELliO E HÉLIO 

Arquiteto 

Submeto o parecer do arqui- 

teto Gil Mendes Coelho e Mello à consideração » 

do Sr. Coordenador de Turismo, 

DFP., aos 16 de Janeiro de 1981 

wiyu.EN 

Divisão  í^Pesqúltà iMj»n»eme 

Segue ,  juntad nesta  data, 
documento 

d. informação TubrÍCad_ 

em de 

so b n.1 

de 19 

(a). 

c 

Q 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
* y 

Folha de informação rubricada sob n.°_ 

rio PmopgBn -3375    / 8JL ,(a)   mf. 

Interessado 

Assunto 

^ 

Ap. GG 1458/80 
ASSBSSORIA TÊCNICO-LEGISLATIVA 

Transforma em Parque Turístico a área de terras onde 
se encontra a Rocha Montonnée no Município de Salto. 

Senhor Chefe de Gabinete 

Â vista das informações 

prestadas pela D.P.P., proponho a Vossa Se- 

nhoria, seja consultado o CONDEPHAAT. 

GC/CT,. aos 21 de janeiro 

.10 BALTAZAR 

íoordenador 

IMESP 



PAA/mf. 

Senhor Secretário 

Trata o presente da indicaçlo 

do Deputado LUIZ CARLOS SANTOS, no sentido de 

transformar em Parque Turístico, a área de terras 

onde se encontra a rocha "Montonnée", no Município 

de Salto, neste Estado. 

Após o exame da matéria pelos 

órgãos técnicos da Pasta, a Coordenadoria de Turis 

mo propõe seja consultada a Secretaria da Cultura 

- CONDEPHAT, para manifestação a respeito. 

Submeto pois, o assunto à" con 

sideração de Vossa Excelência com proposta de enca 

mlnhamento àquele órgão,vatravés da Secretaria da 

Cultura, na form*k sugerida1; 

G.S., aosv?9/ dX janeiro de 1.931. 

EURIPZDBS NETTO 

Chefj^de Gabinete 

PAA/mf. 

Transmita-se ao Senhor Secre 

tário da Cultura, para que se digne deter 

minar, através do CONDEPHAT, proceder os 

estudos solicitados nestes autos. 
G.S., aos 29 de janeiro de 1.981. 

V 

FRANCISCO ROSSI 

Secretário de Estado 

Segue. juntad nesta data,- 
documento 

folha de informação 

 em de_ 

rubricad sob n.°_ 

.de 19. 

(a). 

- .'. ■ 

.;    '      ._- 

-I 



SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA;Â'* 

. Proc.SC do  

Folha de informação rubricada sob n. 
,00540   ,81 .n.",— -7 fZ± (a)  

I  essado Assessoria Técnica Legislativa 

Assunto   Transforma em Parque Turístico a área de terra onde se 

encontra a Rocha Montonnée do Município de Salto. 

V, 

Remeta-se ao STCR para que se pronuncie a respeito. 

Todavia,  lembramos que tramita neste CONDEPHAAT o 

-processo n9 00506/75, que trata do Tombamento  da 

Rocha Montonni, no Município de Salto. 

SE., 16 de fevereiro de 1981 

GISELDA VISCONTI 
Diretor de Divisão-Subst. 

Secretaria-Executiva 
. CONDEPHAAT 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gríf. S1CCT 
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Interessado 

Assunto 

c 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA JjV 

Folha de informação rubricada sob n.°    

^ Froc, CONDBPHAflR 00540     (a)      _____ 

Assessoria Técnica-Legislativa 

Transformar era parque Turistico a área de terras onde 

se encontra a Rocha Moutonnée do Municipio de Salto. 

Informação M2 20 

Senhora Diretora Técnica 

Tramita por este Conselho o processo 

00506/75 referente "ao estudo^de" tombaméhtò das"Rõchas~ 

Moutonnée, o qual esta em fase de estudo- levantamen- 

to fotográfico, delimitação da área*- . 

No momento só poderemos opinar sobre 

o valor Histórico, de grande raridade por se tratar - 

de fenômenos glaciais ocorridos no território há 270- 

railhoes de anos. 

Quanto a viabilidade de se transfor 

mar a área era Parque Turístico è necessário, concomi 

tantemente, fazer- se o estudo de tombamento, das Ro 

chás Moutonnée. 

Para tanto consultamos o professor- 

Sergio E. Do Amaral,o qual nos fez a gentileza de ce 

der o seu trabalho sobre as Rochas Moutonnée ( vide- 

verso), que fornece informações mais detalhadas das- 

referidas formações. 

STCR, 26 de Março de 1981 

j^l^cJUJk SN*****0» Elizabeth Garrigos       í 

100.000 . V-980 Imp. Serv. Gríf. SICCT 

y 
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a 
Separata do Boi. Soe. Brás.  Geol., V. 14, N.°s 1-2, 1965 

£ ò 

NOVA OCORRÊNCIA DE ROCHA MOUTONNÉE 
EM SALTO, SP. 

Por 
SÉRGIO ESTAXISLAU DO AMARAL 

Departamento de Geologia c Paleontologia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da U.S.P. 

  ABSTRACT 

O 

V^'^^^^VtòUmm^^-^^^SSl Salto, State of São 
Paulo It » located at the north side of a small va.lev, c^o^l^^^ 
gnuut.c basement, part.allv filled with tilites. The striations, as «II as the geo- 
kg,ca and topographical situations coníirm the direction of the ice, mentioned 

-inpremuspubl.cat.ons about -another -moutonnée located "340 meters at KW of 
present oceurrence. 

RESUMO 

fs/r üü! °COrrínCÍa ^ r°Cha m0U,0nnée é descrita n° Estado de São Paulo 
E V Tal d n-3 margen: "°rte ^ Uma Pe<,UCna deprCSSâ° aIon*ada "gundo 
dalLT        PrT.a° ' PKla "° embaSaraent0 Sranitico pré-cambriano e par- 

«0I6 .      T      f. '^ tílÍt°-   M eSt"aS "*—>  bem  —  a  configuração 

^iLT^z^r-^ ^™a—-—- 
-    INTRODUÇÃO 

A presente nota tem a finalidade de divulgar a descoberta de 
«ma segunda ocorrência de rocha moutonnée no Estado de São Pau- 
to. Foi encontrada durante os trabalhos de campo realizados pela 
turma do 3 o ano do Curso de Geologia da Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras da U.S.P. Na ocasião contamos com a presença 
dos alunos José Carlos Maggi e José Oscar Ale Laurino, que muito 
nos ajudaram na tarefa de procurar estrias e medi-las sobre a es- 
carpada e escorregadia superfície alisada pelo gelo. Somos portanto 
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gratos aos referidos colegas de trabalho. Ao Prof. Dr. Viktor Leinz, 
a nossa gratidão pela leitura cuidadosa e pelas críticas construtivas, 
que muito melhoraram o presente trabalho, bem como, ao Prof. Dr. 
Setembrino Petri, pelas suas sábias e oportunas correções do texto. 
Para a realização desta nota valemo-nos do auxílio financeiro dajFun- 
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, a quem! con- 
signamos os nossos sinceros agradecimentos. 

LOCALIZAÇÃO 
i 

Como se vê na fig. 1, a nova ocorrência situa-se a 340 metros 
a SE da primeira ocorrência, descoberta por MARGER GUT- 
MANS e estudada com pormenores por ALMEIDA (1948)., Infe- 
lizmente, pouco tempo depois foi esta impiedosamente dilapidada pe- 
los canteiros, que certamente desconheciam o valor científico do 
precioso monumento da glaciação permo-carbonífera. Restam >agora 
somente uns poucos metros quadrados da superfície estriada. A pre- 
sença de planos de diaclases impede o seu aproveitamento para a 
retirada de blocos grandes, motivo pelo qual ainda se conserva ate 
o momento. O acesso à nova ocorrência se faz pelo leito da via 
férrea pertencente a uma fábrica de papelão. 

I      ; 
SITUAÇÃO GEOLÓGICA !  í 

Tal como a moutonnée anteriormente estudada, a nova ocorrên- 
cia acha-se situada no contacto do embasamento pré-cambriano com 
as rochas glaciais do Grupo Tubarão, representadas aqui também por 
tilitos, cuja descrição será feita adiante. O contacto foi observado em 

. quase toda a sua extensão, no decorrer dos trabalhos de campo. Umas 
poucas dezenas de metros destituídas de afloramentos puderam ser 
facilmente demarcadas com o auxílio das fotografias aéreas em par 
estereoscópico, que mostra claramente as áreas sedimentares em con- 
traste com a área granítica. Enquanto naquela a topografia é mais 
suave, nesta é mais escarpada, com morrotes de cerca de 30 a 40 me- 
tros de desnível. São bem nítidos os afloramentos e os grupos de ma- 
tações graníticos na fotografia aérea. Adotamos a demarcação tra- 
cejada para os contados a fim de distingui-los do traçado da drena- 
gem, na maior parte das vezes coincidente com a linha do contacto. 

r>. 
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Fi(Ç. 1|— Mapa da localização da rocha moutonnce estudada, próxima à estrada 
de rodagem Itu-Salto. Note-se a coincidência parcial da drenacem com o con- 
tacto dos sedimentos glaciais (Grupo Tubarão) com o embasamento pre-cam- 
brianoj. As setas indicam o sentido do movimento do gelo, que na ocorrência 
nqui descrita acha-se a 45° em relação ao rumo da depressão E-W, onde se 
situa a nova moutonnée (Moutonnée II). A diferença de nível entre ambas é de 

cerca de 5 metros, achando-se a moutonnée I  topogràficamentc  abaixo. 
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O exame das fotografias aéreas e em parte da própria paisagem 
"in situ" mostra claramente a existência de um antigo vale gladial, fa- 
to já citado por ALMEIDA (1948). Acha-se cscuIpido.no granito 
rosco, que constitui o embasamento de grande parte da região estu- 
dada. Chamamos a atenção para a coincidência do rumo geral1 do ci- 
tado vale, pelo menos cm alguns trechos, com o rumo das estrias de 
ambas as moutonécs, fato que vem corroborar a idéia da existência 
pretérita de uma antiga depressão por onde deslizava o gelo. 'Diver- 
sos outros vales, esculpidos no embasamento, são observados [na fo- 
tografia aérea, com nítido paralelismo com o vale principal da 'fig. I . 
Além disso, o granito exibe nítido alinhamento, decorrente dó agru- 
pamento dos matacões cm zonas orientadas segundo NW. No entanto, 
como a direção tectônica da região c caracterizada por falhamentos 
orientados para NW, coincidente com a das estrias c dos citados vales, 
fica aberto o problema referente à sua origem, bem como, do alinha- 
mento dos blocos graníticos. 

Na área onde ocorre a moutonnéc aqui descrita, observa-se a 
existência de uma pequena depressão E-W preenchida parcialmente 
pelo tilito. Esta pequena depressão antiga do assoalho coincide cm 
parte com a drenagem atual, como se observa na fig. 1 . Tudo in- 
dica tratar-se de um pequeno vale subordinado ao maior, esculpido 
antes da deposição do tilito, que por sua vez, originou-se das mas- 
sas de gelo que caminhavam para NW, conforme atestam as estrias 
gravadas na moutonnée anexa ao pequeno vale. Admitimos que nu- 
ma fase posterior à deposição do tilito as águas de degelo cscòaram- 
se ao longo deste vale, ocasionando verdadeira lavagem do então til 
previamente depositado, que tudo indica ter sofrido a ação do rc- 
trabalhamcnto aquoso. Esta afirmação fundamenta-se na su^i aná- 
lise granulométrica c na orientação preferencial dos seixos, com o 
maior eixo paralelo à direção'do citado vale E-W. Dos vários.seixos 
alongados que observamos nenhum possui o maior eixo paralelo à 
direção das estrias, muito embora HOLMES (1941, pág. 1332) te- 
nha verificado no seu clássico trabalho a este respeito, que, depen- 
dendo da forma do seixo, este poderá girar de 90° e manter-qe com 
o maior eixo perpendicular ao sentido do movimento da geleira. Tal 
ocorre com os seixos de forma rombocdral. Êstc citado trabalho de 
Holmcs, onde foram estudados alguns milhares de seixos, vém in- 
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validar a crítica apresentada por PAIVA (1938) ao trabalho de 
LEINZ (1937), que adotou a mesma técnica de Holmcs ao estudar 
o problema do movimento do gelo. Lembramos aqui do interesse do 
estudo pormenorizado da forma dos seixos alongados que levaram 
Lcihz a concluir sobre o rumo do gelo para SW, ou seja, a 90° do 
runio das estrias existentes na pequena área onde ocorrem as mou- 

, tonnécs. 

j No nosso estudo, uma afirmação segura neste sentido exigiria 
grande número de observações, o que foge ã finalidade desta nota. 
Acreditamos mais é que a orientação dos seixos, por nós observados, 
ou seja, paralela à da citada depressão E-W, decorre do rctrabalha- 
mcijto após a deposição do til pelas águas de degelo, como já refe- 
rimos. Corroborando esta idéia lembramos que o tilito apresenta-sc 
beni selecionado na sua granulação, c evidencia por vezes ligeira cs- 
íratificação, fatos que vêm a favor da nossa interpretação. 

DESCRIÇÃO DA MOUTONNÉE 
•    j 

, Esta nova ocorrência cm nada se parece à antiga, cuja forma 
espetacular acha-se bem ilustrada no trabalho de ALMEIDA (1948). 
Julgamos oportuna a reprodução de uma foto gentilmente cedida em 
195J1 pelo já desaparecido J. L. RICH. No nosso caso não se nota 
a configuração assimétrica característica do trabalho erosivo da ge- 
leira, como se observava na antiga (foto 1). Apresenta, contudo, 
superfícies esparças com nítido polimento. Acham-se conservadas nas 
partes mais íngremes, onde provavelmente é menos intensa a ação 
destruidora do intemperismo químico, que já destruiu o polimento nas 
partes expostas menos escarpadas. 

| O bloco granítico maior, observado na foto n. 2, certamente 
devej a sua forma abaulada ao desgaste glacial, pois, tudo indica ter 
sido! recente a sua denudação. A pouco mais de 10 metros a NE, 
ainda junto à via férrea, ocorre outro bloco, separado do primeiro 
poriuma depressão irregular do embasamento. Acha-se seccionado 
pelo corte da estrada. Tudo indica que o tilito foi removido artifi- 
cialmente deste segundo bloco, motivo pelo qual acham-se conser- 
vadas algumas estrias na sua face superior (fig. 2). São raras, pou- 
co imitidas e não excedem a 40 cm de comprimento. Apresentam-se   ' 
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Foto 1 — Foto de John L. Rich da primeira moutonnée,' já destruída. 
Percebe-se nitidamente o brilho ocasionado pelo polimento glacial, bem 
como, as rstrias e parte do lado abrupto (a esquerda), òue se situa a 
jusante do movimento do gelo. Julgamos oportuno repetir a publicação 
desta ocorrência, homenageando ao mesmo tempo a memória do grande 

geólogo que a   fotografou. 

como sulcos de poucos milímetros de profundidade por menos de 
um centímetro de largura, na sua maior parte. A direção delas va- 
ria de N35°W (parecem ser estas as mais conspícuas) a N60°\V. 
As que observamos não mostram o sentido do movimento do gelo. 
As estrias ainda existentes nos restos da primeira moutonnée mos- 
tram nitidamente o sentido do movimento para N55°W, portanto, 
um pouco desviadas do rumo geral determinado por ALMEIDA. 
No nosso caso, a posição do antigo vale glacial não deixa dúvida 
quanto ao sentido do movimento. E' improvável a existência da fa- 
ce mais abrupta a jusante, como ocorria na primeira ocorrência (fo- 
to 1), pois a poucos metros a NW da ocorrência aflora o granito, 
já destituído das marcas erosivas do gelo. j 

Probabilidade de novos achados de moutonées:\ como já referi- 
mos, a superfície granítica alisada, recentemente exposta às intem- 
péries, conserva a marca do alisamento somente em! pequenas áreas 
das partes mais íngremes. Todo o resto da superfície acha-se como 
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Folo 2 — Exposição de granito esculpido pela erosão  glacial.   A direita 
do martelo pcrccbe-sc o reflexo do sol sobre a superfície escarpada que 

ainda conserva o polimento  produzido pela  geleira. 

que carcomido, gasto pelo rigor do intemperismo químico. No de- 
correr da demarcação dos contactos do embasamento com o glacial 
examinamos atentamente grande número de blocos graníticos situa- 
dos a poucos metros do sedimento, não tendo sido encontrado ves- 
tígio algum da ação erosiva das geleiras. Julgamos assim ser peque- 
na a probabilidade da descoberta de novas ocorrências expostas por 
processos naturais, pelo menos na região estudada. 

DESCRIÇÃO DO T1L1TO 

O tilito acha-se exposto ao longo do corte da via férrea numa 
extensão de cerca de 30 metros, prolongando-se até ao pequeno cór- 
rego situado ao sul da ocorrência. A oeste do córrego não se ob- 
serva afloramento, mas a fotografia aérea não deixa dúvidas do pro- 
longamento do tilito, que deve ocupar toda a depressão E-W obscr- . 
vada no mapa. Determinamos a espessura de 8 metros, desde a 
sua base, no pequeno córrego, até ao topo, sobre a moutonée.      <^ 
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FIR. 2 — Perfil hipotético  através da  exposição  observada  nj corl- da 
estrada  de   ferro.   A  direção  do   perfil,  coincidente   com   a   das  estria, 
mostra o substrato acidentado por onde ascenderam  as massas de  Kêlo 

no seu movimento de SE para NW. !   ' 

Sua côr é creme a amarelada. Apresenta cm certas'zonas ligei- 
ra estrattficação. Os seixos distribuem-se de modo bastante irregu- 
lar ora concentrados cm pequena área da exposição, perfazendo cer- 
ca de 30 Vc da rocha, ora extremamente raros, cm área*s alongadas 
horizontalmente, de mais de 1 m». A foto 3 mostra uma pequena 
parte onde c mais nítida a estratificação, paralela à superfície grani- 
tica do assoalho. 

Distribuição gramdométrica: a porcentagem de seixos é ao re- 
dor de 5%, o que avaliamos pelo método comparativo de GRENGG 
citado por NIGGLI (1954, pág. 196). O tamanho mais freqüente 
é ao redor de 5 cm, ocorrendo raros seixos de 30 a 50 xm de diâ- 
metro. A matriz é bastante arenosa no seu aspecto macroscópico, 
fato comprovado pela determinação granulométrica. Nesta determi- 
nação não foi possível a obtenção de resultados precisos, graças à 
dificuldade de uma desagregação completa, tendo sido necessária a 
devida correção, o que introduz aumento no erro.  A curva acumu- 
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Foto ,t — Superfície do granito polido inclinada para SE, loco à esquer- ' 
da  do  martelo,  tendo  por cima  o  tilito.   Nolc-sc  a  sua  ÜRcira  estrati- 

ficação e a presença de alguns seixos. 

lativa exibe acentuada declividade, denotando a seleção anormalmen- 
te boa (ao redor de 1,7) para os tilitos. A mediana é também ele- 
vada, de cerca de 0,13 mm, com boa simetria dos quartéis. O teor 

I de argila é inferior a 5%, o que foi determinado pelo processo da 
pipetagem. O cômputo geral aproximado, em cifras arredondadas, 
obtido por interpolação dos valores da escala de Wentworth na cur- 
va acumulativa, c o seguinte: 

Seixos e grânulos (maior que 2 mm) —      5%            j. 

Areia (entre 2 e 0,062 mm) — 70% 

Silte (entre 0,062 e 0,004 mm) '    — 20% 
Argila (inferior a 0,004 mm) — 5% 

A comparação destes dados granulométricos, bem como da cur- 
va ^cumulativa, com os de KRUMBEIN (1933), que estudou os tils 
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de Valparaiso, ao sul do lago Michigan, E.U.A., comprova o re- 
trabalhamento do tilito de Salto, pois êle é bem selecionado, simé- 
trico, unimodal e com a mediana bem maior do que as determinadas 
por Krumbcin e ao mesmo tempo, bem diferentes sob o ponto de vis- 
ta granulométrico dos tilitos estudados por LEINZ (1937). 

Complementando os estudos texturais, chamamos d atenção pa- 
ra o elevado grau de arredondamento dos componentes!arenosos. A 
grande maioria dos grãos maiores que 0,250 mm apre,scnta-sc com 
bom arredondamento. Os grãos entre 0,250 e 0,150 jnm são bem 
arredondados c sub-angulosos, aproximadamente nas mesmas propor- 
ções. Finalmente, os grãos entre 0,150 e 0,100 ainda | mostram pe- 
quena porcentagem de grãos bem arredondados, sendo os demais an- 
gulosos a sub-angulosos, segundo o critério de PETTlJpHN (1957, 
pág. 59). Entre os minerais pesados notamos duas categorias de for- 
mas para o zireão, os prismáticos c os bem arredondados; junto à areia 
fina. Estas formas vêm indicar que os sedimentos glaciais foram cm 
parte formados a partir de antigas rochas sedimentares ;já retrabalha- 
das anteriormente. Segundo os tratados da Scdimentologia, tanto o 
zireão como os grãos de quartzo menores que 0,2 mm requerem longo ' 
percurso para se arredondar. j 

Natureza dos componentes: a) Seixos — predominam largamen- ; 
te os seixos de quartzito, muito comumente exibindo a antiga estrati- \ 
ficação. Muito embora o tilito se encontre circundado 'pelos granitos 
róscos, que ocupam vastn área ao redor da ocorrência, não vimos um 
seixo sequer deste tipo de granito.  O único seixo de granito róíco 
observado é rico cm máficos, o que não se verifica com'os da região. 
Fato interessante é o da predominância de seixos graníticos no tilito ! 

da moutonnée vizinha, segundo ALMEIDA (obra citada). Não sa- 
bemos explicar esta discrepância para ocorrências tão próximas. Em 
quantidade subordinada ocorrem seixos de rochas xistosas c alguns 
muito raros de rochas ígneas porfiríticas, semelhantes a quartzo-pór- 

firo ou dacito. I 

b) Matriz: — na fração arenosa predominam os gVãos de quart- 
zo. Os feldspatos perfazem cerca de 30% do total, ocorrendo com 
certa freqüência os plagioclásios sódicos. Ocorrem corhumentc, frag- 
mentos de rochas microcristalinas de índice de refração inferior a 
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1,54, provavelmente sílex. Na fração siltosa aumenta consideravel- 
mente o teor de feldspatos, que parece ultrapassar de 50%, o que 
é explicável pela fácil clivagem e conseqüente trituramento mais in- 
tenso durante a movimentação da geleira. Os demais grãos são igual- 
mente de quartzo e fragmentos de rochas. 

Entre os minerais pesados ocorrem a granada, o zireão, a apa- 
tita, a turmalina c o lcucoxênio, como os mais comuns. Muito rara- 
mente ocorrem a barita e o anfibóüo. 

Na fração superior a 0,250 mm predomina largamente a gra- 
nada. Nas frações retidas nas peneiras de malha 0,074 e 0,105 mm 
observamos os demais minerais citados, sempre cm quantidade su- 
bordinada em relação à granada, que provavelmente perfaz cerca de 
70% dos minerais pesados. 

A citada associação mincralógica que observamos concorda ple- 
namente, inclusive nas porcentagens aproximadas, com as associações 
de minerais pesados dos tilitos estudados por LEINZ (1937). Em 
outros sedimentos glaciais previamente examinados pelo Autor, ainda 
no Estado de São Paulo, a granada quase sempre ocorre cm quan- 
tidade apreciável. Apesar da predominância de seixos de rochas me- 
tamórficas não encontramos nenhum dos minerais pesados típicos des- 
te tipo de rocha, tais como a estaurolita, distênio. e outros, salvo a 
granada, que pode provir de rochas metamórficas. 

Finalizando a nossa breve nota lembramos do interesse do estu- 
do da configuração topográfica pretérita do embasamento na região 
estudada, ou seja, do assoalho afetado pelas massas do gelo permo- 
carbonífero. Tal estudo, que seria elaborado por métodos geofísicos, 
seria de duplo interesse, no que diz respeito ao acúmulo de água 
subterrânea, bem como, na decifração dos fenômenos glaciais ocor- 
ridos no nosso território há 270 milhões de anos atrás. 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 36 

doPROC. SET. n.o 3375  / 80  (a) acs  
ÀPENSO  - ATL 1458    80 

Interessado ÀSSESSCRIA TÉCNICO LEGISLATIVA. 

Assunto  Transforma «a Parque turístico a área de terras onde 

se encontra a Rorha Montonnée no Município de Salto. 

C 

Senhor Coordenador: 

Já tivemos oportunidade de nos manifestar as 

fls. 07 - 08, a respeito do assunto Ba pauta. Ratifica- 

mos a nossa opinião em relação ao valor turístico do Mu 

nicípio e mais uma vez insistimos na necessidade de se 

criar novos pólos turísticos com o objetivo de descen- 

tralizar os núcleos turísticos atuais. 

Cabe-nos esclarecer que não temos uma legis- 

lação que estabelece normas para a criação de Parques 

Turísticos. 

Quanto ao Decreto n& 52.892, de 07 de março 

de 1972, as fls. 12, não estabelece normas para a cria- 

ção de parques, mas sim para a preservação dos mesmos. 

Conforme informações constantes deste procejs 

so o assunto tornou-se complexo dado o tempo decorrido. 

Precisamos conhecer a situação atualt Se o Serviço Muni 

cipal de Turismo transformou a área em Parque. Se a 

área de propriedade particular já foi desapropriada e 

ainda tomar conhecimento do andamento do processo nS. 

00506/75, que tramita no COHDEPHAAT e que trata do tom- 

bamento da Rocha Montonnee. 

Se autorizados, poderemos designar o arquite 

to GIL MENDES COELHO E MELLO da Seção de Projetos, que 

200 I, 100, V-79 IMESP 

■ . —-.yit."1.» 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.c 

fp 

doJP:SÇ_   „«, 0054^,81       (a).... 
Interessado      Assessoria Técnica Legislativa 

Assunto Transforma em Parque Turístico a área de terras onde se 

encontra a Rocha Montonnée, no Município de Salto. 

Informação SE-20/R1 

Senhor Chefe de Gabinete 

 . Cumpre-nos -restituir .a Vossa Senhoria 

o presente processo, informando que, tendo em vista o reconheci 

do interesse turístico que representa a ãrea onde se localiza a 

Rocha Montonnée, este CONDEPHAAT nada tem a opor com relação ã 

criação do Parque Turístico que, além de garantir"a preservação, 

dará oportunidade ao uso social pelas comunidades locais. 

SE., 09 de abril de 1981 

ALDO M3&KVL0SS0 
Diretor de Divisão 

Secr^t^ri^-Executiva 
CONDEPHAAT 

50.000 - XI-979 
taipr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

37 

ÍS- 

c 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  

doJEftQC. SE2L. n.o,.3375 / 80   (a) 
APENSO - ATL  1458   80 

Interessado ASSESSOBIA TÉCNICO LEGISLATIVA 

Assunto  Transforma em parque turístico a área de terras onde 

se encontra a Rocha Montonnee no Município de Salto, 

ii teve oportunidade de manifestar-se as fls. 23, para 

que faça uma visita "in loco" e nos apresente um relata 

rio sobre a situação atual. Só" assim poderemos opinar, 

se esta Divisão terá ou não condições para resolver o 

assunto no que nos compete. Ou, se for o caso, dar sub- 

sídio para que a Assessoria Técnica desta Basta possa 

fazer uma exposição de motivos que Justifique um Decre- 

to do Senhor Governador do Estado, transformando o lo- 

cal em Ikrque Turístico, 

DPP, aos 28 de maio de 1981 

G LAURA  HAMAM 
Diretora Substituta 

DWis&o de Pesquisa e 
Planejamento 

200 6, 100, V-79 
IMESP 



SECRETARIA DE ESTADO DOS «CIOS DE ESCORIES 
E TURISMO 

 : R0-^Z5____y    8# 
Interessado     .    .„,... " {a)- 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação   rubricada  sob  nP    jy 

do®OCJlSETJL_ K.OJLíIISJ 80 .(a)_acs  

Interessado ASSESSORIA TÊCHTCO LEGISIATIVA 

Assunto     Transforma em Parque Turístico a área de terras onde se 

encontra a Bocha Mountonnee no Município de Salto. 

G 

C 

Senhora Diretora: 

Por estamos desempenhando diversas tare 

fas, simultaneamente, do Gabinete do Senhor Coordena - 

dor, a data em que fomos designados para verificação do 

local onde se localiza a Pedra Kountonnée, no Kunicípio 

de Salto, não nos foi possível viajar a fim de apresen- 

tarmos nosso relatório conclusivo. Apóo o mês de Julho/ 

8l quando estivemos en período de férias, entramos em 

contato com o Prefeito de Salto, Senhor JESUINO RÜY dia 

04/08/81 - terça-feira, ocasião em que Vossa Senhoria • 

solicitou o protelamento de nossa visita para a semana' 

vindoura, visto estar havendo em Salto um Simpósio o 

que estaria tomando todo o tempo disponível do Senhor ' 

Prefeito. 

Ora, como nosso contrato vencerá em 09/ 

08/81 - domingo, teremos que aguardar outra oportunida- 

de para o encaminhamento da questão. 

Seção de Projetos, aos 05 de agosto de 1981 

GIL HERDES COELHO E MELLO 

Arquiteto 

300 B, 100, 1-79 IMESP 



: 

c 

Q 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de informação   rubricada  sob  n.° j   Ç7 

doPROC.SET.  n,o 3375 /_&> (a) acs  

Interessado ASSESSOBIA TÉCNICO LEGISLATIVA 

Assunto  Transforma eri Parque Turístico a área de terras onde se 

encontra a Rocha Koutonnée no Município de Salto. 

Senhor Coordenador» 

Face as informações do arquiteto GIL 

KENDES COELHO E ISELLO, encaminho o presente processo a 

Vossa Senhoria para: 

- tomar conhecimento do assunto ohjjB 

to dos autos ; 

- autorizar a designação de un ou - 

tro arquiteto para analisar o local onde se localiza a 

Gruta Eoutonnée no Eunicípio de Salto, se houver inte- 

resse, por parte da atual Administração da Basta em 

dar continuidade aos trabalhos já iniciados. 

DPP, aos 25 de agosto de 1981 

300 í, 100. 1-79 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

M Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  

do Proc. n.° 3375 / 80   (a] BernardeJA- 

hteressado : Ass. Técnico Legislativa 

Assunto  : Transforma em parqae Turístico a área de Terras onde 

se encontra a rocha Montonnée no Munic. de Salto. 

quiteto. 

Ao D.P.P., para designação de novo ar 

GC/CT, aos 08 de janeiro de 1982 

!L POSI FILHO 

Coordenador 

X Seção de Projetos. 

Para dar atendimento a determinação supra. 

D.P.P., aos 18 de janeiro de 1982. 

LAURA  HAMAM 
Diretora Substituta 

Divisão de Pesquisa e Planejamento 

À Diretoria da Divisão de Pesquisa e Planejamento a 

pedido. 

Em,  25 de Março de 1983. 

C 
GÍÍR TDt MIREUH3E1GER TDE 

Arquiteto- Chof» 
CREA-6/110.674 

ÇkfoU&UlJk) 

200 B,  100, V-79 
1MESP 
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Senhor Coordenador: 

I - Trata-se de processo remanescente 

de administração anterior, motivo pelo qual o encaminho a 

Vossa Senhoria para tomar ciência do seu conteúdo e auto- 

rização para prosseguimento do projeto, se for de inte- 

resse da alta Administração da Pasta. 

DPP., aos 28 de Março de 1983. 

DIVÍ8 

• 

Segue _, juntad U    nesta  data, —p ,     """'"i ^—  rubricad P_ sob  n.° M SS 

(a) ^^^K 

Dà. 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 
COORDENADORA DE TURISMO 

Praça Antônio Pr?do,   09  -  o9  andar  -  Tone:   229.3011 

CEP:   D1010 

Ofício  GC/CT  n«   110/83 

>:io  Paulo,   04   àí.   c.urii   de 

r\ 
rein-c    >an'iQr 

et   ao   . rocusso   r. I'   :■   ^^/. /->'.:,   tíSwai.v»3 

xerc>   da   indicação n*   747  .\.   1;.'éM'J  da ... 
• ~, j --..rt,-   fj  respeito,   dizendo  ■■■>  iiiterj 

r:   nc trarsforwação ^«T  ãraa 

tormée',   nesse   *unic£  ic,   . 

-ror.   enviardo - rtítesícs 

i':-sr' (■.'. i ar coatinuicia- 

,;a  i:i:.ir.::-.l(   -     anexo,   copia' 

.?.-. , .  . oss& Senhoria se 

-i"  :»t _ .;i'.s: rrefeitu* 
1   terras   3iJe   se   eüco: trs   :   rocr.a   '*.";on- 

ir > ac   Lar í c t ic o. 

.   .-.      :-í:   O     P.V   '. < ,   ílcsj edino 

r   i 

CAIO 

Coordenador 

Ilus trlsi-i:.':-   xj.cr 

Dr.   1 ílzio Nunciatto  I)i  Lclii 
■*>.   :rrf<'it<~    íunicipal  de  Salte 

t>ÂO PAULO 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 

•'     *• 
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Cf  ■' 

% Prefeitura   cMnirácipal   de   ç^alto    \\b 
13.320 - SALTO - SP 

.* Oficio GC-PPC/S3. Salto, l/i do Abril do 1 9G3. 

Senhor Secretario: 

A cidade de Salto, como V. Exa . 

ja teve a oportunidade de conhece-la, esta localizada no ei- 

xo rodoviário Sorocaba/Campinas e dista aproximadamente ICO 

kilonetros da Capital do Estado. 

Muito embora sua economia este- 

ja baseada no seu considerável parque industrial composto / 

por mais de uma centena de indústrias de grande, médio e pe- 

queno portes, ela possue um potencial turístico natural a ser 

explorado, que sem sombra de dúvidas a colocaria em posição 

invejada no cenário turístico do nosso Estado. 

Presentemente, temos algumas a- 

traÇ-oes que podemos citar, a cachoeira do Pio Tietê com o Ee_s 

toumnte Municipal (obra desativada), a Pedra Moutonnée, com 

-5'iO milhSes de'anos,a Gruta do zé Eduardo, a Ilha Grande, a 

Usinn das" Lavr-as—a -Imagem-de Kossa Senhora do lionte Serrat, 

pom 33mt de altura, restando ainda, como dissemos um0 infini 

dado do pontos a serem aproveitados. ' 

Partindo desta premissa é que / 

formulamos o presente, para solicitar a V. Exa. se di^ne au- 

♦torizai a- vinda de um técnico cm turismo,, para levantamento 

c—estudo de Irossn' situação.    >/* 

1983 



§ 

%ÊÊ 
Prefeitura    (Municipal   de   ç^alto       ^ 

J 
13.320 - SALTO - SP 

-   Of.   GD-200/83   -   ti.   02   - 

Certos de que V. Exa. nos aten- 

derá neste particular, agradecemos e renovamos os protestos 

de alta estima e distinta consideração. 

Atenciosp/r.entc 

PILZIO NÜI-CIATTO Dl LELLI 

Prefeito Municipal. 

Exmo. Sr. 

DEP. CAIO SEIÍGIO POMPEU DE TOLEDO 

DD. Secretario de Esportes e Turismo 

SÃO  P A U L 0. 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO    4^ 

Folha de informação rubricada sob n.°. -03- 

do. Of.   GB 200 J. 83 
-(a). ALD/ad 

Interessado 

Assunto 

!-  PREFEITURA  MUNICIPAL   DE   SALTO 

í- Solicita um técnico era turismo. 

Recebido em 20.04.83. 

Para conhecimento e devidos estu 

dos, se for o caso, encaminhe-se ao Gabine 

te  do Coordenador de Turismo. 

G.S.,  aos  25 de  abril de  1.983. 

INOTTI 

Gabinete 

l^L^V 

IMPRtNSA Of PCIAl DO ESTADO S/A 

■i 
ir 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

■ 

Folha de informação   rubricada sob n.°_ 

do      Vioc. nfi   3 3 7 5    j %0 (apeh!c/ExpedíentefCT 

M 

Interessado 

Assunto 

K&òtò&oKla Técnico  Legislativa. 

lKan.&loK.ma em  Vanqae TafiZòtico  a anta de tennaò  onde le 

encontra a Rocha Uontonnee no Man.   de Salto. 

Autotiizo  a ida de um arquiteto,   patia 

conplcr.entação do  Vfiojcto. 

GC/CT,   aoò   25 de abn.il de  7.9S2. 

CAIO LUIZ PE CARVALHO 

Coondenadox 

minaçao supra. 

À Seção de Projetos, para cumprir a deter- 

Em, 04 de maio de 1983. 

Divisão 
X Seção de Projetos: 

«menti 

Ratificando a Informação supra, solicito 

que a arquiteta liirela Geiger de Kello verifique, in loco,o 

possível aproveitamento da área* 

DPP., aos 23 de maio de 1983, 

MARLJEJIE A. ARTIOLI 
Dfefton ét 

Divisão de Pesquisa e Planejamento 

300 I. 100. 1-79 IMESf 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n,°      ^Mv  

<k_I&GC. SET. "°  3375—/ BO (a)__iaj  

Interessado |   KXJKICII1C DE SALTC 

Assunio  t Transforma em Parque Turístico a área de terras onde 

se encontra a Rocha loutonnée no lunicipio de Salto* 

(RELATC*RIC). 

Senhora Diretoras 

Atendendo à solicitação do Irocesso 

n* 3375/80, estivemos no tfunicipio de Salto, onde visita- 

mos a pedra "Loutonnee" • áreas adjacentes. Ales. da impor 

táncie científica já citada, o local destaca-se pelo Tato 

dessa situação geológica lhe ser peculiar, só ocorrendo - 

novamente na Austrália; ó privilegiado paisagísticamente, 

devido às visuais que possibilita, estando inclusive à - 

beira do Rio Tietê. 

As duas Toutonnée■ que existem na 

área estão localizadas junto a uma rodovia e bem próximas 

da área urbana de Salto. Essas condições nos permitem vi- 

sualizar amplas possibilidades, para implantação de um 

parque turístico que possibilitaria um melhor uso dessa 

área pela população, evitando a depredação das rochas. Sn 

dossamos totalmente o parecer dado pelo COKDEHIAAT, às fl. 

26, para transformação da área em Parque Turístico. 

Em relação a situação atual (fls. . 

36), informamos que o Serviço lunicipol de Turismo, não 

transformou a área em Parque, nem tampouco procedeu a sua 

desapropriarão, estando as rochas Toutonnée*', localiza - 

das em áreas particulares. Propomos o «TIQUIHJpha—mto des- 

se processo ao COKDEFHAAT, para informar sobre o andamen- 

to do processo 00506/75, que tramita naquele órgão, e que 

100 B, 100. IV-78 IMESP 

-  -   _ ... .,_..... 
• . 

■ 



trata do tombamento dessas rochas» 

Atenciosas Saudações, 

Sâo Iculo, 17 de saio de 19&3 

Arquitetast 

,1 M«ELA GEI6ER .DE  MELLO 
Arquiteto - Ch tf» 

CREA-«/110.i74 

Segue , juntada    nesta  data, 
documento 

(olha _de informação 

)??d 

J 

em' 

rubricada   sob n.°   "_ i  

A(0 de 19 £j 
X 

«L 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.»    rKL 

dofROC.   SEI,—n-0_3375_/_Sa W—IBJ- 

Interessado ,   ASSJSSORIA  TÉCKICC  LEGISLATIVA 

Assunto  t Transforma em larque Turístico a área de térrea onde se 

encontre a rocha Kontonnée, no lunicipio de Saltp. 

Senhor Coordenador: 

leio que se verifica noa autos, • re 

comendável o aproveitamento turíatieo da área onde ae locali- 

zam ae rochas "Koutonnée", no Funicipio de Salto. 

roren, a fie de as mesmas serem pre- 

servadas, diante do seu inegável valor científico, é tis ter 

que sejaa adotados critérios que norteiam a utilização dessas 

áreas, por porte do publico, sem os quais, danos irreparáveis 
serão causados à natureza» 

fiesse sentido, encontra-se em anda - 
mento, no CCKDEPHAAT, da Secretaria de Betado da Cultura, un 

processo de tombamento das mesmas. Xrovaxelmente no contexto 

dessa medida, constarão diretrizes ou recomendações para uso 
do local. 

A indicação do Deputado Archimedes * 

Lamoglia, gerou uma má interpretação pelos diversos setores 

desta Secretaria, quando o ícesmo menciona o termo "parque tu- 

rístico". Eeta Basta não tem legislação específico sobre essa 
matéria. 

Discordo da nossa saudosa companhei- 
ra, Dra. Gitla E. Akerman, às fls. U e do Dr. Iaulo A. As - 

suepção, às fls. 18, dos autos, quando mencionam que a solici 

tação do interessado pode ser tratada através do Decreto n« 

52.892/72. Esse decreto preconiza normas para preservação da 

natureza e defesa da paisagem, em zonas consideradas de inte- 

resse turístico. Dentre essas zonas se incluem os parcues' 
estaduais. 

0 decreto supra citado não fixa dire 

100 B, 100, IV-78 

'■   ' '.'."  ■'■ '   - '    ' ' ■     '    '     ■'' ■  '•'■•■ 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

<k PBOO. BWT»   ^°-J335L./—BOL__(a)_Uj. 

Interessado   f  ÀSSESSORlÀ TÉCNICO LEGISLATIVA 

Assunio  f jrfcnsfojr^a em largue Turístico a área de terras onde se 

encontra a rocha r.ontonnée, no Runicipio de Salto* 

trizes para a criação de parques turísticos (que é a preten - 

são da Prefeitura Municipal de Salto) e tampouco de parques - 

estaduais» £9 ao meu ver. ambas especificações não podem ser 

confundidas. UD parque estadual poderá ser, também, turístico» 

mas não se identificam integralmente. 

Concluindo, sem querer me alongar — 

em considerações de ordem semântica, visto que este processo» 

se arrasta há 3 anos, sem uma conclusão ao que se pretende, - 

informo o seguinte i 

a) - que se transforme essa área em Parque Estadual, (se   a 

mesma obedecer os requisitos exigidos em lei que versa ' 

sobre a matéria). Para essa finalidade proponho que a 

Consultoria Jurídica desta Pasta informe qual o(c) órgão 

(s) responsável (eis) para tratar (et) desse assunto.Pos 

teriormente o Senhor Prefeito Municipal de Salto deverá* 

ser instruído sobre a quem e de que forma dirigir a sua 
solicitarão. ^relo que a criação de Parques Turísticos é 

de competência do Senhor Governados com base no artigo *>E 

alínea a da Lei Federal n* 4*771/65. (Código íloreatal). 

b) - que se finalise o processo de tombamento das rochas  em 

questão, que está em andamento através do CCKDEPUAAT, a 

fim de que se conheçam possíveis critérios a serem segui 

dos para a sua utilização por parte do público, em geral 

c) - que se desaproprie a área a ser declarada de utilidade - 

pública, visto que a mesma pertence à propriedade parti- 
cular. 

100 B, 100, IV-78 IMESP 

~"     " 
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Somente após essas três providências .. 

básicas este processo deverá retornar à esta Divisão a fic- 

de que possaros estudar xnr. plano de aproveitcxento turísti- 

co dessa área e, para essa finalidadef elaborar un projeto- 

apropriado à localidade «c foco. 

DIÍ.f aos 23 de saio de 1983» 

! Divisa» de Pesquisa • Plenejanib 

í 

Segue 
A 

~~-~ , juntad/l  r 1        LIl ricad-/^_sob n.Q      /   /  nesta  data, 

JL 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO      JT) 

Folha  de informação   rubrica ,,..# 

d0Proc.  SET      n.o_3j7^/JjO^^(aftarcus/Exped1ente 

Interessado :   ASSESSORIA TECHICO-LEfilSLATIVA 

Assunto :  Transforma em Parque Turístico a írea de terras onde se    / 
encontra a rocha Montonnee, no Município de Salto. 

í 
Encaminhe-se i Consultoria 

da Pasta, para manifestação, confor- 

me Resolução n9 22 de 11 de maio p.fxp 

6C/CT. aos 24/05/83 

c 
CAIO LUIZ DE CARVALHO 

Coordenador 

300 I. 100. 1-79 
IMESP 

■\'r;•■■•*. *\ »-yg:,jt; 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Folha de informação rubricada sob n.°  

dn    PROC.SET.      no   3375     /       SO (a) masv 

Interessado : 

Assunto       : 

r 

C 

- A5SE5S0RIA TECNICO-LEGISLATIVA 

- Transforma em Parque Turístico a área de terras onde se 

encontra a rocha [■'lontonnée, no Município de Salto 

A Dra. MYRIAM APPARECIDA, para 
exame e parecer. 

C.D., em 25 de maio de 1983. 

JOSÉ* DOMINGOS PINTO BAHIA 

Chefe   da   C.J.   da   SET. 

l^fa&JiMAá 

âo <Ü W* 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S/A 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

Proc. SET 3375/80   - Apenso Proc.ATL USO/W 
aCtETARIO 

EXPOSIÇÃO PC MOTIVOS SET MP 34/63 

Excelentíesimo Senhor Governador 

Trata o presente proceseo de IndleeçSo da AJJ 

sembleia Legislativa do Catado (nD 747/80) para transformação em 

Parque Turístico de gleba da terras onda aa encontra a rocha "MOR 

TOKNÉE", no Município da Salto (fia. 03), 

Tal indicação foi anal irada pele Seção de Es. 

tudoa do Potencial Turístico, que concluiu apresentar o Município 

de Salto ■ vériaa atrações turísticas, sll aa encontrando uma ro 

cha de 220 milhõee da anos, reríssima, ao tendo uma similar em t£ 

do o mundo, no Austrália - e e pedra MCMTDwÜE - (carneiro deitado 

denominação científica de origem francesa)" além de contar aa mar. 

gana do Rio Tietê, cosi o Porto Goaa de onde partiram oa bandsiran 

tea com ausa "entradas" aoa sertões, (fia. 07). 

Fece e relevância do tema foi o processo eri 

viado e Divisão da Pesquisa e Planejamento (fia. 21) pare estudo 

a relatório técnico, que foi anexado ae fia. 23, seeinedo por 

arquiteto deaignado, que alem da constatar o lntsraeee turístico- 

de prea, ressaltou sua importando histórica cultursl, sugerindo 

o envia da propoeta eo CDNOEPHAAT e IPHAN (órgão do MEC). 

Remetido o proceoao e Secretaria de Cultura, 

vai presidente de CONDEPHAAT, andoaaar e Importância da área e 

aer erigida em Parque Turístico, nada opondo s tal indicação que 

"além de garantir eua preservação daria oportunidade ao seu uso 

social pelas comunidadee locaie." (fia. 33). 

segue 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

USO EXCLUSIVO DO SECRETARIO -  fls.  2 - 

O 

o 

Consultada a Prefeitura Municipal dt Salto , 

insistiu a eiesma para a concretização da criação da Parque Turís- 

tico nas tsrrao indicadas solicitando a continuldads do presente 

processo (fls. *»3 s ssquints). 

Remetido, nove«sntsa o processo para verifi- 

cação do aproveitamento da área, valo a arquiteta deaignada.a vis. 

toriar, o local apresentando ssu relatório ds fls. *»6, no qual 

afixa» ssr o lugar " privilegiado palsagísticamente, devido ss vi. 

suais que posalbilita, catando Inclualve a beira do Rio Tietê". 

Do rslato ora apresente do a Vosss Excelência, 

verifica-se que todos os órgãos técnicos ouvidos forcai unanimes - 

em afirmar a importância da área, quer pelo ssu valor arqueológi- 

co, quer pelo ssu valor histórico s paisagístico, sublinhando a 

necesaidade ds sus prsssrvsçso por psrts do Podsr Publico. Aaaim, 

plenamente demonstrada ss encontre s utilidade ds se transformar 

s área em Parque Turístico sdministrsdo polo Estado. 

Cxamlnsndo-ss a questão sob o prisma legal, 

ss não existe regulamentação específica acerca ds criação ds Par. 

que TurÍBtlco, tal carência ds regulamentação parece-nos mais ds 

ordem semântica que propriamente Jurídica, pois s crisção ds Per. 

quês Nacionais, Estaduais ou Municipais s regulada pala lei fede 

ral i».771/65 (Código Floreatel), que atribui so Chefe do Podsr - 

Executiva e criação de tais Parquee, uma vez ocorrendo nos locais 

a serem transformados em Parques Públicos ss características 

apontsdss nssss lei. Chamar-ae tais Parques Públicos ds Florea - 

tsis ou Turísticos, em nade mude o espírito da lsi, qus viaa 

precipuamente a proteção de áreas para resguarda ds stributos ex 

espeionsia ds natureza com sus utilização para objetivos educa - 

cionaie, recreetivaa s científicos (Artigo 50 # letra "a", de Lsi 

tf.771/65). Ora, o Código Florestal em seu artigo 30 letra "s" , 

considere áreas ds prsssrvsçso permanente, quando aaaim declara- 

das por ato do Podsr Publico, ss destinadas e proteção ds sítios 

ds excepcional bslszs ou ds valor científico ou histórico, como 

é o caco ds área em tela, qus não só e dotsda ds raro valor  es. 

segue 

■  - ■-*_. ^ ... _- ■„.,-. . . . ., .„ .. .. - ... . „.,,.. 
■  -.  ' 



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

USO EXCIUS1VO DO SECÍETÁIIO 
-fl». 3- 

o 

d 

tetieo, como também conta» monumentca naturais de grande valor 

científico, além da sua importância histórica como «arco da ex 

pensão paulista. 

Assim, nenhum obics lagal haveria, ■ data 

veniB" na criação, por parta do Podar Publico Estadual, tít Per. 

qus Turístico na srsa apontada na indicação 7WB0 da Assemble- 

ls Legislativa do Estado, js qus, sinds por forçs ds referida - 

lsçlslação federal, a utilização da Parques Nacionais Estsdusls 

ou Municipais seria prescrita pelo poder público, so qual cebe- 

rls sstabslscsr nomes para seu uso qus melhor atendesse àa pe 

culisrldadss locais (Artigo li»). 

Por outro lsdo, sendo a rsfsrlds área ds 

propriedade particular, poderia ser a mesma deaapropriada por 

utilidads pública, nos termoe do disposto no artigo 50 do refe- 

rido Código Florestal, destro das normas legais estabelecidas - 

para o processo desapropriatórlo. 

Cumpre-nos esclarecer, outrossim, qus quen 

to so "tombamento* das rochaa MOKTOWNÉE, tal proceaso Js as en 

contra em andamento junto à Secretaria de Cultura, aendo mate - 

ria unicamente afeta à essa Secretaria, nada impedindo qus, 

tombadas ou não tais rochas, seja s área em tela convertida em 

Parque Turístico, Js que conta o local cosi outraa grandee atra- 

çoee, não existindo legalmente qualquer neceieidede ds haver - 

•tombamento" dos monumentos, para conversão do local em Parque 
Estadual. 

lato poeto, com oa levamtamentos técnicos- 

do local js exauativãmente exsminsdo, apresentamos s Vosee Ex 

celência e Exposição em apreço, onde se justlfies o porque eer 

de interesse s administração Publica a transformação em Parque 

Turístico da gleba de térrea onde ee encontre e rocha •HOUTOW - 

HÉE", no Município Paullata de SaOto^^ 

São faulo», 2làe junho de 1983. 

LAbLeo 
lãÉLHQfQ POMPEU OC TOLEDO 

íecretario de Estada 

\ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÂO PAULO 

GABINETE CIVIL DO GOVERNADOR 

S 

PROCESSO N':- SET-3 375/80 c/aps. ATL-1 458/80-SGAP 

INTERESSADO:- ASSESSORIA TÊCNIC0-LE6ISLATIVA 
ASSUNTO   : Transforma em Parque Turístico a ãrea de Terras on 

de se encontra a Rocha Montonnee no municípiode Sal 
to. 

A.   e  P. 

A A.J.G.,  para que   se   digne   de     manifes 
tar-se. 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, aos 
de  julho  de 1 983. 

JOSÉ" EDUARDO DE BARROS POYARES 
ASSESSOR CHEFE DA ASSESSORIA 

ThCNICA DO GABINETE CIVIL 

m 

ATG/NP/mlgf 
IMPRENS» 0*PCI*l DO ESTADO 
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PROCESSO N» 

INTERESSADO 

ASSUNTO" 

- GG-1 962/83 c/aps. SET-3 375/80 + ATL-1 458/80-SGAP 

- ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 

- Transforma em Parque Tnuístico a área de terras on 
de se encontra a Rocha Moutonnee no município de Sal 
to. 

v. 
Nos termos do parecer de fls. 03/12, da 

Assessoria Jurídica do Gabinete, encaminhem-se os 

autos,a Secretaria da Cultura e, apôs, em trânsito 

direto, a Secretaria de Agricultura e Abastecimen- 

to, para que se dignem de manifestar-se. 

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, aos 

de julho de 1 983. 

JOSÉ EDUARDO DE BARROS POYARES 
ASSESSOR CHEFE DA ASSESSORIA 

TÉCNICA DO GABINETE CIVIL 

tlftoloú \Ul> -^ fó.M o-y^rjj 

ATG/MPL/mlgf 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

do....PxQ.c.e.as.Q n<O0540 / 81 _„ r^apanso 3375/Ã6 

ASSESSORIA TÉCNICA LEGISLATIVA 

Transforma em parque turístico a área de terras 

onde se encontra a Rocha Montonnée do municio - 

de Salto. 

Ao CONDEPHAAT tendo em vista a manifes 

tação de fls. 54/63 da A.J.G. 

GS. em 10 de agosto de 1.983. 

JF/w.b. 

PRIISTES 

CHEFE    DE GABINETE 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°— 
.   Proc.SC «,00540,81 ,, ao^.„.è.Fè..ò.è.._..GG..„I^.g.2^8.3„_.....g.^r3.3.7.5ya5)o..._.... 

Interessado Assessoria Técnica Legislativa 

Assunto   Transforma em Parque Turístico a ãrea de terras onde se 

encontra a Rocha Moutonnêe, no Município de Salto. 

Sr. Presidente do Conselho 

Preliminarmente, o presente expediente deve - 

ser encaminhado ao Serviço Técnico para informar com relação 

a delimitação da área a ser tombada para preservação e insta 

lação do Parque Turístico. 

CONDEPHAAT., 02 de setembro de 1983 

Tendo em vista os despachos contidos a 

fls. 63/64/65 ao STCR para pronunciar-se nos termos do 

encaminhamento constante a fls.32-verso do processo n9. 

00506/Condephaat. 

CONDEPHAAT., 02 de setembro de 1983" 

Ê£TC!£Q AUGUSTO  ARA.MfcS  KEÍú 
Presidente 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gríf. SICCT 

\ 

L. *s~ 
T- "■ ■ yt.i 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n. «5"9 

do.. Proc.   SC -n.v 540    , 81 
(a). ±É£L 

Interessado: 

Assunto: 

apensos  1962/83-GG, 3375/80-SET e 747/80-ATL 

ASSESSORIA TÊCNICO-LEGISLATIVA 
C 

Transforma em parque turístico a área de terras onde 
se encontra a Rocha Montonnée do Municípiop de Salto 

Reencaminhem-se os autos ao CONDEPHAAT, 

para os fins indicados no despacho retro. 

GS., 18/11/1983. 

CLÁUDIO TUCCI 

IEFE DEGABIJJETE 

MMO/ams 

S0.000 - X-981 Impr. Sn. Grif. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

„   _,      ,      . Folha de informação rubricada  sob n.° -W!  
P.Condephaat   0506  7- .   

do n.° / (a)_  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto: Tombamento da Pedra Moutoneé, em Salto 

Informação DT-22/84 

Senhor Chefe de Gabinete, 

1 - Em 19 de junho de 1983, dirigiu a 

Assessoria Tecnico-Legislativa do Governo do Estado o ofício 

n9 1284, de 19/6/83 a esta Secretaria, solicitando manifesta 

ção a respeito de Projeto de Lei n9 239, apresentado a Assem 

bléia Legislativa pelo Deputado Arquimedes Lamoglia, o qual 

dispunha sobre o tombamento da área onde se encontra "a rocha 

"Moutoneé", no Município de Salto, neste Estado (fls.33).— 

2 - Tendo sido informado o Senhor Presi 

dente do CONDEPHAAT (fls.36) sobre o andamento do assunto nõ 

órgão, foi referida informação transmitida pelo então Secre- 

tário de Estado da Cultura ao Assessor Chefe da ATL, por in- 

temédio do ofício 1236/83/GS, de 29/10/83 (fls.37). 

3 - Posteriormente, chegaram ao CONDEPHAAT 

os ofícios n9 3126/83, de 4/10/83, n9 819, de 30/3/84,n9 1618, 

de 11/5/84 e n9 3270, de 27/7/84, todos enviados pela ATL e 

a respeito do tombamento tratado no já mencionado ofício ATL- 
n9 1284, de 19/6/83. 

4 - A respeito do primeiro deles, ou se 

ja, o de n9 3126/83, manifestou-se o Senhor Chefe de Gabine- 

te âs fls. 41, esclarecendo já ter sido prestada a informa- 

ção solicitada através do ofício de fls,37, nada mais haven 

do, portanto, a ser providenciado com relação ao assunto. 

5 - A seguir, foram os autos 00506/75 — 

ao qual fora anexada toda a correspondência ate agora  aqui 

tratada — encaminhados ao Serviço Técnico do CONDEPHAAT para 

prosseguimento dos estudos relativos, ao tombamento do bem em 
causa (fls.41-v9.) 

60.000  -   VI1-982 
Impr. Serv. Grif. SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

do. 

Folha de informaçSo rubricada sob 
P.Condephaat   00506 75 
 _ n.° / (a)  

n.° £JL 

Interessado: 

Assunto: 

CONDEPHAAT 

Tombamento da Pedra  tfoutonnée,  em Salto 

Inf.DT/22/84 

5 - Por outro lado, os demais ofícios 

aqui mencionados não foram juntados ao processo, uma vez 

que o assunto já fora esclarecido e a informação encaminha 

da ao Senhor Assessor-Chefe da ATL pelo citado ofício de 

fls.37, conforme informa o Senhor Chefe de Gabinete às fls. 

41. 
6 - No entanto, face â reiteraçãodo pe 

dido de informações sobre o assunto por parte da ATL, é pos_ 

sível que não tenha recebido aquele órgão o ofício de  fls. 

37, ou seja, o ofício n9 GS-1236/83, de 29/10/83, motivo - 

pelo qual julgamos de toda conveniência seja o mesmo reite 

rado e acrescido de cópia da Informação prestada por— este__ 

órgão ãs fls. 36, de maneira a que__fique _o_assunto esclare 

cido de uma vez por todas. 

7 - Após a providência acima sugerida, 

deverão os autos retornar  a este CONDEPHAAT para prosse- 

guimento_ dos estudos de tombamento da área em que se encon 

tra a pedra "Moutonnée". 

CONDEPHAAT., 14 de novembro de 1984 

GPG/sma 

60.000  ■  VI1-982 Itnpr. Serv. Gríf. SICCT 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO" DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° jp£"    

do.....P... CONTIRPfíftAT , n.° /  (a)  

Senhor Diretor Técnico, 

Vimos esclarecer que na época de nossa recontratação, 

em outubro de 1984 pela então presidência, ficou defi 

nido que a prioridade do trabalho da equipe de :áreas 

naturais ficaria centrado no seguinte: 

a) acompanhamento do tombamento da Serra do Mar e a- 

tendimento as solicitações geradas por essa ação; 

b) analise do impacto do tombamento da Vila de Picin 

guaba i 

c) encaminhamento para estudo de tombamento das Alcei 

as- Guarani. 

Com o transcorrer do tempo e o tombamento da Serra do 

Mar, este trabalho se desdobrou multiplicando-se dia- 

riamente. Associado à rotina de trabalho, está sendo 

desenvolvido o estudo e análise do impacto do tombarren 

to na Vila de Picinguaba, Tombamento dos Jardins, Ela 

no de Manejo Horto Florestal de Rio Claro e acompanha 

mento do tombamento da Serra do Japi. 

Hoje,somos em numero insuficiente para atender a to- 

das as solicitações geradas pelo tombamento das Áreas 

Naturais do Estado e também pelos pedidos de incorpo- 

ração de novas áreas a serem tombadas. Em função dis 

so reestabelecemos as seguintes prioridades de traba- 

lho: 

1)   Estudo das diretrizes de tombamento da Serra  do 

I50.W0  .   VIM-V8* 
Impr. Serv. Grif. SICCT 

'«% 
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Interessado: 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n." .??....._  

do....-P... .CQND.ExP.HAal. n.° /  (a)    

Mar, através do Plano Sisteraalizador do torabamento da 

Serra do Mar. 

2) Estudo das regiões lagunares Cananeia, Iguape,Gua 

raqueçaba através do Convênio São Paulo/Parana. 

3) Estudo do tombamento da Serra de Santo Amaro - Gua 

nujá 

4) Elaboração de Plano de Uso do Solo da Vila de Pi- 

cinguaba. 

5) Acompanhamento do tombamento dos Jardins-SP. 

Dessa forma, encaminhamos este processo para que se- 

ja arquivado temporariamente ate que sejam contrata- 

dos novos técnicos, cuja necessidade ja foi demonstra 

da em varias discussões internas no STCR e pelo Con- 

selho deste CONDEPHAAT. 

STCR, 07# de,Março de 1986. 

P 
Suei! 

irginia NI Valadao 

facScAJb 

Vir 

Wilson  Morato/ 

150.000  -  VÜI-V84 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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Oficio GE-494/87, 

.    v 

Salto,   03  de  agosto de  1987 

Prezado Senhor: 

C 

c 

Através do ofício 020/87 de autoria do DD. Presidente da Sociedade Bra 

sileira de Geologia, Dr. CLÁUDIO RICOMINI, tomamos conhecimento do con 

tato entre V. Sas., no sentido de se dar andamento ao processo de tom- 

bamento da "roche moutonee" em nossa cidade de Salto. 

Consoante essas tratativas mantidas, solicitou-nos o Sr. Dr. Cláudio ' 

Ricomini, que reiterássemos a manifestação pessoal devidamente robora- 

da pelo ofício GB-284/87 - de 4.5.87, no sentido de se viabilizar refe 

rido processo, ja que e do interesse da comunidade saltense, a preser- 

vação do referido monumento histórico. 

Dessa forma, vimos pelo presente solicitar a V. Sa., que se digne  dar 

iniciação ao processo de tombamento do monumento histórico em nossa ei. 

dade - "rouche moutonee", ja que e anseio da comunidade saltense a sua 

preservação, colocando-nos ao seu inteiro dispor para providências que 

se fizerem necessárias. 

Limitados ao assunto, subscrevemo-nos mui, 

Atenciosamente 

SlO Dl LELLI PILZIO 

Prefeito Municipal 

limo. Sr. 

PROF? DR. AUGUSTO HUMBERTO VAIRO TITARELLI 

DD. Vice-Presidente da CONDEPHAAT 

SÃO PAULO - SP 

-■> •  .'  • 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO i 

pDoi 

OFICIO 
| Número ■ 

494 
Ano» 

87 

• Rubricai 

1 
INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SALTO. 

ASS.: Ref. a^se dar andamento ao processo de tombamento da "roche 

moutonée", nessa cidade de Salto. 

O 

c 

1 - Ao SA para juntar ao respectivo processo; 

2 - Ao STCR para dar continuidade aos estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de agosto de 1987. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

|?C 

P.   CONDEPIÍAAT 

■ Número ■ 

00506 MUS? 
INTERESSADO:   COívDSFKAAT 

ASSUNTO:  Tomoamento da Pedra MDutoneé* em Salto 

c- 

C 

pfcra   nu,M.'0MMf 4  '     ^ 

S.T.C.R.....,.^/ g-J-..-4èfi 

RAPHAEL SENOUf* 
Ajer.U S»rr. CMl 
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SECRETARIA  DO  GOVERNO 
GOVERNO   DO   ESTADO 

ASSESSORIA  TÉCNICO-LEGISLAT1VA 
RUA SÃO lÚIZ. 99 - *• ANDAR - THEFONi: 3Í-1633 

Froc.   n* 2678/89-ATL 

1871 
Senhor Secretario 

São Paulo, * $  de   o^^ de 1989. 

s E 
URGENTE 

Segundo   publicação   inserta   no   órgão   oficial   do 

Estado, foi apresentado à Assembléia Legislativa,  projeto de Lei cujos dados são abaixo 

especificados e a respeito do qual venho solicitar a digna manifestação de Vossa Excelência 

para que, na ocasião oportuna, possam ser submetidos à consideração do Excelentíssimo 

Senhor Governador todos os esclarecimentos sobre o assunto,   ouvido   o   CONDEPHAAT. 

Encarecendo a urgência da matéria, em andamento 

no Legislativo, reitero a Vossa Excelência os protestos deminha alta consideração. 

O 
Projeto n.° 

Autor 

"D.O."  de 

Assunto 

371,   de 1989 

Deputado Archimedes Lammogl ia 

12/8/89 

Dispõe   sobre  o   tombamenio da  área  onde se encontra  a 
rocha   "Moutoneé",   no Munic ipio  de  Salto. 

J.  proj.   citado 

A  Sua Excelência  o  Senhor Doutor Fernando   Gomes  de Morais,   Secre_ 

tário  da  Cultura. 

500 1. 50*1, IX-71 
1.9.1. 
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Projete de lei n.° 371, de 19E9 

O 
Qk 

( 

Divpõt inufe O rnmhamrntG da iira onde se encontra a rodia 
MMMonce  . no Munuípiodr Salto 

A A-">nr.k'ru Lt.ç-1: tua d., fcv.jdo dr São Paulo derreta 
Aflito I ' _ ),, rr-mhada a arca onde se rrkontra localizada a 

rocha    rtiiimonrf  , no MunicípiodeSalto. 
Artiro 2 ■■ _ O On-rll-r. de Defesa do Patrimônio Histórico 

Arquei**KO. Artíst.cc.r lwriifc.de Esudodc Sic. Paulo, inscreverí 
nu c.-.n.;<í irnir livro do lomr-o o referido imôvc!. para r* devidos fins 
eelrnf IctN.n 

Anico I • _ Lvis Iri entrara em vij-or na data de sua publirarSo 
SabfU<5n»Sn.emS4-8y. 
»> /ííI h:fncdci Lammofla 
Justifícatna 

A prrrnti proposta ria : . .reservaçio de um monumenro reolô- 
*ifi- de tib hclcja ede jeran-íe interesse científico que é a prd-a 

Mo n<X*t   . quj- «■ encontra localizada na antiga íszrnd-i do Dicu- 
<Jo. i.-. r rl:.., ,-, Cuz,-» „!,a. dr propriedade do Senhor Hel.O Correia 
Uma. noMur.ripKlllt S.-iu,. 

A («dia -Vou-onr. é um. c«pr..- ratíssima dr rocha de ori- 
ecrr. pain /-..-.a «n; r:ioi. com ma-s Je 200 milhei de anm. apn.xi. 
r.ia.Jar-.rmr. e tf ,rm uni similar em iodo o mundo, que ir encontra 
noonnnr :.ir >t»ttalianf 
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Rubrica« 

INT. 

ASS. 

: ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA 

: Projeto de Lei no 371/89, de autoria do Deputado Archimedes 

Lammoglia, que dispõe sobre o tombamento da área onde se en 

contra a rocha Moutonné, no Município de Salto. 

O 

c> 

Ao STCR para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 01 de setembro de 1989, 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

fiC^\ 

CüU(U^ s }^&^)*y*c^f 

STZn, b/4/fy 
DS/ahm. 

HAPHAEL ÚENDL« 
AganU Stcv. CMI 
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Câmara   (Municipal   de   Salto 
13.320   -   SALTO   -   SP 

Salto,   29  de  agosto de   1.989. 

Ofício  n8   261/89-jcr. 

Exmo.   Senhor  Secretario 

Através do presente, cumpre-me levar ao 

conhecimento de Vossa Excelência, que esta Câmara Municipal,em 

sessão legislativa levada a efeito em 28 de agosto do corrente 

ano, aprovou por unanimidade de votos a MOÇÃO n* 05/89, de au- 

toria do ilustre Vereador Edson Domingues, cuja cópia encami-/ 

nho   em   anexo. 

Na oportunidade, apresento a Vossa Exce_ 

lencia,   os   protestos  de   elevada estima  e   distinta   consideração 

Atenc i qsamente, 

José   ftobejrto   Merlin 
Presidente 

Ao 

Exmo. Sr. 

Dr. Ferbando Gomes de Moraes 

DD. Secretário de Estado dos Negócios da Cultura 

SÃO PAULO - Sp. 

CÂMARA    MUNICIPAL    DE    SALTO j! 
Avenida D. Pedro II, 385   —    Fone 483-4563 

13320    —   SALTO   —    SP 

-^. ►- 
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Câmara    Municipal   de   ôâho 
13.320 SALTO   -   SP 

M.2.Ç  \  O   _nfi     05/89 

CONSIDERANDO, que a Pedra Moutonèe, é um 

dos mais importantes pontos históricos para estudos científi- 

cos   do   nosso   Planeta; 

CONSIDERANDO, que Salto é uma das poucas 

cidades  do   mundo,   que   possui   a   Pedra   Moutonèe; 

CONSIDERANDO, que na Austrália, onde tam 

bem existe Pedra Moutonèe, o Governo dispensa tratamento espe 

ciai, constituindo-se num local que conta com os mais sofisti 

cados   meios   para  sua  preservação; 

CONSIDERANDO, que o Deputado Estadual, - 

Archimedes Lammoglia, filho de nossa terra, há muito tempo / 

vem desenvolvendo um trabalho na Assembléia Legislativa, vi-/ 

sando   a   preservação  dessa   importante   rocha; 

CONSIDERANDO, finalmente, que em Salto , 

a Pedra Moutonèe, nao está recebendo os cuidados necessários, 

apresentamos   a   presente 

MOÇÃO DE APOIO, ao oficio enviado pelo - 

Exmo. Senhor Secretário de Estado dos Negócios do Meio Ambien 

te,   dr.   George   Wilhcn,   ao   DD.    Secretário   de   Estado   dos   Nego-/ 

cios   da   Cultura,   dr.    Ferbando   Gomes   de   Moraes,   solicitando 
•  ■* 

providencias   imediatas   para   o   Tombamento   da   Pedra   Moutonèe   de 

nossa   cidade. 

JUSTIFICATIVA 

Excelentíssimo Senhor. Esta Moção de - / 

Apoio, visa reforçar o pedido de Tombamento da Pedra Moutonèe 

requerido pelo dr. George Wilhen, junto a Secretaria da Cultu 

ra,   em  nome   de   toda   coletividade   saltense. 

Localizada em Salto, essa Rocha, como já 

foi comprovado cientificamente, ê de extremo valor geológico- 

para nosso Planeta, constituindo-se numa raridade turística - 

em   todo  o   Estado   de      Sao   Paulo. 

■, 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
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OFICIO 
Número r 

261 

Anoan  «Rubrica t 

a7]] 
INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SALTO 

ASS.: Encaminha cópia da Moção no 05/89 do ilustre Vereador Edson 
Domingues. 

1. Ã SA para juntar ao respectivo 
processo; 

2. Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) 

para agilizar   os estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 26 de setembro de 198 9 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-1777/92 

Prezado Senhor 

^ 

São Paulo, 10 de novembro de 1992, 

t 

Temos a honra de convidar Vossa Senho- 

ria para o Ato de Assinatura, pelo Excelentíssimo Senhor Se 

cretário de Estado da Cultura, Dr. Adilson Monteiro Alves, no 

próximo dia 16/11, às 09 horas, na Sede deste Conselho, à Av. 

Paulista ne 26HU, 2& andar, São Paulo, da Resolução de Tomba- 

mento da Pedra Montonée, no Município de Salto. 

Valemo-nos da oportunidade para apre- 

sentar protestos de estima e consideração. 

AOLuo 
KARCCS DUQUE GADELKC 

Pr^si** 

limo. Senho 

Dr. ROBERTO MERLIM 

DD. Presidente da Câmara Municipal 

Av. D. Pedro II ne 385 

SALTO - SP 

13320 

SÓD . - 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAÜLÍ 

|3c; 

OFlCIO   SMA    (CÓPIA) 11 
Número i 

1077 

■-.r,;jt-  ■.,   «Rubricai 

!89 

INT.: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

ASS.: Envia documentos referentes aos estudos que viabilizam 

o tombamento da "Rocha Moutonée" em SALTO 

O 
Ao STCR para análise e prosseguimento dos estu- 

dos, 

GP/CONDEPKAAT, 03 de agosto de 1989. 

/ds 
EDGAP>B^Dj^AS<S-rS   CARVALHO 

Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE ¥1 

OABtNrrC DO SECRETARIO^ \Q (\ 
SMA- l.O^/*^ 

O 

São Paulo, 28 de julho de 1989 

Senhor Secretario 

Pelo presente, encaminhamos anexo o expediente encabeçado 

pelo oficio ne 21/89 - H.Q., enviado ao Senhor Governador pelo Depu 

tado Archimedes Lammoglia, solicitando estudos que viabilizam o tom 

bamento da "Rocha Moutonée", no Município de Salto. 

Informamos que, com base no detalhado estudo sobre a refe 

rida rocha, elaborado pelo Departamento Estadual de Proteção de Re- 

cursos Naturais - DEPRN, esta Pasta se manifesta favorável ao ime- 

diato Tombamento daquele Monumento Geológico, em face do seu inesti 

mável valor científico e didático, sugerindo para tanto, que seja 

aberto processo através do CONDEPHAAT. 

Sem mais para o momento, aproveitamos o ensejo para reite 

rar a Vossa Excelência protestos de consideração e apreço. 

Atenciosamente 

O 
JORGE WILHEIM 

Secretário do Meio Ambiente 

Excelentissimo Senhor 

DOUTOR FERNANDO GOMES DE MORAIS 

Digníssimo Secretário de Estado 

Secretaria da Cultura 

São Paulo - SP. 

AMD/am 

f: t/f/&- 

2t 01 01 3.0001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SliCUUTAKlA DO Ml.IO A.MIHHNTÜ 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RCCURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuâ, 81 — Itaim-Bibl — Capital 

Ofíc.nP   117/89-DEPRN. 

MODELO B f 

São Paulo, 05 do abril de 1.989 

O 

Senhor Coordenador 

Em atenção a solicitação do Dr.Archj. 

medes Lammoglia sobre a rocha "Moutonée" situada na cidade de 

Salto consideramos que há grande interesse da comunidade geológi 

ca na preservação da rocha, face ao inestimável valor científico 

e didático e zambém à pequena a probabilidade de se encontrar no 

vas ocorrências expostas por processos naturais. 

Diante do exposto, este DEPRN se ma 
nifesta favorável ao imediato tombamento do monumento geológico, 

o qual poderá ser desapropriado quando conveniente, incorporando 

-se ao patrimônio da Universidade São Paulo ou qualquer outro ór 

gão público vinculado ao assunto. 

Para maior esclarecimento sobre a i~ 

portância da citada rocha, encaminhamos em arexo laudo técnico e 

pequeno histórico produzido pelos geólogos li bert llans R.Schulz 
e Mário José Nunes de Souza deste DEPRN. 

XI lo__o_oue tínhamos para o.-memento, 
reiteramos protestps~~cíe"" estima e consideração 

ENGO AGRO PAULO DE MELLO SCHWENCK JÚNIOR 

Diretor Geral do D.E.P.R.N. 

IlmO Senhor 

Walter Soboii 

DD.Coordenador da C.P.R.N. 
NESTA 

PKSJ/gmp. 

IMPHE USA OFICIAL DO FSt *:>' 
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SÍO  PAULO 

/^K^/^ARCHIMEDES LAMMOGLIA 

Of. n9 21/89 - H.Q. 

Senhor Governador, 

São Paulo, 31 de janeiro de 1989 

890C0304 
% 

O 

KS*ti*j£-£lSl^ 

*7je 

ais de vin- 

nèe", monu- 

que se en - 

iuaraciaba" r de 

i Salto,  não 

Senhor Gover- 

te anos em prol do tombamento da pej 

mento geológico, localizado  em re< 

contra na chamada fazenda do "BicudV^hoje^cha^ 

propriedade do Senhor Hélio Corrêa Lima, rfi^fr. 

obtendo resultados positivos é que. me dirijc 

nador para expor-lhe e solicitar-lhe o que segue 

A rocha "Moutonée", de alto valor cien- 
tífico,foi classificada pelos geólogos como uma espécie  raríssima 

da era paleozóica superior, com mais de 200 milhões de anos,  só / 

tem uma similar, em todo o mundo, que se encontra no continente aus- 

traliano. 0 local onde se acha essa rocha é um recanto belíssimo em 

termos paisagísticos, região fácil e própria para o desenvolvimento 
do turismo. 

Logo, o tombamento dessa área, sobretudo 
onde se localiza a rocha que está sofrendo depredações de toda  a 

espécie, ê imperioso e necessário, pois  além de preservar essa ra- 

ra riqueza geológica, poder-se-ia formar um parque rico  de vegeta - 

ção, contando também com. uma bela cascata, formando com a queda das 

águas um remanso »de água)'do rio Tietê em cuja margem esquerda  está 
a rocha. 

Por conseguinte, inúmeros são OF fatores 
geológicos e turísticos que se complementam mutuamente, fazendo da- 

quele pedaço de chão paulista um dos mais privilegiados de nosso Es- 

tado, razão pela qual as autoridades devem ter ciência e também ma- 
ior atenção. 

0 tombamento dessa região de Salto des- 
pertará interesse dos geólogos  nacionais e internacionais, das em - 

presas de turismo e mais ainda dos educadores, pois a educação am - 

biental é hoje uma preocupação de todo o ser humano. 

Preservar o potencial do nosso meio am- 
biente (água, solo, subsolo, ar, fauna, flora) riquezas geológicas 

significa para a atual geração e para as vindouras meio- para que te 

nham uma qualidade de vida condizente com as necessidades mínimas / 
dos seres humanos. „ ,_„., -^ 

R?C£21D0 GAESJOE DO COV^-. JK 
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SÍO  PAULO 

0Wj^jtf/ARCHIMEDES LAMMOGLIA 

Também é necessário planejar a exploraçi 
dos nossos recursos naturais (florestas, por exemplo) para que num í 

turo próximo a degração de suas terras não transforme grande parte < 
País em áreas improdutivas. 

Nestas condições , a Administração Púb] 
Estadual, como medida preliminar e no sentido de proceder a preserve 

e valorização desse monumento geológico e de grande valor histórico 

científico, deve proceder a desapropriação (para fins de tombamentc 
daquela área. 

E, em. assim sendo, solicito de Vossa Exc_ 
lência, se digne determinar urgentes providências, por intermédio d 

órgãos competentes, visando a ser declarada de utilidade pública, pa 

ra fins de desapropriação, a área onde se situa a rocha "Moutonee",n 
Município de Salto. 

Com meus protestos da mais alta estima 
distinta consideração,  subscrevo-me, 

Cordialmente 

ES   LAMMOCafEA' 

O 

SUA EXCELÊNCIA , 

a SENHOR  DOUTOR ORESTES QUERCIA 

íl.D.  GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Nesta. 
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MODELO 3 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapua, 81 — ItainvBibi — Capital 

i 

A ROCHA MOUTOKltáE DE SALTO,  SP 

O 

Em atendimento à solicitação de análise e manifestação 

com sugestões, relativa a ocorrência da rocha moutonne'e situada na 

cidade de Salto, Estado de São Paulo, temos a considerar o que se- 
gue. 

1- Definição do Termo; 

O 

Da-se o nome de rocha moutonnée ao "corpo de rocha sali- 

ente, cuja superfície mostra estrias e caneluras produzidas pelo 

material^transportado por geleiras. 0 nome vem da forma arredonda- 

da assimétrica, lembrando uma ovelha deitada. 0 flanco maie suave 

volta-se contra a direção do gelo.» (Leinz &  Leonardos, 1971). 

2" Histórico dos Principais Estudos Desenvolvia os na Área; 

A primeira notícia a respeito da rocha moutonne'e de Sal 

to ocorreu em 1946 quando o geólogo Karger G-utmans, do Instituto A 

gronomico de Campinas, comunicou à Sociedade Brasileira de Geolo - 

gia sua descoberta, apresentando, posteriormente, no 2* Congresso 

Panamericano de Engenharia de Minas e Geologia, seu estudo denomi- 

nado "Estrias Glaciais no Estado de São Paulo" (apud IPT, 198la). 

Almeida, em 1948, estudou pormenorizadamecte a ocorren - 

cia, considerando-a oco m d08 Mia ^^ 8inaie fa ^^ 

PRENSA OFICIAL DO ESTADO 



o 

o 

'ii 
MOOE       3 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuâ, 81 — ItainvBibi — Capital 

e ação eroeiva dos gelos durante o período permo-carbonífero, ocor 

rido ha cerca de 270 milhões de anos. Ainda, considerou-a como um 

dos mais belos exemplares conhecidos em todo o Gondwana (denomina- 

ção dada à massa continental hipotética que existiu durante o Reo- 

paleozoico no hemisfério sul, compreendendo a América do Sul, a ín 

dia, a Austrália, a Xfrica do Sul e a Antártica. 

Em 1965, Amaral, com o auxílio da PAPESP, estudou  nas 

proximidades desta ocorrência uma outra que, apesar de não ter a be_ 

leza da anterior, apresenta esparsas superfícies com nítido polimen 

to e estrias raras, pequenas e pouco nítidas. 

3- Localização da Ocorrência; 

A roche moutonnée situa-se no município de Salto, distan 

te cerca de 110 km da capital paulista. 0 aceeso pode ser feito a- 

través da Eod. Pres. Castelo Branco e então pela SP-308. Pela pri- 

meira percorre-se cerca de 80 km e pela outra 25 km, até atingir 

Salto. 

Para chegar à rocha, saindo do centro da cidade de Salto, 

atraressa-se o rio Tietê pela estrada que segue a Itu. Logo após o 

rio, aproximadamente 200 metros, toma-se um ramal à direita onde se 

percorre 500 metros até a Chácara Guaraciaba, de propriedade da Sra. 

liaria   Guaraciaba.. A rocha se encontra a poucos metros da portei 

ra desta chácara e aproximadamente a 100 metros da margem esquerda 

do rio Tietê. (Anexos 1 e 2). 

4-- Caracterização da Xrea; 

a) Geologia: 

' IMPREfíS* OFICIAL DO ESTADO 



MODELO B 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Rua Tabapuâ, 81 — Itaim-Bibl — Capital 

A rocha situa-se no contato do embasamento pré-cambriano 

com os eedimentoa glaciais da Formação Itararé', do Grupo Tubarão. 

Tal embasamento, representado pelas rochas do Complexo Amparo (prin 

cipalmente gnaisses associados a migmatitos de estruturas diversas, 

com intercalaçoes não individualizadas de várias rochas, como guart 

zitos, xistos e anfibolitos), encontra-se aí intrudido por um corpo 

granitico epizonal. As dataçSes existentes para estas rochas graní- 

ticas do embasamento paulista fornecem um intervalo de 540 a 560 mi 

€> lhSes de anos, correspondendo à fase postectSnica da Orogenese Bra- 

W siliana. Especificamente, este corpo compre a Fácies denominada I- 

tu, constituída por granitos a granodioritos com granulação fina a 
grossa e coloração rósea. 

Ka região, os sedimentos glaciais da Formação Itararé' re 

pousam sobre uma superfície de erosão entalhada nas rochas graniti 

cas que se apresentam localmente retrabalhadas devido ao desloca - 

mento do gelo sobre elas. Estes sedimentos alcançam grandes espes- 

suras,^ chegando a mais de mil metros em vários pontos da Bacia do 

Paraná. Foram depositados em ambientes variados, predominando o gla 

ciai: glacial continental, glacial marinho, lacustre, deltaico, ma 

^ rinho e fluvial. Ocorrem assim também variados sedimentos. Ka área 

predominam tilitos de matriz bastante arenosa com seixos em geral 

com 5 cm de diâmetro (cfme. Amaral, 1965). 

b) Geomorfologia: 

Segundo a divisão geomorfolo'gica do estado, efetuada por 

IPT-198lb, a área situa-se pro'xima aos limites da Zona de Serrania 

de São Eogue, do Planalto Atlântico e da Zona do Kedio Tietê, da 
Depressão Periférica. 

Quanto à forma do relevo. g]P » -»nw „ TV| •■Le e colinoso predominando de 
clividades baixas (ate' 15*} 0 D„^ ■     * 

15*) e amplitudes locais inferiores a 100 me 

IPRENSA OFICIAL DO ESTAOO 
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MODELO B 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

COORDENADOR1A DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

RuaTabapua, 81 — Jtaim-Bibi — Capital 

tros. São colinas amplas em que predominam interflúVios com área ge 

ralmente superior  a 4 km , topos extensos e aplainados e verten- 

tes com perfis retilíneos a convexoe. A drenagem é  de baixa densida 

de, em vales abertos e planícies aluviais restritas. Ha grande quan 

tidade de matacoes aflorantes de granito. 

c) Vegetação: 

A vegetação primitiva encontra-se ausente, sendo a área 

praticamente destituída de vegetação arbórea. As poucas árvores que 

ai existem concentram-se principalmente à margem do rio Tietê (Fo- 

tos 6 e 7), considerada de preservação permanente, conforme o Art. 

2£ da lei 4-.771, de 15.09.65. Constituem-se basicamente de indiví- 

duos com cerca de 8 a 10 metros de altura, em média. 

A maior parte da área apresenta-se coberta por uma vege- 

tação rasteira, predominando gracaneas e cactáceas, com esparsos ar 

bustos de pequeno porte. 

d) Situação Atual: 

O A área já foi bastante alterada em conseqüência das ações 

9 antrópicas,  devidas diretamente à proximidade da cidade de Salto  (Fo 

to 6) e do valor comercial do granito. Basicamente houve a retirada 

da vegetação primitiva e a lavra,   posteriormente  abandonada,  dos blo 
cos de granito. 

Atualmente nenhuma atividade é aparentemente desenvolvida 

na área. A lavra, paralisada, encontra-se cercada por cerca de ara- 

me farpado e mourões de granito  (Foto 9). 

A visitação à rocha moutonnée 4 permitida, conforme placa 
a entrada da Chácara Guaraciaba. 
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5- Descrição da Q^r^^. 

ELO 3 

A rocha moutonnáe á formada por um bloco de grani to roseo, 

do esteias, auloos e polimentos. 

Segundo Almeida (1948), a rocha apresentava-se como u, do 

-o aliado na dir^o noroeste, com uma extensa-» da carca de 20 me 

troa, desmvel máximo da carca d, 3 «atros a cuja extremidade norol 

c     este a faca nordeata, já em parte daatruídaa pela aroaa-o, estavam 

^     aendo trabalhadas pela lavra de granito. 

Amaral (1965), verificou que, pouco taapo depois doa es- 

tudos de Almeida (op. cit.). ests foi lapido.»,»*, dilapidada pe 

ia lavra, poia certamente os mineradoree desconhecia» o valor ciem" 

«fico deste precioso monumento da gleciaçáo permo-carbonífera I 

presença de fraturaa na rocha (Potos 2 e 4) impede o seu aproveita 

tento para a retirada de blocos grandes, motivo pelo qual ainda si 
conserva ate o momecto. 

_ Em visita à área, realizada em 17.02.89, constatou-se que 

a ocorrenc a ainda ae encontra da mesma forme que descrita por Ama- 

Q    ri em 1965. Bestam somente una poucos metros quadrados da Boperlí. 

•   2UTiaia:a face roeete da rooha'ooae se °i™ —-*. 
estros e sulcos,  visíveis com grande nitidez,   traçados retilinear- 

mente e com extensão de alguns centímetros,  estando orientadas no 
quadrante noroeste  (Fotos 1 - 2 - 3 - 4  e 5). 

As estrias e sulcos apresentam pequenos orifícios mais 

profundo, que elas,   podendo ser crivadas,  secundo Almeida (1948) 
pelo destscamento de erictni» *„   

cristais do grani to, que ao se movimentarem pe 
10 gelo aa teriam originado. 

Sobre a moutonnáe,  fazendo contato com ela encontram-se 

tmtos,  sedimentos tipicamente glsciais (Poto 8). 

<^ 
/ 
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O 

6~ Breve Histórico das Tentativas de Conservação da Ocorrência: 

Já em 1948 Almeida alertava para a necessidade de uma con 

veniente proteção da ocorrência, tendo em vista a existência de la- 

vra dos matacões das proximidades, implicando na possibilidade de 

sua destruição. 

Amaral, em 1965, encontrou a ocorrência praticamente como 

ela está atualmente, lamentando sua parcial destruição e alertando 

para sua importância científica. 

No início da década de 70, a partir de uma solicitação do 

então Deputado Archimedes lammoglia, a Assessoria Técnico-Iegislati 

va do Governador, atrave's da ATL nC 1.163/70 solicitou à Coordenado 

ria de Pesquisa de Recursos Naturais, naquela época integrante da 

Secretaria da Agricultura, providências visando a transformação em 

parque turístico da área de ocorrência da rocha moutonnée. 

Coube ao Instituto Geológico, após os competentes traba- 

lhos de campo e de escritório, embasar estas providências, através 

do processo CGG (IG) 20.016/70. Este foi remetido à então Secretaria 

de Cultura, Esportes e Turismo onde passou a constituir o processo 

SCET 22.267/70. 

Em 1975 o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado de Sec Paulo - CONDEPHA 

AT, iniciou o processo de pré-tombamento, sob n$ 00.506/75. 

Em maio de 1987 a Prefeitura Kunicipal de Salto solicitou 

à Sociedade Erasileira de Geologia - SBG, informações relativas à 

preservação da rocha. 

No mesmo ano, através do ofício 021/87 enviado ao CONDEPHA 

AT, a SBG externou sua preocupação com a preservação do patrimônio 

geológico, solicitando a continuidade do processo aí existente. 

Em 31.01.89 o Deputado Archimedes Lammoglia volta a soli 

y '   IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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citar ao Exmo. Sr. Governador o tombamento da área de ocorrência da 

rocha. 

Em 30.03.89 a Prefeitura Municipal de Salto reuniu-se com 

docentes da Universidade de São Paulo e a proprietária do imóvel, 

onde se localiza a rocha, para discutir a importância da ocorrência 

e sua conservação, alem da disponibilidade da proprietária cooperar 

na conservação e permissão de visitas ao local. 

Consultas à Sociedade Brasileira de Geologia, à Seção de 

Monumentos Geológicos do Instituto Geológico desta Secretaria e à 

Prefeitura Eunieipal de Salto permitiram levantar o histórico a- 

cima. 

7- Sugestões: 

A área de ocorrência da rocha moutonnée apresenta um in- 

teresse científico muito grande, muito maior que o turístico. 

Sugerimos, assim, que sejam efetuados estudos específicos, 

resgatando inclusive os já realizados, visando determinar a melhor 

forma de se efetivar sus conservação com tal cunho, afinal: 

a) esta rocha e de indiscutível valor científico e didático por ser 

um dos mais concretos sinais da passagem de gelos em épocas remo 

tas, permitindo inclueive indicar o sentido de sua movimectação; 

b) devido à intensidade do intemperismo químico, é pequena a proba- 

bilidade de se encontrar noves ocorrências expostas por proces- 

sos naturais; 

c) a ocorrência situa-se em local de fácil acesso e de considerável 

beleza paisagística, apresentando um relativo potencial turísti- 

/ 
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*> 

co; 

d)  é este um interesse não só da Prefeitura Municipal de Salto co- 

mo também um antigo anseio da comunidade geológica. 

Registro,  31 de março de 1989. 

<£*, 

cftt*   .:. I ti J 

O 
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O Foto 1- A rocha moutonnée com sua face 

sudoeste ainda preservada. 
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^ 

Foto 2 -  Sulcos e estrias bem nítidas, evidências 

do trabalhamento do gelo na rocha. Note-se 

fraturas transversais às estruturas. 
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?oto 3 - Detalhe da foto 
acima. Kote-se a fratura. 
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Teto 4 - Parte lateral da 

rocha apresentação sulcos 

con cenor nitidez. Farte 

superior apresentarão su- 

perfície de poiisectc. 

$&&*$£: ~< 

•íftr.' 

t     V.' -O '-W _, - .     ■ - ^«s,   ;J      -*<-   -i.'. -  . •* -*..»»■   — 

rovC  ,■ — Detaxlie da part 6   BUv€rJ 03 rocha 
>;^ iXUfl 

}   sulcos  e   estr 
^ 

superfície 
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Foto 6 - Rocha moutonnée 

es primeiro plano. Ao fxii: 

3o B cidade de Sei to e er. 

fcre ambos o rio Tietê e z. 

vegetação arbórea de sue 

nsrgei esquerda. 
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o 
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Foto 8 - Contato entre 

c granito e os ti li toe, 

Fot: BtíPtí 

-BVTB. 

as face 5a rochs &  roeua ooutocnée "" B B   »-   **i -• i-       kfcjLg 
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Torre da lareja ce Sa/fà 

Rache Moutonnèh. 

Porteira i 

/ 
LOCALIZAÇÃO 

DA 
"ROCKE MCUTONNèE" 

'    X/3   SALTO 
ESTADO   DE   S. PAULO 

o 
Escala 
Jco 

s + 
2oo 

metros 

AREXO 2  - Croqui de detalhe (3ej. Almeida,1948) 

Esc. aprox. 1:5.000 
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Senhora Diretora Técnica: 

Trata-se do processo de tombamento da Rocha Moutonnée, municí 

pio de Salto, em tramitação neste CONDEPHAAT desde 1975. 

Em 26/02/75 o Egrégio Colegiado deliberou nos termos do pare- 

cer do Prof. Ulpiano T. B. de Meneses e baseado no estudo do Prof. Sérgio Ama- 

ral, que as "Rochas Moutonnées" deveriam ser tombadas restando apenas a delimi 

tação da área de ocorrência da estrutura. 

Dada a inexistência neste setor técnico de profissional espe- 

cializado para a demarcação das ocorrências foi solicitado ainda neste ano a 

colaboração do Instituto de Grociências da USP, através do Prof. Sérgio Amaral. 

Entretanto devido a problemas internos do órgão, ainda em 

1980 não se tinha efetuado tal delimitação. 

Em fins deste ano foi enviado à este CONDEPHAAT o trabalho do 

Prof. Sérgio Amaral "nova ocorrência da Rocha Moutonnée em Salto, SP" de 1965, 

na tentativa de solucuionar o problema da delimitação. 

Este trabalho levanta duas ocorrências da "Rocha Moutonnée" , 

que podem ser  verificadas na fig. 1 .- 

- a primeira, foi descoberta por Margu Gutmans e estudada com porme- 

nores por Almeida em 19H8, foi pouco tempo depois "impiedosamente 

dilapidada pelos canteiros, que certamente desconheciam o valor ei 

entífico do precioso monumento da glaciação permo-carbonífera. Res 

tam agora somente poucos metros quadrados da superfície estriada. (D 

- a segunda ocorrência situa-se a 3^0 metros a SE da primeira, entre 

tanto nela "não se nota a configuração assimétrica do trabalho ero 

sivo da geleira, como se observava na antiga".(2) Foram identifica 

dos nesta segunda ocorrência dois blocos próximos, sendo que o se- 

gundo acha-se seccionado pelo corte da estrada de ferro que passa 

no local. 

(1) Sérgio E. do Amaral, 1965 p.72    (2) op. cit, 1965 
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Constatada a existência de duas ocorrências da "Rocha Moutonnée",! 
í 

somente restaria a sua delimitação em campo, o que foi marcado para janeiro de | 

1981 pela arquiteta Elizabeth Garrigós juntamente com o Prof. Sérgio Amaral. 

Entretanto pelo que se observa nos documentos constantes no pro 
i 

cesso, esta vistoria não chegou a se realizar, sendo que o processo prosseguiu ; 

com alguns encaminhamentos burocráticos. 

Em 1986 já então com uma Equipe de Áreas Naturais composta por 

três técnicos, o processo foi arquivado temporariamente devido ao acúmulo de 

trabalho e a necessidade de serem seguidas algumas prioridades definidas. 

Somente mais recentemente, com contratação de mais técnicos pa- 

ra a Equipe de Áreas Naturais, é que este processo pode ter continuidade. 

1)Quadro regional e local 

Em se tratando de uma área que se destaca pela existência de um 

monumento geológico de caráter particular, cabe neste estudo discutir inicial- 

mente o quadro geológico - geomorfológico regional e local, no sentido de  se 

entender o contexto responsável pela formação destas estruturas. 

1.1) Geologia Regional 

As litologias e estruturas de ocorrência regional de maior evi- 

dência que compõe o quadro geológico da região em epígrafe, e que acham-se lo- 

calizadas em mapa anexo são: 

- Grupo Tubarão - Formação Itararé 

- Fáceis Itú 

- Fáceis Cantareira 

- Grupo São Roque 

- Complexo Amparo 

! 
Complexo Amparo | 

Na área estudada temos no âmbito desta unidade o conjunto lito- s 

o 
lógico, PlaGM, o mais importante, com ampla distribuição no domínio desta uni- < 

dade incluindo gnaisses e biotita, horblenda e granada, com grau variável  de i| 

migmatização. g 
< 
\ 
l 
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Três fases de metamorfismo são sugeridos por WernicK (1978 a, b) 

as duas primeiras são correlacionadas ao ciclo Transzamazônico e a final ao ei 

cio Brasiliano. 

A ocorrência nesta região é delimitada nesta pelas falhas Itú, 

Jundiuvira e Camanducaia, a norte pela falha de Jacutinga, sendo recoberto a 

oeste pelos sedimentos da Bacia do Paraná. 

De acordo com as datações radiométricas foram obtidos os seguin- 

tes resultados para o Complexo Amparo: Rb/Sr idade Transzamazônico. e K/Ar- ci- 

clo Brasiliano. 

Grupo São Roque 

São metassedimentos localizados a oeste e norte da cidade de São 

Paulo que encontram-se em toda sua extensão cortados por rochas intrusivas gra 

níticas. As direções estruturais predominantes são orientadas a ENE, havendo 

desvios para NW na região de Itú onde ocorrem metassedimentos argilosos predo- 

minantemente, constituídos essencialmente por filitos aparecendo metassedimen- 

tos arenosos intercalados. 

Nesta região metapelitos, constituem-se de filitos, quartzo fili 

tos e filitos grafitosos, tendo subordinamente metassiltitos e quartzo-mica-xis 

tos e quartzos (PSsF). 

Seus limites são dados a norte pelas falhas Itú e Jundiuvira, ao 

sul pela falha de Taxaquara e a leste-nordeste pela cunha formada no encontro 

da falha de Monteiro Lobato com a de Jundiuvira. 

Esta unidade de acordo com dados geocronológicos possuem ama ida 

de Brasiliana (640 m. a.). 

Suites Graníticas Sintectonicas 

Fáceis Cantareira - (PSYc) 

É a unidade de maior expressão da Pré-Cambriano paulista ocorren 

do em todos blocos tectônicos formando grandes batolítos e Stocks. 0 tipo lito 

lógico mais comum é o granito-gnaisse. 

Suites Graníticas Postectônica 

Fáceis Itú (eOYi) 
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A sua distribuição é ampla por toda área pré-Cambriana tendo 

seus corpos expressivos ao norte das falhas Itú e Jundiuvira. Constituém-se de 

corpos granodioríticos a graníticos. 

Grupo Tubarão 

0 Grupo Tubarão contém testemunhos da glaciação premocarboní- 

fera. Em São Paulo é atribuida a formação Itararé as camadas glaciais e a forma 

ção Tatuí as camadas pós-glaciais. 

Formação Itararé 

Esta formação em São Paulo aparece repousando sobre superfí- 

cie entalhada pelo gelo em rochas, cristalinas pré-selurianas e em sedimentos da 

Formação Furnas. 

A formação e uma complexa associação de litofácies que se a- 

presentam vertical e horizontalmente, sendo quase todas detríticas, embora pos- 

suindo esta característica, localmente podem ocorrer camadas de carvão e calcá- 

rio, em camadas delgadas. 

1.2) Geomorfologia 

Denomida por Almeida (1964 a) superfície de Itaguá, correspon 

de ao assoalho aplainado pelas geleiras Carboníferas, constituindo uma superfí- 

jcie de inclinação ao redor de 2,5$ que do topo granitico da Serra de Itaguá mer 

jgulha sob os sedimentos do Grupo Tubarão. 

A superfície de erosão esculpida mas estruturas  cristalinas 

j(granitos) pelos gelos que originaram o Grupo Tubarão, de acordo com  Ab'Saber 

j(195*0, observa sinais de uma semiplanização parcial de idade recente, que nive 

lou trechos das estruturas cristalinas em relação ao topo das principais plata- 

formas inter-fluviais esculpidas nos sedimentos carbonífeors, ou seja, uma rees :l 

cultura pelos gelos, de uma superfície de erosão já evoluida de outra origem. 

1.3) Geologia local 

A Glaciação do Neopaleozóico, mais especificamente fepmocarbo 

mifera chamada de GondWano, nome este dado ao continente que hipoteticamente e- 

xistiu no hemisfério sul, compreendendo; América do Sul, índia, Austrália e A- 
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frica do Sul, onde a glaciaçâo atingiu partes consideráveis destes continentes. 

Este fenômeno pode ser observado geomorfologicamente as bor- 

das do planalto devoniano do sul do estado à medida que recuam as escarpas are- 

níticas, a superfície cristalina basal, notalvelmente nivelada é imediatamente 

destruida, cedendo lugar a relevo de mar de morros, sendo que um ou outro está 

a nível da primitiva superfície. Desta forma vestígios quase intactos da super- 

fície granítica esculpida pelos gelos carboníferos só foram encontradas nos pou 

cos metros adjacentes à cobertura de tilito que os ocultaram. 

A descrição da geologia local, acompanha na mesma escala a es 

trutura que esta sendo estudada neste trabalho, e correspondem às seguintes li- 

tológias. 

- Formação Itararé 

- Fácie Itú 

Fácies Itú (60Yi) 

Localmente a superfície erosiva a qual o tilito repousa é gra 

jnítica pós-tectônica intrudidos no Grupo São Roque, são corpos graniticos a gra 

| nodioríticos que tem uma extensa distribuição por toda área pré-Cambriana, ten- 

do seus corpos mais expressivos nesta região. 

Estas áreas de acorrência de granito são caracterizadas geral_ 

mente pelo aparecimento de grande quantidade de matações. Eles apresentam textu 

I ras equigranular grosseiro e coloração rósea possuindo evidências de retrabalha 

i mento pelo gelo sobre suas superfícies apresentando polimento e estrias causa- 

[das pelo movimento das geleiras, 
i 

[ Formação Itararé 

No Brasil os depósitos de origem glacial foram formados duran 

te a grande glaciação permocarbonífera. No estado de São Paulo, encontramos es- I 

tes depósitos na região entre Itú e Salto. | 

A superfície granítica onde os sedimentos carboníferos repou- | 

sam, caracteriza-se por uma planície extensa ondulada, onde estes ;v.sedimentos g 

transparecem por toda a região dando claros indícios de sua origem glacial pela || 
IO 

ocorrência de tilitos e varvitos. As depressões originadas pela abrasão causada ijS 

I 
5 
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por esta glaciação continental, estabeleceram lagos em que se depositaram os var 

vitos. Estes varvitos que são associados aos tilitos, possuem em sua estrutura ; 

uma ritmicidade entre siltitos e folhelhos atribuídas a épocas frias e quentes 

alternadamente (Foi tombado pelo CONDEPHAAT, a Pedreira de Varvito em Itú, em 

18-03-74). 

Tilito 

Os tilitos possuem uma cor acinzentada, cor peculiar à maior 

parte das rochas trituradas mecanicamente. 0 gelo transparente simultaneamente 

seixos grandes, areia e pó finamente triturados, sem selecionar os tamanhos po- 

is sua matriz siltico - arenoso., predomina sobre os sedimentos elásticos, cons- 

tituídos principalmente por blocos mais ou menos arredondados de quartizitos 

gnaisse e granitos. Ocorrem na região formando corpos de espessura variadas. 

A deposição destes tilitos é em decorrência da movimentação de 

geleiras em função da gravidade através dos vales glaciais e também em  função 

da pressão horizontal em calotas de gelo continentais(1 \  As geleiras são os a- 

gentes transportadores que carregam os fragmentos rochosos sem quaisquer sele- 

j cionamento e quando o clima melhora, ou seja, esquentado movimento das geleiras 

cessa e começa o desgelo depositando « in situ " o material detrítico que esta- 

ca carregando provenientes do substrato e das paredes rochosas, dando o caráter 

jcaótico de deposição dos tilitos. 

Processos erosivos - 0 poder erosivo do gelo puro é bastante 

(limitado sobre as rochas, mas com a quantidade de detritos rochosos que são acu 

mulados numa geleira, esta agirá como se fosse uma poderosa lixa. Devido a este 

fator e contando também com o peso desta massa, elas provocam um processo alta- 

mente erosivo, fragmentando blocos de rochas por onde passam. Esta erosão glaci 

ai, abrasão e fraturamento são os principais processos erosivos que atuam duran 1 

te a glaciação. Por abrasão, os fragmentos de rochas contidas no gelo causam po J 

limento, estriação e moagem nas superfícies do substrato e podem ser observadas l 
o 

na estrutura que estamos estudando. A abrasão resulta num detrito fino, siltico i 

argiloso, que é conhecido por farinha glacial que permite dar o polimento que ,§ 

também é caracterítico na estrutura citada. 0 fraturamento é promovido pelo con f 
li 

'  • II 
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gelaraento e pelo degelo sucessivos de água contida nas juntas naturais das ro - 

chás do substrato. 

2) A importância da preservação da " Rocha Moutonnée " 

"É sabida a importância das superfícies polidas, estriadas e 

sulcadas para comprovarem a ação erosiva dos gelos. Entre elas particular inte- 

resse assumem as rochas Moutonnée, um dos mais positivos sinais de passagem dos 

,  „<3) gelos." 

Variadas são as evidências que comprovam a existência pretéri_ 

ta de imensas massas de gelo cobrindo regiões consideráveis do globo terrestre 

Dentre estas, pelo menos dois tipos são encontrados na região de Salto, uma de 

caráter erosivo - as rochas moutonnée - e outra de caráter construtivo, ou  de 

deposição - os tilitos (já explicados na discussão da geologia local). 0 termo 

"Moutonnée" que em francês significa "assemelhada a forma de carneiros" (encar- 

neirada), foi utilizado para designar superfícies rochosas polidas e arredonda- 

das pela atuação erosiva das geleiras. A movimentação destas massas de gelo, co ; 

jmo já foi destacado também na Geologia Local, pelo atrito com a superfície aca- 

[ sionou sinais como sulcos e estrias orientadas segundo a direção da passagem das 

!geleiras. 

; A primeira acorrência da Rocha Moutonnée encontrada em 1946 e 

iestudada por Fernando F. M. de Almeida, é mais conhecida, pois encontra-se  em 

local de fácil acesso. 

Situada na Chácara Guaraciaba, próxima a estrada vicinal que 

liga a SP.79 com a Rodovia do Açúcar, esta primeira ocorrência conserva hoje ai 

guns metros quadrados do que era antes uma grande estrutura polida e arredonda- 

da. Lavrada há mais de 25 anos, o que restou - corresponde a sua parte mais ele 

vada que não foi inteiramente explorada devido a existência de fraturas e pla- 

nos declivagem que impedem um aproveitamento comercial de boa qualidade. 

Já a segunda ocorrência, situada a pouca distância da primei- 

ra, apesar de descoberta mais recentemente também encontra-se inteiramente des- 

truída. Quando foi descoberta e estudada em 1955 pelo Prof. Sérgio E. do Amaral, 

(3) Fernando F. M. de Almeida,19^8 p. 112 
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esta já havia sido cortada ao meio, para dar passagem a linha férrea da Fábrica 

de Papel Brasital S/A. Apesar de não se notar nesta segunda a "configuração as- 

Simétrica característica do trabalho erosivo da geleira, como se observa na an- 

tiga   , apresenta contudo superfícies esparsas com nítido polimento. 

Entretanto com a desativação da linha férrea e com a nivela -| 

mento do terreno para implantação de um loteamento, esta segunda ocorrência praj 

ticamente desapareceu. 

A empreiteira, contratada para o serviço se encarregou de dina- 

mitar e mascarar a ocorrência dispãndo os blocos de forma caótica. 

Com a destruição desta segunda ocorrência torna-se 

I ainda mais vital a necessidade de preservação daqueles metros quadrados que res 

\ taram na primeira ocorrência, como os últimos vestígios da estrutura Moutonnée, 

; e que segundo Fernando F. M. de Almeida, representa " um dos mais belos (exem- 

jplares) até Hoje conhecidos em todo o Gondwana." 

Apesar de d\lapidado em sua forma, permanece seu caráter  de 

[monumento geológico único no país, e acrescenta-se seu valor educacional, já que 

(representa passagem obrigatória para os alunos de geologia de qualquer universi 
í . 
idade, e científico, na medida que^apresenta como um registro de processos ainda 

[hoje estudados pelos pesquisadores da área/ "... quase a beira <b rio Tietê, ocorria 

uma rocha Moutonnée espetacularmente bela, que infelizmente foi quase totalmen- 

te destruída pelos canteiros, que exploram o granito róseo da região. Tal sítio 

perecia, sem dúvida ser transformado num parque nacional, tal a beleza e o inte 

resse destes nossos antigos vestígios glaciais." 

Diante do relato, e estando certos que este tombamento se en- 

caixa nas diretrizes norteadoras do tombamento de áreas naturais (itens 32 e 72), 

esta Equipe de Áreas Naturais e favorável ao tombamento da Rocha Moutonnée, pro ie 

pondo que a área a ser tombada corresponda aquela onde ocorrem os vestígios da | 

primeira ocorrência localizada, conforme limites topográficos definidos em estu * 

do da Prefeitura do Município de Salto, que temvtnteresse neste tombamento pois I 

objetiva transformar a área em que envolve a ocorrência "Moutonnée" num parque |8 
li 

(4)op.cit,1965 p.75 

(5)op. oit(1948 p.112 

(6)Leinz V. e Amaral,S.E.,1980 p.163 

- - --j^-,-—,,_. . 
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municipal. 0 projeto para o parque já está em estudo, pois a prefeitura tem in- 

tenções de desapropriação da área que está delimitada em mapa anexo. 

STCR,12 de fevereiro de 1990 

geóloga 

Maria Cristina E.Scaloppe 

.fc^^.Jj^^-_ geógrafa 

Simone Seifone 

C 

? 
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Detalhe da superfície do .afloramento 
podendo-se observar o polimento com as 
marcas de estrias. 



o Nesta foto  observa-se  nitidamente 
o polimento  da geleira so"bre a rocha. 
Distinguindo  também o estriamento. 

O 

Detalhe da superfície ào  aflora- 
mento podendo ser observado o poli- 
mento com as marcas de estrias. 
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Vista íjeral do afloramento de .yanito ~ue conte-i as estruturas 
(Rocha Moutonnee) 
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Vista superior do afloramento onde estã:> 
registradas as estruturas decorrentes do 
deslizamento   do   selo. 
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Vlora^rentc de   jnnito  ,i."° correspondo a arca da ne^oida ocorrência 
■ Toi.3 bonnee. PodendJ—se obrvM-wr i situarão caótica e*?. çJ.IG on blocos 
estão  dispos^joCi   devido a tentativa de nivelaviento  fio  terreno. 
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Área    envoltório 

As fotos a seguir apresentam a paisagem envoltoria: 

O 

rio Tietê, 

O 

...industria de papel e celulose 
de Salto. 



* 

o 

...vegetação ciliar. 

O 

...vegetação ciliar. 
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'ROCHE MOUTONNÉE" DE SALTO, 
ESTADO DE SÃO PAULO 

V 
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to F. M. de Almeida  (*) 

(*) — Professor-Assistente  da   Cadeira 1   Mim-rulngia,   Pttrograíla   e  Geologia,   da   Escola 
Politécnica. 

Torre c/a Jareia de Salto 

E' sabida a importância das superfícies polidas, estriadas e sul- 
cadas para comprovarem a ação erosiva dos gelos. Entre elas parti- 
cular interesse assumem as "roches moutonnées", um dos mais posi- 
tivos sinais de passagem dos gelos. 

Apesar de muitas superfícies trabalhadas pelos gelos carbonífe- 
ros terem sido descritas, não hesitamos em classificar ó exemplar 
ora referido como um dos mais belos até hoje conhecidos em todo o 
Gonduana. 

HISTÓRICO 

Em reunião do dia 3 de Setembro de 1946 o geólogo Marger 
Gutmans, do Instituto Agronômico de Campinas, comunicou à So- 
ciedade Brasileira de Geologia haver descoberto em Salto, municipio 
de Salto, uma "roche moutonnée" em que ainda se notavam siq>erfí- 
cies polidas e estriadas. Em Outubro do mesmo ano Giumans apre- 
sentou uma noticia sobre sua descoberta ao Segundo Congresso Pa- 
namericano de Engenharia de Minas e Geologia, e que será publica- 
da brevemente nos Anais desse Congresso. 

Em Novembro do ano passado o autor, em companhia do Prof. 
Octávio Barbosa, da Escola Politécnica de São Paulo, visitou a loca- 
lidade, a ela tornando em Fevereiro e Maio do corrente ano. A« 
notas ora divulgadas foram colhidas durante essas viagens 

SITUAÇÃO 

A "rochemoutonnée" situa-se a cerca de 100 metros da margem 
esquerda do rio Tietê, meio quilômetro abaixo da cachoeira, no sí- 
tio Porto Góis, em terras pertencentes aos Srs.  Domingos e  Fran- 

A* a ,// 

Roche Mo ■jutonnèh   / *A 
fi       \ Porteira i   .       \ a i    . \ m 

\    LOCALIZAÇÃO 
M   1 DA 

'RQCHE MOUTONNéE" 
V ■-'>   SALTO 

ESTADO   DE   S. PAULO 
Escala 

,t0°  ,2oo 
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metros 
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cisco de Ângelo. Acha-se no mesmo local em que estão sendo ex- 
ploradas pedreiras de granito, e a menos que seja convenientemente 
protegida, será muito em breve destruída p<»r essa lavra. 

E' alcançada pela rodovia estadual de Itú a Salto, da qual, j 
pouco antes de ser atingida a vila. parte à esquerda um ramal, antes 
de atravessar o rio. O ramal passa por toda a frente de uma fábri- 
ca de papel e. ao subir de um pequeno vale, defronta-se uma portei- 
ra, à direita. A rocha dista 80 metros dessa porteira, na direção nor- 
te, rumo magnético. Por se achar dentro de uma escavação do ter- 
reno, em parte natural, sua localização não é fácil (vide esboço de 
localização). 

GEOLOGIA REGIONAL 

A região de Salto assinala o contacto. no vale do Tietê, da 
base dos sedimentos glaciais do grupo Itararé com grar.itos rosados 
intrusivos na série de São Roque. Este granito tem grande desen- 
volvimento no vale do Tietê em toda a faixa situada entre Cabreuva 
e Salto, e nele o rio atravessa um belo entalhe epigênico antes de se 

lançar ná depressão periférica. ^ 
r"^     Os sedimentos carboníferos exibem,  por toda  parte na região, 
\ os mais claros indícios de sua origem glacial, com a ocorrência muito 
/freqüente de tilitos e varvitos tipicos.    Constituem os depósitos ba- 

sais de um espesso conjunto que ha pouco foi inteiramente atraves- 
sado por uma sondagem em Araquá, perto de São Pedro, a 44 quilô- 
metros a NW de Salto, numa espessura de 1.143 metros. 

A superfície granítica sobre que repousam esses sedimentos na 
região de Salto, tem o caráter de uma planície extensa, levemente on- 
dulada, com depressões originadas pela abrasão causada pela glacia- 
ção continental e nas quais se estabeleceram lagos em que se deposi- 

taram os varvitos. Ainda hoje tem-se perfeita idéia dessa superfí- 
cie, examinando-se seus restos existentes numa faixa com cerca de 
10 quilômetros de largura média, na qual se situam Itú e Salto. 
Observa-se que os sedimentos glaciais ocupam depressões alongadas 
mais ou menos circundadas por colinas de granitos. Determinamos 
para essa superfície, na região de Itú, uma declividade média de 22 
metros por quilômetro na direção NW. Dada a presença de indícios 
da intensa modelagem que ela sofreu pelos gelos, propomos denomina- 
la "superfície de erosão glacial carbonííera". E' a mesma a que de 
Martonne chamava  "superfície de erosão  pre-permiana"'. 

/\ 
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A "KOCIIE MOUTOXXÉE' 

A "rache moutonnée" apresenta-se como um domo alongado na 
direção noroeste, com unia extensão de cerca de 20 metros, desnível 
máximo de cerca de 3 metros e cuja extremidade NW e face Xb<, já 
em parte destruídas pela erosão, estão sendo trabalhadas pela lavra 
do granito. Acha-se em boa parte ainda coberta por sedimentos gla- 
ciais, as melhores estruturas sendo observáveis na extremidade SE 
e em parte do flanco S\V, onde a lavagem pelas enxurradas, au- 
xiliando um antigo desmonte artificial, expôs a bela superfície. 

Toda a   rocha esculpida em   granito róseo. do   tipo denominado 
"Salto   de   Itú",  por Moraes   Rego  e   Souza  Santos   (19.38).     São 
conspícuas juntas obedecendo a dois sistemas: um composto: NS e_ 
10" — 15" NW, mergulho vertical, e outro: 60" a 7?>a KE com mer- 
gulho de 54° a 70° para SE. 

Na extremidade NW e nos flancos dela vizinhos, observam-se 
afnda efeitos dos esforços tensionais do gelo, com o deslocamento de 
blocos de junta do granito, as superfícies assim expostas tendo sido 
em parte trabalhadas pelo gelo. a elas acomodando-se sedimentos que 
mostram mergulhos bastantes fortes. Bsse fenômeno de "plncking" 
é particularmente claro no flanco voltado para NIC, mas em que infe- 
lizmente os trabalhos de lavra do granito já se acham bastante adian- 
tados. 

A parte mais alta da rocha, mais longamente exposta ao intem- 
perismo, teve suas estruturas completamente destruídas. 

As mais belas estruturas são visíveis na extremidade SE. bor- 
da de ataque dos gelos. Ai existe uma superfície harmoniosamen- 
te arrendondada, que na área inclinada para SI£ mostra mergulho 
máximo atingindo cerca de 45" ( fotos 1 e 2). Este cresce para o 
flanco SW, onde quase atinge (>0"  (fotos  3 e 4). 

A superfície acha-se em grande parte ainda tão perfeitamente 
polida que é capaz de refletir intesamente a luz solar (foto 5). 

As estrias e sulcos observados são de várias dimensões, mas 
orientadas todas no quadrante XW. As mais abundantes, visíveis 
com mais .nitidés na superfície fortemente inclinada do flanco SW. 
são um pouco inclinadas para o sul. traçadas retilineamenle e ex- 
tensas tão somente de poucos centímetros. Iniciam-se todas elas 
em pequenos orifícios existentes na superfície polida do granito. 
muito mais profundos que as estrias, que deles partem todas para 
NW; aparentemente   foram deixados   pelo   destacanttfnto  de  cristais^|» 

z. 
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do granito, que ao se movimentarem  pelo gelo, originaram as es 
trias  (fig.  1). 

Não se: trata, no caso, de estruturas do tipo "chatter marks' 
Esse tipo de estrias tem somente [loucos milímetros, no máximo, d 
profundidade, e esta diininne gradualmente até a estria se extingui 
(foto 6). indicam, tora de quaisquer dúvidas, o sentido do deslo 
camento do gelo, de SE para N\V. 

Outras estrias são mais persistentes, com profundidades que d 
sub-milimétricas podem alcançar, nos maiores, porém raros sulco: 
2 i Z centímetros. Nestes a largura chega a ser de 6 centímetros ■ 
a extensão de quase 1 metro (fotos 7 e 8). A direção desse tqx) d 
estr:as e sulcos varia com a orientação e mergulho da face oue o 
contem, mas essa variação acha-se limitada entre 35" e 65" N\V. Es 
colhendo estreita faixa onde a linha de maior declive da super fiei' 
aproximadamente coincide com a direção das estrias. observamos va 
lores para a orientação destas entre 52° e 59" NW (rumo magnéti 
co) ( foto 9), que devem ser os mais próximos da direção do deslo 
camento do gelo que modelou esta rocha. 

Umas poucas fraturas em crescente, com concavidades voltad; 
para SE, e com extensão de 1 a 3 palmos, foram observadas na fac- 
SE, voltada para a direção de onde provinham os gelos. São fratura 
do tipo "crescentic gouges", produzidas pela abrasão tflacial (foto 1) 

Não encontramos quaisquer indícios de ter havido recuo d< 
gelo sobre essa siqierfície. Todos os fatos observados indicam qu» 
uma vez ela esculpida, foi recoberta e protegida por sedimentos gla 
ciais. 

A borda SE da rocha e partes de seu alto acham-se cobertas aind; 
pela moraina de fundo, constituída por típico tilito de côr cinza, ama 
relado pela decomposição, e no qual ocorrem em abundância anormal 
seixos facetados e estriados. São eles dos mais variados tipos de ro 
chás das séries pre-cambrianas, salientando-se não só por sua abun 
dância como pela maior dimensão, os de granito. Entre estes últi 
mos um existe com cerca de 0.4 m de diâmetro. Devemos notar que 
esses seixos haviam sido anteriormente quase todos arredondado.' 
pela abrasão  fluvial. 

As exposições dessa moraina de fundo são particularmente be 
Ias à margem esquerda do Tietê, a cerca de uns 300 metros a jusan- 
te das pedreiras de granito. 

Esse tilito basal, cuja esjtessura muito varia mas em geral nãf 
é   superior   a   poucos   metros,   acha-se   recoberto   por   varvitos    bas- 
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tante desenvolvidos a SE da rocha, onde^tiN-aiiente preenchem uma 
depressão escavada na superfície granitica em que parte se desen- 
volve o pequeno vale já acima referido. 

Universidade   de   São   Paulo 
Escola Politécnica 
Dep.   de   Geologia   t   Minas 
Julho  de  1947. 
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Foto   1 

Superfície  da  "roclie mouloiiDée"  voltada  para a   direção SK.  de  onde provinham 

OH gelos.    Notcm-sc a forma arredondada, as estrias e OSJ "creseentic googes". 

Foto  :! 

Outro  aspecto   da   mesma  superfície.      Note-se,  onde  está   o chapéu,   o   tilito   que 
a recobre, c que também se mostra em  toda a sua periferia, 
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Foto 3 

Flaneo   sudoeste  da  "roche   moutonnée".     Vêem-se  algumas   estrias. 

Foto  4 

Outro  aspecto  do  mesmo  flaneo,  mostrando  o arredondamento   da   rocha  (  a  forte 
inclinarão. 

O ^ 

Foto  5 

Superfície polida pelo gelo.  refletindo intensamente a luz solar.    DUlin 
feitamente  sulcos e  estrias. 

guem-go per. 

Foto  fí 

Flauco SW da ruela, or.entado em potiçio protimimfmte panleU ao deslocamento 
■ Io «elo. ü),servam-se estnas dirigida! de RE par» NU. iBÍPhU.. em pequenos ori- 
ffcHM, e que indicam u Matuta do deslocamento do gel,,.    (Vide lambem  figura  1) 

J5, 
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Fotos 7 

Estriaa e maiores sulcos no flanco  SW da  rocha. 

Foto 8 

Estriaa e maiores sulco» uo  flanco  SW  da  rocha. 

O 
IP* 

Foto   9 

Foce   SE,  com   inclinação  proxiniaiiiente   paralela  à  dirm;iio  cm   q0« M  deslocava  o 
gelo.    Notani.se as estrioa que nmis de perto indicam a direção Atam deslocamento. 

^§> 
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A rocha, com mais de quatrocentos milhões de anos, é uma das duas existentes em todo o mondo, e prova a asilo do* continentes 
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Salto vai preservar rocha da era glacial 
A rocha "Moutonée", um 

granito com mais de quatro- 
centos milhões de anos, exis- 
tente em Salto, vai ser preser- 
vada. A Prefeitura está nego- 

ciando com os proprietários 
da Chácara Guaraciaba para 
adquirir   o   terreno, 
transformando-o num parque 
para estudiosos e turistas. A 

"Moutonée", uma das duas 
únicas existentes no mundo, é 
uma das provas de que a Amé- 
rica, a África, a Austrália e a 
Antártida já formaram um 

continente único no período da 
glaciaçlo. Técnicos do Conde- 
phaat vto analisar o local, pa- 
ra um possível tombamento. 

Pig. li 

o- 

4 
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Rocha milenar deverá ser preservada 
A   rocha   ÇA,__ 

"Moutonée".   QAITO 
ujn__tij>o__de~ ————-—■ 
granito existente em Salto, com 
idade estimada entre quatrocen- 
tos e quinhentos milhões de anos, 
deverá ser, finalmente, preserva- 
da e transformada em um monu- 
mento geológico e turístico.  A 
Prefeitura de Salto já iniciou en- 
tendimentos com o proprietário 
da Chácara Guaraciaba, para a 
compra da área em que se locali- 
za a rocha e, está nos seus planos, 
promover uma completa remode- 
lação do local, transformando-o 
num verdadeiro parque cnde a ro- 
cha possa ser vista por estudiosos 
e pesquisadores e, por turistas, 
pois a "Moutonée" é um dos dois 
únicos exemplares conhecidos em 
todo o mundo, sendo que o segun- 
do está na Austrália. Uma tercei- 
ra rocha existente na África é de 
valor científico discutível. 

As negociações para a preser- 
vação da rocha, estão sendo enca- 
minhadas pelo secretário de Tu- 
rismo de Salto, Geraldo Garcia, 
que tem contado com o apoio de 

pesquisadores como o paleontólo- 
go Rocha Campos, do Instituto de 
Geologia da Universidade de São 
Paulo, que compara a "Mouto- 
née", já em grande parte destruí- 
da pela mineração, à "Venus de 
Milo". Segundo ele, "o fato da Vê- 
nus de Milo nâo ter os braços, nâo 
diminui o seu valor histórico. Lo- 
go, o fato da Moutonée de Salto es- 
tar parcialmente destruída, nâo 
diminui o seu valor". 

A importância da rocha, segun- 
do ele, nâo se deve ao granito de 
quinhentos milhões de anos, mas 
sim ao fato de registrar a glacia- 
çâo perbocarbonífera, que foi a 
ação exercida sobre a superfície 
da terra pelas geleiras da Era Pa- 
leozóica, ocorrida a cerca de 270 
milhões de anos. As rochas raou- 
tonées, de acordo com o cientista, 
contribuíram de forma decisiva 
para a reconstituiçâo da geogra- 
fia do passado e sâo uma prova de 
que a América do Sul, a África, a 
Austrália e a Antártida forma- 
ram um só continente até cerca 
de 150 milhões de anos. 

Segundo estudos realizados por 

geólogos, uma grande massa de ; 
gelo cobria a parte leste do Esta- j 
do de SSo Paulo, deslocando-se j 
para noroeste. Com dezenas de 
quilômetros de extensão e espes- 
sura, essas massas arrastavam e 
trituravam tudo que representas- 
se um obstáculo ao seu desloca- 
mento. A rocha existente em Sal- 
to resistiu à pressão das geleiras, 
sofrendo rachaduras e tomando a 
forma de um carneiro deitado, 
justificando o nome "moutonée". 
do francês. Embora parcialmente 
destruída pela exploração do mi- 
nério, as estrias provocadas há 
milhões de anos ainda são visíveis 
na superfície da rocha e interes- 
sam aos pesquisadores. 

No Condephaat 
A decisão de preservar a rocha, 

já envolve, além do Instituto de 
Geologia da Universidade de São 
Paulo, o Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arquitetônico e Turístico (Conde- 
phaat), cujos técnicos deverão es- 
tar em Salto hoje, para iniciar um 
trabalho visando o tombamento 
do local. 

Vacinação anti-ráhica cnmw* Ci) áKíi/1^ 
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A pedra é uma raridade geológica que existe só na Austrália e no Brasil 

rs 

nu Vaiitr 1*11 

O verdadeiro 
papel da PM 
A denúne-ia Ce que Htn grupo de 

soldado? rfa Poltaa Militar seqües- 
trou, espancou e em sroutdc aban 
tfonoa nas rua* de Mogt das Cruzes 
dois fOrenM estudantes detidos pela 
"grande falta" dr estarem comento- 
rondo o vitonn de Seleçòo Nacional 
tm mais um )oao do Copo do Afundo 
co/oco em ruro nOo apenas o credito 
c a confiança que o comunidade 
Ove tributar Aquc'c$ qv existem 
etatamente pa>a lhe dar segurança. 
Mais do que isso. on^eaça a própria 
autoridade de cornando aparente- 
mente alhrAa « impotente frente o.s 
0'oirs tf>ntlnrtai de abuso tír auto 
Tidotí*» ou» ;ôm ndo fritos o mie- 
çror.tcs tia mfttrfa paulista 

Um «irpo dr poliria que reúne 
cm KTí pj.tv.nu> tantos 'atos hp*Oi- 
COí   que  rocem o propr.o  hlríonn 
cfrstr E.-lodo c Palteic MtHor m» 
te enroh rndo. nestes b.'tT.os meses. 
«*i reorrí'Riia« que poõtr: o:;r;y:- 
ore v-, ponte no o>oí sr rolncn>aen i 

. tUittdc trQlmmtt cV OLC iCrff; flC | 
■«•*'••.  no f.v.'rt.fu«ii torfol   f.   via (' 
v.ndo aprorado peto (tMtsl'jr<ivfl> tie 

•oi/r st-, rrrmtuSo noo 'orne pufcti.-o 
turno *e»M dr r.e rtpr»c'   <:* pt. «:i 
çOrs v«< PJ' ;r.»/u-a ií=,p,-. ?.*.{, ^çi.r- 
trs qw nftc isen-er; ü 'cda Cl» tat- 

' tos pitirif. 

Pedras "tnoutonée " de 
220 milhões de anosf 

abandonadas em Salto 

AV> crtvn frfffii'" df Jí^e1 a<:.* 

VALTER LENZI 
Cirrttpondente tm S*lto 

Enquanto na Austrália uma pedra 
mouton»», precioso monumento da gla- 
CíBVHO P';rmocnrbonlfera, e atração tu- 
rística. r.o Brasil duas ocorrências d* 
rocha etv.6o completamente abandona- 
dbs Ela.s sô existem nesse» dois países 
e seu nome sineular vem do francês e 
quer dizer • aeamelrada". Em Salto, on- 
ne foram constatadas as duas ocorrên- 
cias, a maior parte da população desco- 
nhece o valor rienttfiro das mo jtonen. 
rnquBiif) aí iiuir.ridades r.ílo tomam B« 
provitíendBs necessárias par» pre- 
ferve Ia? 

A mnuianft Rúnwo 'i t rnPIs Co 
nVctíia pó».. »stt num tor.il nui*«bet- 
lo que rnrnntíe r nr»*wi rio< Interessa 
dw bM :nt i.j d«-"3(1 rnUnúe» rir ano*. 
Il■;ctr.lfr..»r;'f Unhi Ti<-a de 10 meüoí 
r> »x;e-»s!ti>. nun« Ic.rms. aloriga.ls ; 
r.iuM?tilda d» pantto tdreo d? rn.-a I 
brinu " 
re* ft> 

A ROCHA N- 2 
Sc a rocha moutena* n' 1 esífi aban 

donada, que dizer, então, da rocha n V 
I-ocalf ada a cerca de 300 metros o*, 
primeu-a, ela íoi descoberta por Scrpio 
E. Amaral, em 1856, quando ja hsvis 
aide conadn ao melo. para dar passe- 
iem a uma Unha. férrea da Fabrica de 
Papel da Bras.ui BA. Betruncc et(,io 
«;os. "no novo caso nào se nota a eonll 
goo-açao assimétrica característica do 
t-abalho erosivo da peleira. como sr 
observa na antiga Apresentfc, cor/udu. 
«uperíleies esparsa* com nltití" pi- 
mento Acha-se conservada nas par:»* 
mais íngreme*, onde provavelmente e 

| menos Intensa a eçto destrjidtira d, 
j lntemperlsmo qulrr.lro. que j« de.t-rur.: 

c poli;ner,to nas parte- expostas mcr.o.s 
er.carrodnv   F.^fts roíiMOeracô'-' 
ron,»'am d«- Um estudo de Se.-ir» t c. 
Ama-a! dr liiTi; 

>lojc. er.-.reunto   telvc?  ele  r.t.< 
possb rnRis far»-r esv$ comentárioJ  

j 

pois roír, a d»s*tjvavfct> 6D llr.ha [f^, 
da Bra.siui e corr. o r..t< ;a/r"-r.<'i ú<> . 

3ttKpiiada |K>I nnV.roa «L-S ) ifrrer.o par» a Implanta;ae d 
«r.fs ir.-iitaf cr »-.i 

irrfjuvlor ?:ar*m em (i}mu'.r>» e tacada» 
u::. Io 

•Cr^.-e-v. a çt.r»ído t tír oravtttatte \ 
a:naa r-io-ct aodrieroburiroiieve i 
«íoi.s .«orsri* r?'tidj'iirí mrnc»rj, c» 
tdadr, filho* de di^em.'-* do Mort- 
mente CvnUhttta r tin d-s quais. '■ 
co.s iTcw:, .'requentondi j^mo f;r:   | 

■ tvrjidcde ci-r a rntdto do r«.'uda»::c 
t fruriirir,-' nimpe opfnru up.:i 05 3i> 
onoi õr ticc>. « Fe>'.ic:? Aíifiro* 'L>I 
iorwr drn.oi.s  E o^tn de /areio d'r- 

•ciarodomrnic l.Vcci. qnanâc *rv* 
toldadas, io oiisca tír furet a tua 
p*í>prto.h.«':co. iqnorarátri a tntefr- 
»"^no<o <ío propeic po 

Jl». rrspo 
..TU.» fl?h 

Simples-^er.te Sfiaparçepu Ainda ext» 
tem na« pr'>».■l^uo*rJe,- sj^suiias rorhaji 
ma» nenhuma tem a Icrcn ' j.r,-:rr)c;r»i 
da" err. «ua auptrfleJe, tvíc I«v:intf0 a 

itt tn*n«>s t.» rBriu: restandü P;.* 
n*» re<j n i:» f.,;r.f ^:fif tnn»d* n» pir 
> n-na •ír-.aía. a a\nli s-. «ao to: t.->r*.a 
de. e-aundo ten->>a.h>j pjblicario por } rn'r 1y* * *f*fnll» di> cnprelt^lr.s^ ron- 
P».il-) ce Tarw. Lir>»raieM(;.. -por u*i \ «r*,»d* par» prrparar t tre» a íJH oe 
plaiw. «► cU?»p»n inat.e.7ua^o p»-a »    fli,'ktlJ••* MB 'O*, fítítrulu um ir.onu- 
e.>'.r»c6> <lr rrar.n-? ij.\>ros    EJI» fo) ! tr,MU' Crfntfílco r>» jrrtr.de v»:.-,r 
••ievober'a em !Kí p^r U»-cer Oi'   '        O mais ir,'ere*sante f qje-.inr.^r 
rttrs, quf r-..-rnint-o-j a Sjearvbcrta r-   ! "* c'-*de parree >&■$* dado conta o»-, 
ma reuiüi^ ti* fi-r.e<;»dr Bms >'ra c-    •* •WíatWr» d-?' cor.trs R,vr-.- d* 
C»C:^PR e t.ig? t^»-^ tT-»»-,^ 1 t.'.   • fWKflf vatot par» a ntudo í« nro>->ca. 
íjira c-íft.vairerst»srv>>ras»#" k »>~ { * IÇPBBtlftl O* » * deaíra?''. dos fe 
ft wtuiantey } nomeTK* flncya;i <Tí>.*rid<ni em nf«av 

.': aconteceram eivertai t#r.»«a*aj 
t*rr.uvrw> ba íit. nu r.'0 rtittôe* de aaoi 
a?rt*       » 

A Implanta:*' de urc Pprque Tu o pr/sp-ip poi £(.■>» «füdo.-.- vi"ot!&»pr«i.en-arorr.o-jm"-'-c *»-,  ' -       wpwnttÇ»] d* urs Pisrque Tu . 
OWAiwí ;r<7nl P^-.Oí ctoi Jr ni«^;-maumair.diracictíodrDu-Br> i lÜ'"'00 Wrt." * 'T,^líd, »«•» •••^'•»^» ' 
o>  Fi-miB mais impe o*n •5jvhim«de* Ummettla MnfrnuZ    í5* f"*r*fonr,Brw-ía um Ixu »b»0 . 
_ .. j . _.    .  .. *. !ie« a AfWfl rfí» ?rm\ AHI^A ».#í.»'-J-«<-«    '   _»._- *      -  -.     n__   .. a  

r»- 

da. s<r»n raracr«T«açao 
>;iima, o.i" sofdtidot viram-se abrica^ 
'dos a abandonar oi rapazes nurna 
•.rua dn t'ldade, errtoa dr qu# — com 
*ba$e nos antecedentes dt tantos ou- 
ttros companheiro* dt farda — per- 
'manecertam Impune*. 
» A Promotorla PúNlca de Moçi 
*tías Cruzes, na cumprimento de seu 
■ dever, determinou a abertura de in- 
■ vestigaçôes a nírel da Polícia Civil 
.para apuraçdo dos Jatos, o que foi 
Í feito imediatamente pelo delegada 
«local Mas l*»o r>do basta. /?p','rfto 

• .*..» n fni-ci'.ao/,*-i ••*/»M  -,«., f ■        ■ 

'ico »ftr«a de terras onde eie sã Icealí/n. i rhai <«>aut«et*i IPM Umb+ra OUtoM 
•M^.iKora.po:e.m.3»o«ettmr«: ;   ac- • ponto) apnrtttUrCIl rtWfentr» ri« 

tf.ximl/tide*. MIM K*irwr«   <■«'. r.enf.tirn» providência, cor.tinu»r..lo 
ah^ndotada is ntargtai do rio Ttete. 
na* proximidades da «r.tiea usir.» da 
l-ght, no Po:-.o OJes Ela apenas r.Jo 
continua sendo dilapidada, porque o 
proprte-.ftno da área. Hélio Correi* Li- 
ma, ao ix'fm!íe c Kreaao ao locai daque- 
les quo pretendetn ecr.hec*-la 

Santa Adélia tm 

proximidades, romo bQtqutti. cawca^. 
etc Ao meania tempo, eurtuarsela a 
Epnpf )a iu RarvAel/aa. ainda r.Ao avB- 
r:er.temente avaliada em lodM U suas 
proporções. O local • pMddino »o aPOfl 
Porto Ooei por onde passava o ouro 
das mm** de Cir.ab». em drtnwsí* dtv 
\ -M. 3. PauJo e Santos, por «ia trrmt** 

N. Iternftrdo ctmcetlét 
n'»nirntf* rft* nnlárii* 

J 
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16 DÊ dÜNKO 
ROCHA MOUTONEE 
SERÁ PRESERVADA 

"0 fato da Venus de 
Mílo não ter os braços 
não diminui o seu va- 
lor histórico. Logo, o 
fato da Rocha Koutonee, 
de Salto, estar parci- 
almente destruída tam- 
bém não diminui o seu 
valor1'. Com estas pro- 
posições, o paleontolo 
go dr. Rocha Car.pos.do 
Instituto de Geologia 
da Universidade de Sao 
Paulo, comparou a im- 
portância cientifica 
do monumento geológico 
cuja preservação está 
sendo negociada pelo 
secretário de turismo 
do município, Geraldo 
Garcia. 

Segundo o dr. Rocha, 
as rochas rtsouronées cor 

tríbuiram de forma de- 
cisiva para a reconstí 
tuição da geografia do 
passado. Sãoprovaacon 
cretas de que um dia a 
América do Sul, a Afr£ 
ca, .a Austrália e a 
Antárdida formaram um 
só continente, até cer 
ca de 150 milhões dê 
anos. 

A importância da Ro- 
cha Moutonée não se de_ 
ve ao granito com ida- 
de estimada entre 400 
e 500 milhões de anos, 
mas sim ao fato de re- 
gistrar a glaciação 
perbocarbonifera (ação 
exercida sobre a super 
flcie da terra pela ge 
leira, na era paleozói^ 
ca), ocorrida a cerca 

■ f. mSffifiJFF *~ 
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de 270 milhões de anos. 
Neste período, confor- 
me estudos realizados 
por geólogos da USP, 
uma grande massa de ge 
Io cobria a parte les- 
te do Estado de São 
Paulo se deslocando pa 
ra a direção Noroeste. 
Atingindo dezenas de 
quilômetros de exten- 
são e espessura,. essas 
massas, com suas par- 
tes basais, arrastavam, 
e trituravam, todo mate 
rial que representasse 
obstáculo ao desloca- 
mento. 

0 granito de Sai co 
resistiu à pressão das 
geleiras, porém,sofren 
do arrar.haduras e to- 
mando a forma de um car 

neiro deitado, justifi_ 
candc, do francês, o 
nome de Moutonée. 

Embora .parcialmente 
destruída pela explora 
ção do minério, as ar- 
rar.haduras, cientifica 
mente denominadas es- 
trias, ainda são visí- 
veis na superfície da 
rocha. 

Existem apenas três 
evidências de rochas 
moutonées no planeta . 
No Sul da África, com 
valor cientifico discu 
tível; na Austrália, 
onde é explorada turís_ 
tico-eulturalmente c 
no Brasil, mais preci- 
samente na Chácara Gua 
raciaca, no município 
de Salto. 

mu i iii miw iwÊmmmmmmammm 
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13.320 - SALTO - SP 

Salto, 30 do outubro r|r> I .981 

OFÍCIO SCET - 60/89. 

Da: Secretaria de Cultura,. Esportes e Esportes 

Para: Sra. ELIANE CAMPOS DEL VECCH10 

Prezada Senhora: 

Conforme combinado quando da visita técnica do COHDEPilAAT 

a nossa cidade, remetemos anexo Desenho Topop.rnf i^n rl.-i r<: 

giao onde está localizada a Rocha MoufconAo. 

No aguardo de um posicionamento e colocnndo-nos à üisposj 

ção de V. S*., somos gratos pela atenção dispensada. 

Atenciosamente 

J03F. GkllAüwD GAKCIA 

Secretario de Cultura, Esportes e Turismo 

Q C^>_    <r~> 

v/p/il 
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PARECER 

Trata-se do processo de tombamento da rocha moutonnee (processo 

n£ 506/75). situada no município tíe Salto. 

A rocha moutonnee é formada por um granito róseo, afetado  peiê 

glaciação permocarbonífera. Representa uma evidência das geleiras, atra- 

vés dos polimentos e estrias existentes que indicam o movimento das  mas 

sas de gelo. Assim como o varvito de Itu, a rocha moutonnee constitui ar 

gumento a favor da existência das geleiras que circundavam lagos perigia- 

ciais. Foi explorada comercialmente para a construção civil e ainda hoje 

corre o risco de ser destruída totalmente. Cabe lembrar que a pedreira dê* 

varvito de Itu foi tombada pelo CONDEPHAAT em 1974. 

A importância do tombamento deste monumento geológico ja havia 

sido reconhecida pelo CONDEPHAAT quando em 26.02.1975 (ata 255), o E. Con 

selho, acatando c parecer do Prof. Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, que 

se baseou no do Prof. Sérgio E. do Amaral, geólogo do Instituto de Geoci- 

ências da USP e especialista no tema, deliberou a favor do tombamento. 

A única providencia solicitada foi a delimitação cartográfica 

da occrrencia; que, por problemas técnicos do STCF., apenas pode ser cumpri 

da no final de 1989, graças ao trabalho de ura técnico aj tiensor 

feitura Municipal de Salte. Em visita a área. realizada per tre 

do STCR, Maria Cristina £. Scaloppe (geóloga), 

£N   Vecchio (geógrafas), e na presençi 

rione :ci. 

e funciona 

IÍL.I    C.J. C^ ra de Salte, delimitamos a área, que foi posteriormente cart< 

tingindo 534,07 m2 . 

0 tombamento ca rocha moutonnee e uma antiga reivindicação da 

cora unidade geológica de Estado de Sae Paulo, per seu valor eier.tificc e e 

ducacionai. São favoráveis ac tombamento a Secretaria de Meie Ambiente, a 

través do laudo técnico de geólogos do Departamento Estadual de Proteção 

de Recursos Naturais (D£PRN), a Socied; 

Sae Paulo), c Instituto Geológico e a j 

isi^eira ce Gee. 

'ia Prefeitura Municipal de Sa. 

to, que tem interesse em transformar a área em parque. C tombamento e ate 

mesmo objeto de projeto de lei de Deputado Archimedes Lammoglia. 

Diante disto, declaro que, como membro da comunidade geológica, 

sou totalmente favorável ao tombamento da rocha moutonnee. 

MARISA C OU UNHO AFONSO 

02.04.1990 
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INT.: CONDEPHAAT 
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00506 
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ASS.: Tombamento da Pedra Motonnê em Salto. 

O 

O 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 23 DE ABRIL DE 1990 

ATA NO 871 

Após amplo debate, o Colegiado deliberou por unanimidade, aprovar 

o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, favorável ao tom 

bamento da Rocha Motonnê, situada na estrada Vicinal SP-79 - Rodo 

via do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma área de 

534,07m2, conforme demarcação em destaque no Levantamento Planial_ 

timétrico, constante de fls. 130 dos presentes autos. 

1. Ao GP para oficiar: 

- ao proprietário e as autoridades competentes. 

2. Ã SA para aguardar eventual contestação den - 

tro do prazo de 15 (quinze) dias, devolvendo' 

em seguida para os encaminhamentos subsequen- 

tes. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de abril de 1990. 

EDGARO-BE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONBEPHAAT 

Oficio GP-389/90 

Processo  00506/75 São Paulo,  27 de abril de  1990, 

O 

Senhor Prefeito 

Vimos através deste dar ciência à Vossa E: 

celência gue o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônit 

Histórico, Argueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n° 871, deliberou  aprovai 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa- 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Podovia do Açúcar, Sitio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07m2, conforme demarcação em destague no levantamento pia 

nialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 
Cumpre-nos também informar gue o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, gualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT 

a fim de evitar eventual descaracterização. 
Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

dt <T) 
^JptíARD  DE  ASSIS   CARVALHO 

Presidente 

Exmo.Senhor 

Dr. EUGÊNIO COLTRO 

DD. Prefeito Municipal de Salto 

Rua 9 de Julho, 1053 

SALTO 

CEP   13.320 

LCA/ds 
12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ISTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

OCNDEPHAAT 

Ofício GP-394/90 
Processo  00506/90 

Senhor  Secretário 

São Paulo,   27  de abril  de   1990 

O 

Vimos através deste dar ciência â Vossa^E 
celência aue o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimôn 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT , j 
sua sessão ordinária do dia 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprov. 
por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fi 
vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 
SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo un 
área de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no   levantament 
planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o  referid 
bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti- 
go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426,   ___ dt 
16/03/79^ O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 
nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Come 
conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforme 
ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT   a 
fim de evitar eventual descaracterização. 

Outrossim, encaminhamos, em anexo,para ciên 
cia de Vossa Excelência, os seguintes documentos: 

- Cópia do parecer do STCR; 
- Cópia do parecer da Conselheira; 
- Cópia da Síntese de Decisão. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 
nossos protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente  

Exmo.Senhor 
Dr. GERALDO GARCIA 
DD.Secretário da Cultura de Salto 
Rua 9 de Julho, 1053 
SALTO 
CEP   13.320 

LCA/ds 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAI t>0 ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-391/90 

Processo 00506/75 
São Paulo, 27 de abril de 1990 

C 

o 

Senhor Delegado 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Se 

nhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Aroueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no levantamento 

planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 
Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural ter. assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

oo 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, àc 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrera 

nas sanções previstas no artigo 166 cc Código Penal Brasileiro. Co- 

me conseqüência, qualquer Intervenção er termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do OCKDEPKAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterizaçao. 
Valemo-nos ca oportunidade para apresentar 

nesses protestes de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente  

limo. Senhor 

Dr. LUIZ FERNANDO SILVEIRA MELLO 

DD.Delegado de Polícia de Salto 

Rua Rodrigues Alves, 617 

SALTO 

CEF   13.320 

LCA/ds 

t? or or 3 c or 
IWF-.ISÍ.» 0'i:.*..  DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício  GP-392/90 

Processo  00506/75 

$ 

"% 

São Paulo, 27 de abril de 1990, 

O 

O 

Senhor Deputado 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Se 

nhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa 

vorãvel ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no levantamento 

planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do COKDEPKAAT, a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

EPG&3SD nr A«TC CARVALHO 

.-     Presidente 

\ 

limo. Senhor 
Dep.Estadual ARCKIKEDES LAMMOGLIA 
Assembléia Legislativa 
Palácio 9 de Julho 
Av.Pedro Alvares Cabral s/n? 
CAPITAL 

CEP 04094 

LCA/ds 

li OC OC 3 0 001 
IM^RISS* 0>O»l DO ES1ADC 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-393/90 

Processo 00506/75 
São Paulo, 27 de abril de 1990 

Senhor Procurador 

O 

O 

Vimos através deste dar ciência ã Vossa Ex 

celência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa- 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07m2, conforme demarcação em destaque no levantamento pia 

nialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT 

a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 
nossos protestos de estima e consideração. 

RD DE ASSIS CARVALHO 

'J-resicênte- 

Exmo.Senhor 

Dr.FERNANDO PEREIRA DE MORAIS JÚNIOR 

DD.Procurador do Estado-Assessor Chefe 
Av.São Luiz, 99 - 19 andar 

CAPITA.L - CEP 01046 

LCA/ds 

U 00 00 J 0 001 
IMPRENSA OUCIAL DC ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Oficio GP-390/90 

Processo 00506/75 
São Paulo, 27 de abril de 1990, 

Senhor Presidente 

O 

D 

Vimos através deste dar ciência â Vossa Ex 

celência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT , 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa- 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sitio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07m2, conforme demarcação em destaque no levantamento pia 

nialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n9 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do COKDEPHAAT 

a fim de evitar eventual descaracterizaçao. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

-á~-*> 
yEDGARD DE ASSIS CARVALHO" -,, 

Presidente 

Exmo.Senhor 

Dr. ROBERTO MERLBi 

DD.Presidente da Câmara Municipal de Salto 

Av.D.Pedro II, 385 

SALTO 

CEP 13.320 

LCA/ds 

UOC « 3 COC- 
HuieftíNS* 0'ICI*l  DOfflADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício  GP-395/90 
Processo   005C6/75 

São Paulo,   27  de  abril  de   1990 

ir." 

O 

Senhora Proprietária 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Se 

nhoria que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 23/04/90, Ata n9 871, deliberou aprovar 

por unanimidade o parecer da Conselheira Marisa Coutinho Afonso, fa 

vorável ao tombamento da Rocha Moutonée, situada na Estrada Vicinal 

SP-79, Rodovia do Açúcar, Sítio Guaracyaba em Salto, perfazendo uma 

área de 534,07 m2, conforme demarcação em destaque no levantamento 

planialtimétrico, constante de fls.130 dos autos em epígrafe. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti_ 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual n? 13.426, de 

16/03/79. 0 eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Erasileirc. Co- 

mo conseqüência, qualquer intervenção err termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 0CNDEPKAA7, a 

fim. de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

EDG.Ar.D DE hSSIS   CARVALHO 

~P r e F 

Uma.   Era. 

MARIA   GUARACIAEA  CORRÊA   LIMA 

Rua   Rio  de   Janeiro,   274 

CAPITAL 

Cl?   0124C 

í 
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PROCESSO 
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00506 75 
— 

INT.: CONDEPHAAT 

ASS.: Tombamento da Pedra Moutonée - SALTO 

Tombamento. 

/ds 

Ao STCR para elaboração da Resolução de 

GP/CONDEPHAAT, 29 de maio de 1990. 

EDGARJXJÉ ASSIS CARVALHO 

Presidente 

r 
• 

bata.    S\XVJM.    <ÍLòfeacía> 

Jlláoio Jluii <9m . ÍBuenc de ChCcrau 
Dir«t»r Té;r.ico O S.T.C.R. 
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Senhor Diretor Técnico: 

Segundo solicitado por esta Diretoria, encaminhamos minuta 

de Resolução de Tombamento da Rocha Moutonnée, assim como mapa 

de localização da área tombada a ser publicado no Diário Ofi - 

ciai . 

STCR, 22 de junho de 1990 

Simone Scifoni.Geógrafa 

P/Equipe de Áreas Naturais 
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C-<1><1W^BM—PCTM 

MINUTA DE RESOLUÇÃO DE TOMBAMENTO 

Artigo 12 - Fica tombado como bem cultural o monumento geoló'- 

^ico de caráter particularmente único, denominado "Rocha Mcuton- 

née " , superfície polida, estriada e sulcada, constituída per 

granito róseo que, assim como o Varvito de Itu, constitui ar- 

gumento a favor da existência pretérita das geleiras que cir- 

cundavam lagos periglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba-mrácípio 

de Salto-, corresponde a primeira ocorrência detectada em 1946 

e constitui uma antiga reinvindicação da comunidade geológica 

do Estado de São Paulo, pelo seu valor científico e educacio- 

nal . 

Artigo 25 - A área tombada corresponde a um quadrilátero de 
2 

53^,07 m  , localizado às coordenadas ÜTM 7.431,50 J^rv N JL c&^SOr-VyvÉi. 

e delimitado no levantamento topográfico constante no proces- 

so    ns 00506/75-co^ECrtAftT. 
l ; 
i 

Artigo 32 - Fica o Conselho de Defesa   

1 

g < 
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ARQUITETO 

VERIFICAÇÃO 

DESENHO 

Stmofm   Scrfoni 

FASE FOLHA      SALT0 

VISTO 

ESCALA 

DATA 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA    CULTURA 
CONDEPHAAT 
CONSELHO     DE       DEFESA      DO      RATRIMÓNK)      HISTÓRICO   .   AROUEOLOGICO   .   ARTÍSTICO      E       HIRliTICO 
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Proc. CONDEPHAAT 

Número r-j 

00506 

Anoiwi 
I 

í 75 

Rubrica» 

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto   : Tombamento da Pedra Moutonnée, em Salto. 

Informação DT-053/91 

Senhor Secretário 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua 

sessão plenária de 23 de abril de 1991, Ata no 871, deliberado 

pelo tombamento da Rocha Moutonnée, localizada na Chácara Gua- 

raciaba, Município de Salto, objeto destes autos, estamos enca 

minhando, apensa ã contracapa, a respectiva Resolução de Tom - 

bamento para assinatura de Vossa Excelência, se assim o enten- 

der. 

DT-CONDEPHAAT, 11 de abril de 1991. 

MONARI 

ÍIRETORA  TÉCNICA 

Visto, 

DE ASSIS CARVALHO 

Presidente- 

JM/rcl. 
\Á li IA ! 
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N9   00506/75 
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ESTADO   DE   SÃO   PAULO 
RESOLUÇÃO SC N9 045 DE  18    DE  DEZEMBRO    DE 1992 

ADILSON MONTEIRO ALVES, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso 

de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do Decreto-Lei 

n? 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto n9 13.426, de 16 de 

março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por for 

ça dos artigos 187 e 193 do Decreto n9 20.955, de 01/06/1983, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural o monumen- 

to geológico de caráter particularmente único, denominado "ROCHA 

MOUTONNÊE", superfície polida, estriada e sulcada, constituída por 

granito rõseo que, assim como o Varvito de Itu, constitui argumen- 

to a favor da existência pretérita das geleiras que circundavam Ia 
gos periglaciais. 

A rocha tombada, localizada na Chácara Guaraciaba, mu 

nicípio de Salto, corresponde a primeira ocorrência detectada em 

1946 e constitui uma antiga reivindicação da comunidade geológica 

do Estado de São Paulo, pelo seu valor científico e educacional. 

Artigo 29 - A área tombada corresponde a um quadrilá- 

tero de 534,07 m , localizado ás coordenadas UTM 7.431,50 Km N e 

264,30 Km E, e delimitado no levantamento topográfico constante no 
processo n9 00506/75 - CONDEPHAAT. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico,Arqueológico,Artístico e Turístico do Estado/CONDEPHAAT, 

autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em refe- 
rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA,, aos /18  de dezembro de 199 2 t 
ADILSOl 

SECRET 
IR<J ALVES 

DTR CULTURA 

í 

IM°«£NSA OflCl/C DO ES1/OC MoOu; OK<f !t 
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